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PROTEST
Solidaria a Classe Operária Uruguaia com os Trabalhadores e o Povo Santista

A A. B. I. E A

DETENÇÃO DO

jORN A LI ST A
R 0 I T M A N
w* t*>* lem aotkla êa ml-

ti-, tn #«-'(*», êo ioraatuta
Hu**-** Wh»fl_ o pf#JWt**lf#
t, ttl nutoa Ultotatnm ái mi*
t-nimin _*iiiíai, perffatfo a
»<**_!? íaçiícle antw compa*
ffayit it redeido, Nesta sentido,
indow a iremí-fe tfflto.'
•ps* _* Ayttan» do Couto

^r« » <:r;.-uu -«Jatara da
*W)Oi* reputo**.

f*i-i;« f-<.íi»d«.
A Au•» ¦¦-.*••> B»líil-tre de Im*

mt-u.«., i*r e_tht*clawnto da
p-aj.. ua redator da *TTibu.ia

PxCtt . tossiu a» autoridade»
JI..IU! o tmtuinte lelesrama:

•A Atiiri_i»o llianilcif» de
Ssit-f-.!- ptdl a ir.tituicfto à
:_»•_.-.. ei confrade Maurício
Mata P**~a continuar a cxer*
n; tal Bflbn atitldade prolU*
atoai. a_y-t*çòrs ümdcwas".

j-rv.-í* »£¦• *a a A. D. !., ¦
r.*íir-J *» teu pedido, que togo
h.*i cbittr M «mttetimenio dot
;r.._ . s Cttetu.

Cttdiitaenie,
ll-riirrl ifoiei, Presidente"

TODOS
CONTRA
FRANCO

MONTEVIDÉU. 16 (Inter
fm\\ - O Comltí Sul-America*
M if Ajuda ao Pov-o Espanhol
Ki...t dt íi:r* um apelo a todas
H . .!-: • >tVi populares e drrr.o-
rrrti da continente no sentido
lt tpt ** dlrilam A ONU
ttSsAn » nutra de todot ot pai-
w «ra * Espanha franqulsia.
Fer tprlo vem a propo-
••i it ij-.i' » roTils<.*i<> .!.¦<.,iii.nl i
f*'o Coátrlho dt Segurança da¦ '-U in-.-.' * Iniciado teut traba*
ÍO. tsti ei imllUmdo .-.. romunl-
tKtn thfaadiis it lodo o min-li
I ONU pedindo a mtura dt rela-•Vi roa o regime falAnqistn. Ao
roso t.mpo. a comltsflo solicitou
• teêtn oi oovtrnot que Integram
h Nrçôr» Unldai qut enviem tua
eçfelo tobre tal reglmt, junta-
:*¦'• coa ot documentot que pot-
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Pedida à CTAL a sua intervenção oficial junto ao nono Governo

MONTEVIDIU. 16 I Pelo I dat rcpreiilvsi adofadaa o. 3 — Oirtfirum ttVfNNM
radio, para • TRIBUNA PO-1 manifeitir tua lolioar.cdsde -. um» ttmMÍSÊfJÊê eipeciil

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO ti r..* 332 .*, Sr-XTA.fTIRA. 17 DE MAIO DE 1946

Os Diretores da
a Comissão delnper

<É m ht Perante
a Constituinte

Quando o no*w> í.-. .......
.1-M-t.i a objetiva sobra o
grupo, 4.. ; n..-. ainda • crer
que na reunião di ¦ _, ('timi.-
«4o de Inquerlla cia Cotull-
tuiiilr Uni, ,i,i,,.. prla Ir-.-if
oa principais componente*
de*_e poder qua*e InvUieel
que é a tuprrma direção da
onipotente • i ...i.t and Po*•.¦¦<.-. i -i i no entanto é *
crua realidade. Aqui eniáo •>*»
ti-rr.i- i-lrrr.i daj CoUas hu -

; ma nat "mister" Styíe, preul*'dente dat Companhias Am*-
[ciadas; o comandante J. C.

.\r.i-.-.... Super-Itilendente Ce-
ral; "mlsttr" A. Creij, prc^l-
denle da "Socleté Anonjrme di
Ou" e R. i ..-¦: ii-h- i, •. o che-
fe da Comp&nhh Telefonir.i.
Eles abandonaram, por ateu-
ii.r., l_.-r.i-. a Ircpldanle vida
il. [¦ monopólio imprla'l"la
de lux e força, que é um ver-
il-ulciro I ¦ .t.ui.i dentro do Et-
t.iiiii. com seus complicados
problcm:» de Rovernança,
com sua policia -rrrrt-i, tua
vasla rede d. eaplonarera, sim
imprensa amealhada •• seus
Invencíveis departnmentot ju*
ridlcos, onde pontificam os
Tcrciras Liras. Dlj(nar:m-se a
conijiarecer a iste nu.irlo an-
dar do Palarlo Tlradentes.
chamados ás fal rs. Vieram dar
o seu pronunciamento sobro
os relvindic-çócs de vinte e
sete mil trabalhador s que
sustentam o rodar de seus
trens de luxo e tornam pos-

Mil e um argumentos do comandante Aragão — 0» "incriveii deíicits'
do polvo canademe - ¦ 0 sr. Castanketri, «t telefonistas e a história do
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PULAR — Toda a impicnta

publica hoje a retoluçâo às
Uniio Ceral dot Traba hado-
ret do Uruguai, solidar tan-
doto com ot ettivadoiet o
portuariot de Santot, ante a
tua atitude viril negando-ie'
a carregar • descarregar ot
n iv.u. nati • falangiitat dc
Franco, dc acordo com o que
delibeiaram oi trabalhadoret
de todo o mundo no Con-

> grctio Constituinte da Fede-
! raçlo Sindical Mundial, que
. é um dot orgiot contultivoi
Ida ONU.

tm face dai medidat dc
reprettâo e v'olencia adota-,
dat contra ot trabalhadoret'
do grande porto brasileiro, oi
Comitê Executivo Nacional
da Uniáo Cera' dot Traba-
lhadorei do Uruguai, comi-
derando grave a tituaçio
ciiada com a ocupação mili-
tar dc Santot, rctolvcu:

1 — Levantar teu cner-
gico protctto ante at medi-

abtoluta ao pioletar ado bra- í

I.o*i!t>a*do Tclelcno.
d* CTAL

preitdenu

lüelro e particularmente aoi
trabalhadoret de Santos.

2 — Dirigir ao Ccncral
Dutra um telegrama, ci.-n.i-
ficando-o desta resolução dot
trabalhadoret uruguaios.

Uniio Ceral dot Sindicitet
ide Trabalhadore» de Santot
lf ao Mov nu nt.. Unilicador
! dot Trabalhadoret. eaprimin-

do o apoio da clatte opera
iia do Uruguai.

•— Comunicar i Confe•
dcraçio dot Trabalhadoret
da America Latina a mui
-ui existente no Sras-t o io*
icitando lua intervençio
ticnl diante doi t-io. cl*

tadoi.
—* Entr, y tt.u ir tom •

tenhor embaixador do Braiil
no Uruguai a fm de exprl*
mir-llu- a opinião doi I mli-
catoi op.-i inci uruguaios
ante et fatos referido)

— Comunicar a todos
ot sindicato! lil adoi i UC
T.U. * mui partícu armcnle
aot marítimo! c portuariot
esta situaçio. com o cbjetivo
do .'dotarem at rr.cddat que
o caso requer.

ll-UOUA E IVMITO IH) VttiliK\OF»-
mn m swmàw m povo no brasil
Medida que visa separar Portugal do mundo livre e democrata -— Inci-

dente chocante e de desagradável repercussão no Brasil — A atitude da

policia politica salazarista e a necessária pronunciarão do Ministério do

1 Exterior - - "Er.quête" da TRIBUNA POPTM.AR sôhr-» n inved-mento de

Eis aqui. nas duas extremidades da mera, os quatro chefõtt da Ught; Style. o preilie-te; o co-
mandante Aragáo, superintendente geral; Qrtlg, io ais, e Castanheiro, da Telefônica. Ao fundo,

os deputados componentes da Comissão de Inque rito

slvels lucros, como os dc 1015, t abaixo, duros na queda, quan- jde quase quinhentos milhões I do se trata de melhorar as
de cruzeiros. Ve-to-cmos, mais | condições de vida e tr:ba!ho I

detses milhares de braslbl-
ros.
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PROTESTAM!
DERROTRRH'

ora

A convite do Museu do
rrc. Cândido Portinari. o maior
artlsla vivo do Brasil e membro
do P. C, ;. viajou para a Fran*
ça a bordo do "Duque de Ca-
xlas". conforme foi amplamente
noticiado.

O navio, porem, foi impedido
de atracar no porto de Lisboa,
porque o salazarlsmo é o ias-
clamo.

Sobre t&o estúpida medida ar-
bltmrli. do Irmfto gêmeo dc
Franco. Salazar. ouvimos hoje. .m
rápida "enqutte". a oplnlfto ie
Intelectuais e artistas.

O historiador Otávio Tarqul-
nio de Souza nos disse:

— Acho uma coisa monatruo-
sa. Inconcebível, uma estupldís
sem limites semelhante trata-
mento a um rins milorcs nrtli-

i tas do mundo. E' de lamentar

nm contacto entre Portinari e o povo p:>rU'f t
mmwmÊmWmmmtmammmwmmmwaammmmW**m*m*^^

tenha partido de Por* anwla
enin.li- é que só auto-'

Lou-|.quc isso
tugnl. A
rldndra de um regime fascista,
reconhecidamente inimigo tio nrte
e da i»: .-1. poderia, trotar dessa
maneira uma pessoa do valor de
Portinari.

•¦MEDIDA FASCISTA DA
POLICIA PORTUGUESA" |

O pintor Qulrlno Campoílorl-
to afirmou:

— E' essa mais uma medida:
fascista da policia portuguca.;
O povo português, como todo o ¦
mundo, conhece o valor de Por-
Unnrl, e haveria de procuià-lo i
para maior contacto com um |
pintor do povo. um rlntor que.
Sempre lutou pch democracia. |M.is a policia salazarista temeu .
tuna poísl ei propaganda de-
*--»¦—*i-n. rr- ' 

que Portlna- |
ri fal.asse de um mundu pelo quiil

o povo portuftuí*. O
que é de estranhar ¦• que. tra*
t-indo-se o "Di ;ue de Caalaa"
de um navio auxiliar da Arma*
da Brasileira. Uvewe o govirno

ICONCI.UI NA 2.* PAO)
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NOVA YORK. 16. (A. P.i
A Sub-Coml da ONU'
que in ütle.i o casu da Et-
panha amim-iou. drpnh rtr
outra rrunlfto Secreta. que
Inlriuu "n exame de provas
documental', nobre cn efellvi*
numeriron dat forças ann.i
da» do redime ile Frnneo. In-
ctnslve po ria e forcas de se-
rriir.nu .i em relação rnm a
jiopulaçfto e rom os rerur*.o«
ila I Mi..iiii.>. o os objrllvns -*.-
tratccl-os e outrai propósito»
e ui.i.i.uh . i'.i-v-.iv forças"

Adotemos novos e superiores formas de luta para deter a onda de provocações — Toda solidarie-

dade ao heróico proletariado de Santos — Maniíesto do Comitê Metropolitano do P. C. B.
0 CoinlU Metropolitano do

r. 0. B. lançou o seguinte ma-
clíesto:

"POVO CARIOCAI
BRASILEIROS!!!
Oi últimos acontecimentos,

Plnclpalmeate as provocsçfies e
proibições policiais por ocasião
*¦» manlfestaç&cs de 1." de Maio,
™uíormando as ruas em ver-
íü-lras praças de guerra, atu-
mis de "tanks" e metralha-
«t_ s-s!m como as proibições
J« comemorações, em praça pú-b'-!_ ío dia 13 de maio. com
P*W.i e espar.camento de paci-«mi cldadUai desarmados, lndl-'*«• claramente os propósitos os-«Sinai d03 reacionários, rema-'«centes do faschmo, como Pe-
!'!"» Ura, Imbassahy, Ncgrüo deuma i outros.

^«esperados diante da pers-
J«tlvi de perderem suas posl-
J0*3- que sabem nio poder man-ttr » medida que a democracia
P-Wedlr em no-sa terra, ligam-" cada vez mais ao capital es-wangelro reacionário, lmperla-

lista, tentando sufocar cm san-
gue cs Justos protestos do povo
quo reclama melhores condições
de vlda, mais carne, pfto, leite
e outros g£neros nüm-r tu-io¦.

Aprovcltando-se da. radiações
do Governo que. em ves de pro-
curar solucionar rápida e eflclcn-
temente os problemas do pove.
cede cada vez mais aos desejos

e propósitos dos reacionários que
u comprometem, as gananciosa,
empresas estrangeira, dfio novos
botes cm cima da ecrnomla po-
pular. A., lm é que os moinhos,

Enérgico Telegrama
ao Sr. Macedo So

Ao interventor Macedo
Soares, um dos principais
responsáveis pelas medida?
do terror decretadas centr-* o
povo e o proletariado dc
Santos, cuja repercussão
mundial já se faz sentir, a
União Sindical dos Traba-
lhadores do Município dc
São Paulo enviou o seguin-
to telegrama:

"A União Sindical dos

Trabalhadores de São Paulo,
representando 500 mil tra-
balhadores pertencentes aos
Sindicatos a ela filiados, so
lidaria com a Comisão de
familias dos trabalhadores
santistas detidos nos cubicu
los da Polícia Política dc
São Paulo, reclama a liber-
tação imediata dos heróicos
lutadores anti-fascistas du
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EXTREMA
recebendo, on-
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„. 
°s FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA. 14.000 HOMENS EM SITUAÇÃO DE

tem loram' mats uma vc" desiludidos pelo Ministro Negrão de Uma, que,
loto 

° dirdoria do Sindicato e a Comissão de Salários, ao invés de uma resposta clara e decisiva
dal" "bono Pr°i>I"orlo de 300 cruzeiros pedido pelos trabalhadores e autorizado pelo Presidente

_nr W,cn' nada ofereceu, a nâo ser uma remota possibilidade de encampação da imperialista
c.Jy? P*"^ nosso Governo. A mesa que presidiu a grande assembléia de ontem, cujos aspectos o
r.in Preston o informe da reunião com o Ministro do Trabalho, e os ferroviários delibera-
ltmi'eslstir <* miséria enquanto pudessem, aguardando a solução do dissídio pelo C. N. T.. revê-
lrn 

' *"ireíonío, a compreensão da siiunçáo em que se encontram e a decisão da classe de forçar
mia para n »i,.ri. ..„- „.,<„„(i„ .„.,.. r^r»* tm nnp.m edição de amanhã daremos a reporta-tttn Vara a miséria que aniquila seus lares- Em nossa edição de amanhã, daremos a

_.íajCnrí!p'Cía de ma(s ">« golpe'do Ministro Negrão de Lima, favorecendo 03 interesses lmperla-
• wnira o» H.000 ferroviários da Leopoldtnç

*sm^wtmass>i^t*xsmsMSíÊÊ'
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Interventor Macedo Soares

IMçMty/bâ-
Importantíssimo para os des-

finos da Europa será o dia 2
dc junho — dia dc eleições na
França e na Itália. Na França,
se os partidos da esquerda con-
firmarem a votação que obti-
veram na última Constituinte,
o recente referendum de nada
ou pouco terá valido, pois tan-
to os comunistas e os soctalis-
tas, como seus aliados, de nouo
fwlo fardo para que a carta de-
tnocratissima e avançada obte-
nha a vitória no 2." round. Na
Ifúlta trata-se, a um tempo, de
um plebiscito sobre a monar-
quta e da eleição da Consti-
tuinte.

• •
O papel do Partido Demo-

crata-Crlstâo, do primeiro ml-
nlstro De Gaspcrt, será dos
mats decisivos nos acontecimen-
tos, mas o diabo é que ainda
não se sabe, a rigor, o que ile
vai fazer. Já contamos aqui sua
história um dia destes. No tem-
po em que o padre Lulgl Stur-
to vivia na Itália, at por 1922

ICONCLUl NA 2.» P4(5-1

principalmente o Moinho Inglís,
e o Moinho Flumlncrsc, deten-
tores do monopólio da farinha,
de trigo, provocam deliberada-
mente a falta dc pao. submeten-
co o povo á '" tu a de filas ln-
termlnavcls hora-, a fio. O meu-
mo sucede com a carne e a ba-
nha, ve:dadelro monoopllo dos
frigorífico:, todos eles Ingleses e
nmerleanes, como o Swift. Anglo, I
Wilson. Armour e Continental.
Por outro lado. empresas Igual-
mente estrangeiras como a Llght,
a Lcopoldlna e a Cantareira, con-
cor: em para agravar mais as
aflições do povo. com as dcllclcn-
cias e o eu.to elevado dos trans-
portes, luz e força. Somando tu-
do Uso á falta de moradlo-s. á
ganância crescente dos açambar-
caderes, exploradores do cambio
negro." fncil é de ver a situação
de miscrla do povo carioca, ver-
dadeira ütunç&o de fome que
atinge, Inclusive, aos pequenos
comerciantes (vendelros. qultan-
delros, etc), assim como as cias-
ses médias (professores, médicas,
engenheiros) cada vez maÍ3 em-
pcbrecldas.

Em vez do tomar medidas pra-
tlcas e concretos para resolver
os problemas do abastecimento,
o Governo llmlta-"e a decretar
simples providencias demagógi-
cas, com a substituição da Co-
ordenaçfio pela Comlísfio de Ta-
belnmcnto dc Preces, quando é
cevto que, como disse Luiz Cai-
los Prestes,, "tais problemas não
poderfio ser resolvidos a golpes
dc decretos ou por melo dc pom-
posas comissões que só servem

(CONCLUI NA 6* PAGINA)

GRANDES PREPARATIVOS
PARA 0 COMÍCIO DO Dl A 23

Acpccto de uma reunião da Comissão Promotra do grande comício do dia 23 do corrente ¦

a* seguintes comissões opcratl- Mascarenhas Sampato e d. Ale-
vas: de divulgação, de finan- xandrlna Paca.
ças, dc ornamentação, de orga- A Comissão Feminina r.itâ
nização e outras. Foi também
organizada a Comissão Exe-
cutiva, composta das seguintes
pessoas: Deputado Batista Neto,
dirigentes Russlldo Magalhães e
Amarllto Vasconcelos, mais o sr.

A Comissão Central promoto-
ra do Grande Comido do dia
23, com o qual se encerrarão
as comemorações do primeiro
aniversário da Quinzena da Le-
galldade, continua em franca
atividade, reunindo-se á rua
Conde Lage, 25. Foram criadas
e já se encontram funcionando

Novos protestos, na Constituinte, contra as
alismo D0tinicenas e .an J m Santos

0 sr. Gregorio Bezerra, do P. C. BM defendeu o direito de voto para 03

analfabetos e para os soldados, cabos e sargentos — Apelo aos democra-

tas de todos os partidos — "Senti na própria carne essa injustiça", afir-

ma o orador, que já foi sargento e que aprendeu a ler na caserna
O sr. Alcedo Coutlnho, da ban-

cada comuntsta, leu ontem, na
Constituinte, telegramas de pro-
t$4(o contro o* vioí<_c.<w que

1

estão sendo praticadas em
tos.

Eram apel_ de mulher-? san-
tistaa dirigido? «o prudente da

San- Assembléia a fim de que inter-
ceda em defesa da cidade
ocupada. Protestos cnnt.ra a in-

{CONCLUI NA 1° PAG-)

redigindo um Manifesto ás mu-
lheres cariocas c a Comissão de
Ornamentação, com a colabora-
ção dos arquitetos Oscar Nie-
meyer, Alcides da Rocha Ml-
randa c outros, está fabricando
cartazes, dísticos e faixas.

Está sendo Igualmente con-
fccclonada uma planta do Lar-
go da Carioca, onde se realiza-
rá o Comido.

A nova inqusição de
Negrão de Lima estende

seus tentáculos ao
I. A. P. T. E. C

Círca dc 60 funcion.irlos do
IAPTEC dirigiram um telegrama
dc solld.-.riedade aos trabalhado-
res de Santos. Dir-clarando-se sem
qualquer côr partidária c mantfes-
tando reconhecerem o presidente
Dutra haver sido eleito pela von-
tnde da maioria do povo, manlfes-
tarem a sua revolta ante a brutal
troerçSo policial de que eram vitl-
mas os portu.lrlos santistas

Diante de t4lo expressiva demons-
tr.-içüo patriótica, a dircçSo do
IAPTEC. a evcmplo do que se fa-

CONCLUI NA .:¦ PAG)
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Diietor ~- riDMO fOMAR
MMat Càteif» m* A.DAM» t-O (30UT0 1'líKU»./
*..*««i m Artí.NM* St-RfitO rPaRMWHA K-tlM

A»«.**aU Aisti-ttte a**»)»» íor. tf «a,!*, H Tlt.ft**», ,'.' 1 ;.:¦
A^iNATtíRAt*- aa Paia « H»*tí| • Aawtt.ai BBjaat tVtlMeOi a*.
-«*,.) Cai *seo <\*\wmt .»auU., Cat«B*ai C\ o to, iatjr*sjt, e*t o*o.

A*»* ÉM*a*tM ****»**% (VI o te, laiitta*. Cmitoo.
Ml'.ü i .. AVUUHt 11¦ • it i ii h i VIA M'|:i- \ «. Parta A:.,. *
rWl.aa.la-. t *J, I Jt), fsjBjSsJr*. M.. «ir. ií«.ift. Jata I',ii...i N.ial *
P«*«.it»aV <-'1 "iV, ,\*ã» tal* 1,.,,,-ía. » ri«Ua. ttt ."Sa»,

« An*, i«i toa,

afÁaváe/aSíZm*ê/caS
Atu,*:.«.'í:na - o patnio tft

*!*i* . «* «atiiín!*****,**» «te q-4*
m l'».-i * > !-.:».'¦-¦.• a-'«•*•.•.:!,¦.
e,**»r «t* totf» o mu «ttom!s»n*>.
t.j/i tftrt» «rr i • í. *.*.:., rem o*1;íl*:!.:»:» daqui na BJtj eonjun.
•,:««* «í :» ..'...-t.a *,-. 

;--.»
«-»<• eut» OJN **.«« U'*-*»» »«* ««*
rtlteOM. O* *fa*«»'.í<!.*ll«*»*,5«it » qu*
<m\*m r:s«*»'. * rr:*:,:.-:». ntvt*
a**! »« agravaram multo om
ulurr.** tuuaa», « «te v**;o «voiitia.
tte pubtirado a r«**j**"!'o p*!«
«*a*n*i» tf» Biirr-aa Alr*-« »» {»*!»
**•-.-» etxiriaUr o •t*fulntt: qm
ecmu» * :*.". ir.-.,:* tf« *...-..* nl
po* :»!»:•.*'.»» ;:**¦ i,« •., pelo ahr.l-
nr.t. » «rnadaSf TtUvalre tf* am-
pilar o parti-te. «te «ter.ubar «u*
rtüeçfao «.--tra;:*. ir tev*OU •»!»
a ptdt o rspurgo d* tette» quanto»
no r»-*.: 11 ae m!U'r»r«*n, na tua
««teria :• "¦ - ¦••'¦¦»» tf* um tipo
que rr,r..'it-<r:t>j muito Uni BO
Br «Sll...

lUaln-.fBl», O t*rVpO OU» »» !:*.
»-,;<:¦: COM-* O r ::.!'.« rr:-.*..-ai
PTMM!tfo por t.u!» (I»r secTctario
tertl Aa «imites to tf* o;*tt*rio* •
r:a;;r ,•»'. * em tmprr*** Ittífonl»
«tt, é dirigido ;¦-: uni >.*. lM.ro.
.1 r aparece «-orno «esrreisrio par-
: ..:,.- tfo «imlraat* T»!**irt —
Pat tiomem, portanto, dt uma pro-
f- 'in i",,-'-!.;••::*-:.- :n a tlde-ran-
>.a tie um tr.r,»!me:.!o baseado em
«-*.-'.•:.»« dt tindicaiot «te traba.
ahidorei. »

Cxi Utihamo» ••-.¦•-.!»<.->. es
«lota trupo» i- remiram num *.<-»•
Uo de Buenoa Aires psra discutir
a qutalAo. Essa reuniAo teria pu-
btica • a eta rstari* presente o
noSO ;.rr-:-!r:.*.e d* H;ut)Uca.
!ain de tal forma estavam «xal*
tado* o* ».-.::.. •. trpie íkou resol.
«uio que .*.-j cv*amparec«**»tm ot
p-etldcnt** de eomstrs • ciulx*
ltb<*ari»tas. Cortto. porírn, «tíwio-
:-.*¦:--. na Mlorom«*Ao7 O rtraul-
tado fo! «|ue o irrupo do secreta»
rio do almirante a* apod**?ou do
local * nele funcionou barulhen»
tamente. indo o d* Lul*. Q*r pa-
ra a sede central da organtsaçAo.
onda este declarou qur» a sua e:a
* *••-•-. *ritoriosa. Ct-mterno* —
afirmou — «rom o apoio da dlre-
(Ao do partido nas principais pro--....---..._-. a eom m*U da 130 presl.
dinies de cri-.it..» de bairro na
capital fitle.isl. <»» 'iu'rti-1 r..ra 1-
tutm uma minoria de 20 e poucos*, rr'!:!»:.*.rs d* romltstrS I O »CU
poposlto A entregar o ptrtldo a
elemento* • re-tij.-ilw» ãtrav 

': rar.i-
lira.!. : r.". T. iú!i.*:i-a--u tjfui pòr «***ié
motivo é que o coronel Perón as
havia recusado a «eomparecer no
teatro onde estavam oa amigos do
almirante.

Essa parta da declaração do pre-
sldente do ptitldo é oantirmtda
por 

"i . Prensa", que Informa
que do teatro sslu uma delegação
para ctemvldar o coronel e que vo!-
tou dlsendo que ele pedia des-cul-
pss, mas que receberia em casa
o» lideres da rebeldia contra a di-
reçAo partidária. Esso dlreçfto foi
a que chamou publicamente o ai-
mirante de oportunista e desleal e
falso amigo dos trabalhadores.

Veremos «tomo sslrA o Partido
taborlsta e com ele o peronismo
da vasta crise.

Um novo filme soviético de
categoria foi estreado em Buenos
Aires, onde eles rapidamente con*.
qUlstom mercado. O mf-.i passado
a comedia musical . "Encontra-
r-.m-.-c em Moscou" foi exibida
no Ideal. atA 1945 o lançador doa
filmes da Metro. Agora o Nor*
mandie nos apresenta "Houve
uma vez uma menina", do diretor
Vítor Elslmont (Prêmio Stalln).

E' a historia empolgante das criem-
ças na batalha dc stallngrado.

O governador da província
d* TucumAn, que é a grande pro.
di.tora de açúcar da Argentina,
resolveu exproprlor os stoctts ali
existente* nos usinas o no comer-

GIGANTESCO
INCÊNDIO EM
MADUREIRA

Um grande ln-:ndio irrompeu,
ontem, em Mriureira, em frente
A rua Conselheiro Galvfto, pouco
.¦!>'i»o! de 1 hora da madrugada.
A 1,10. chegava ao local o Corpo
de Bombeiros, Poucos minutos
depois de irompido. o fogo atln-
gira três quarteirões. Do Casca-
dura e Vas Lobo avistava-se o
clarfto d olncendio, -;

Ignora-se o . numero de vitl-
mas a o montante de prejuízos-

ate, pata de}** retirar a ps.ie »
qu* a poprtUíAo |»:»j um tfireüm,
NAo a* potte admitir — diraa «le
— qu« O «CUCar ecT.tr, pt* .'-:•
tar na e«»a «teqyti** qu* plantam
a .:.» a vAem o* en<rn>.,ra , a*
ai»::-,** «ra Bvmtrittnio. o Ctnuo
Aç-:t*ft!(i> ;r.,-t-:,...i trt-nlra a mt*
dia», tftK!»rari4o-» Incimititurio.
nal — B. O.

cm

iMaBWKidBtsaMBi^úabiSKaBiBsTMafr^a^^
wHÊn^ ^W^P^^BuSlY^S^^-o^tSSm
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•". *¦ ~^S*\m\\i\\\m 
¦*"'-'¦¦• :* ;","í r*^ ^ft^^aW : ¦'^3

l^fl "-saasaV*' -?' * J** ^ & ¦'' *«41Ub>*^HbbbI

E ' •" ' a^1 - a*"al»ev!»»itSl^^ a»^* J

Violências contra o Comitê
Municipal do P. C. B., de Pau D Al

! M.i.ii.iiiiuii.iilo cam latcittAt, o delegado de ¦puliciV
1 ...... j
queima oa rua, a mancua natttta, muvt-i», utcttit*!

tias « dm timriito» — Trlrijraiiia» àt autoritíadrs
o t**fft**m (**» oaa»4«A «^j«^»i . tmmm mmmim tmm • tetlnt I

«ta mt tm r^t*»***>aiit»(« «iritlt* •»*Wa an«»*»*ir*>#ftte »* pter** «te*
t.aa Jatn»! e «^prtlite t*te*l»*lta'|WÍ»»***. TW* t***»» JA »»f»«*» »w

"trtemtttw****»» um mim •'tte» te»**-* **» t*a*t*Ja*«tn»rtii» #»
«iuisr tfatitiite at ante* tf* «iia-,«*:..-ti*»t. i* s^tTgatHti tom em
tataHtestta tte CeoMte MsnHfcirtt #*;¦**#• mmuto «te tf tea**-!*» A» k*

I

P»il tfAWia, m tolttoAm to mstiiti».
«tiârt.iHifijaste «te ttiAsAm » Itv
ttitteái-aa* aM*n*tte* * tttttta, 1-aV'
|0B> | «tt* »!-«»*-** i«*«rt"a**tte *
rjtajattt tf* •*«** «te »-***-# Cnm»*
t opto ** »ul»». «r*» aLtttemwt».
ir*"*». (** tflí*t*»>1** t**tWBTattlM

ire*, tte pau d'Aílm wiswtfptte
ii*teafii*v»rt;i** ** n*-*i rr4o**t*..
itete-virte (.» tfíiivntt** r-sinuntii**
muiitripaif * att»t*>ar)tte tte* p#t>
m:Sai qs+si-lüíf- *metrMt,0 A» om*
t*a f-atn.*.-. tem p*m tt» *ti«rte«»*
ta A .«.a",» t«-t*».Ui»i n ao u».

RIA:

.*»:;'.'.:» *ifíifi-.i«--ai f,.'ai»i i«ius»-|l f«*rs'.0! tte t!»'.»-55a *» m:(,l»'jj
ttt*» ptte tif!«<*Já. p«te mias»*-,«te Janat » *• í»«**4«-.s» «te tte-
t»d». a *#»te «te C*m\'A te! ontm< I t»*i-*f Tr.t»*n*t tltel!*»! pro*»*.
Mtf» * w r**«**te. iiliMlllitl * oa-\ \*hAu m**tm>mmm movi* uto
tt»m*«'.í»«. «r4*im»te» n* ru». o»[t*»t«»*-M.M

«jtt ornem mm ****** ** *m*4*** 4» M fàALf-iiU m ^
temo •*r*mA*t tm o ********** «titBAlts *pmtm ^

»r»»««»j^lt«sa tã*tff *s«B:-w*JtB»rv*'TW-wí^ *

ia». tiM cmmm so snu a»«naii:jíw:

Aíraota a tosulia do Go verno ÍMctiia b $«.
1-w.if ao povo ds Bra.il

ic«..vt'M'.*í4o pa l.* TAOi ,!*(*•» fsra»*mns* tom ,«*.
pim»****! t«av*áte um» m«l!aat* .«-»«*
rtartava tm*. q«M «««uuMtlu iam*
(**«» » iu*tit*tf* tf» um* iripa-

Contra ai violência
Santos

Ra» «*bT»«fa» tf** vl*slt-tKia« p-
r!«t* j-ia-i, « !», «ont,» M »»itv»do.
f(» «t* Sanít-a*. o C^wrilut D*r»ts.
••-::•. «te ("ariiir.i tf» Gtted*- «te!-
Cta O «(«Uirrt* rr.rrr.t fiai ao Catai-
«ai Gatpar Dutra:

«¦ • i !r-«- í-i ,rr e ia»,-!».-.-
UO» (t»*a»í «iat r.a»t;St». retotiiartl,!.i
como ul * («ao tal «oaUiteo poriiatfot o« r*'*"» llvrt» tfo muod.».-

aiialr.-j.1, eiUtiria» ainda re-
mwíi-stíriií» Attte rtgismt. ot qual*Aevtm itr * tetio por lodo» <«xn.
1-aiiiKs*, c*r*ntl«Jrr«is*te «rr o rvglr-ir
rta * , : aa l-'-.;-...-.!¦». »ob a tfJu-
«terá do tjtt-eral 1'ranrtKo franco.
«**** «toi (t*taant»íente» fme!»!.".».
ctistlaírran.!,. irfrrn Irgai» loAo* Ot
«bíIos de coml-itr ao f*«*<timo: viaram ao M nbtro da* P^lstrates! Duarte VPcla. Carlos Vetpstla
(o«i»iiierando ttt um Ao* mrloa «k i k» erior»*, o «rgulnie tclrgraau: 

'•to Lu*. DJalrna A. C-malito.

Clamor Contra Franco em Todo o Brasi
l»a ri«ar,*ti»ii» tfe D;»-4St*<A£» tf*

AflAPe. pttffm*rt£* a psteUtáe*-»
tte **t-.;.-.'-t -»"O .»¦•»<» «**•;»rf•-
tttt A* tua* iratfttstet tf-rmaerari.
.»• nAo potfrri* tftu*r tf* rt*.
por-.drr ao »:-*'-1 tfa AltAPi*. teiaTt

A FOTOGRAFIA ACIMA MOSTUA O DEPUTADO MAU- O r«J«P*a«it*niO tte tttet**tet tom
KICIO GfíAiiüts quaodo {xonsBctaro, oarn-t a umie. pttanim Pranco,
««meroio eutifeBíte. ao Teorro Giatilico, a ib* t*OB/tTtracia. twaio m*-—-. .«..uda aa la-dea em te»
pari* dai eamtmoraçtos do onirmario do 11 Congrmo io PariWoi . , 

'?'..', ™ ', .
ComiiBiite tfo flroiiL Ao tM totfo. irafiteo, r»*.» o tr. HotttiSo Ma- •*** ** ****** !u*** omm *** BO*

pateiter. io Comíte Atefrop-ititeBo «to P. C B. \ ate* d* »«r«te4itrot pautou», tio*

Exprettivat mcntagcni enviada» á ABAPE 0
que o Governo Dutra deve fazer é romper imedia-

tamente com o tirano do Etcurial
mando ate»mamrn",# o t**rtttte de
it»»..... a pwti» «te o uotm pa**

Democratas pedem o fonpinisnío con Francog
tof^cmlJ^Sll^ *?! Telegrama endereçado ao ministro João Nevei

mm q*4í itiio te-*»»*» li****-* o pe*
0*11*1 tte -;.-.i -. .

A* psimti ** *ur»m «te Mü*.»*.
o ruiAtitt para tr» t-rttal a tteitat*
«mtteu m»ter tttttMr* tf* pr*r,**.
ssntfiaii»* d«r*<}wtr» a *u* ««rpu!»
*t a quateurr atprtfc tte fat»
(tono.

Ite Pope* tte C»Ute« rtítíKtn'*
«batso a'*i.-.jtis per IA pe»»i

**-r ct^aftacatte t**jmí» "íimpasi
sjuata** «te «siia.-j rrtim» qu* In»
tebrua a »j,*í!.!í* O tr. NttiSo
to tom* «jaíi-r tetar o •• ti ¦ tte
8*n!«M d» w.ríuii-.t d* Pranen
Prfibfffl.ttS «a* f *!•,'.,-t-.i r :.•:, (,
g. siri-.» tte Matfrt.

E o teiw-rel Dutra htAti* tomo

A tirtvtAd im mnruno rtMinau
tH*t BtStil,

Ourmm * t<*+u > .fí4
ist-Mtâ*» issm P.-IÍIÍ Z
Uemm, teteSetiitii ptss**gM|j7tte mu;t* nitmí, ea j*mweMa tte *r*w?íií tu fàtm*
te* An l.rittclts*! A.«ai ¦««preveti taerur*» prefii*«;"Oi Pritaim**» tjüt tof.maa.ta» s«ftte«tílr*iis»»»s» | gail
rnente «te poro «wiii-vj, m m.
tarAo ao niaíii i#m ttét £
pre o» «te.rniaWf» tf* rtottm *.
nt» dr» r>rn«*raftra!9 «mt Pa,
iuí*I a o BJaMii.. tateai Z
«it ctim* tfe t!te?;*4* e*j J^
*«* m<ot* t toíurarraatti t
luntemtnístlo * a wt*t***-*t â

...-!a!r «o* ftfti-r.ria-rtiie» fatrl*
ta* «tpaolsou a «tltude U-- ., dos
nr,-.-. r.-rt» (te SlWtOS. rr-;a: ia- .*
» :•*..•"..- not líi-vlço» «Je c-tr-ía
e totearg* Aos nivlo» «-jue navr-
çran» «ob a bandeira ««panhola. *
t :¦-•-: rrrar.io. por Uto, irr ilr,ul
e anU<kra«xraUca a atiiuai* tor-ia.
«te pela policia paulista « pelo Ml
nlitrrto do Trabalite. «Ie «rutríitn.
tob ameaçai e tirtxultmclas, oi.riq.tr
ot '••-•-• -n •arrtitta* • colabora-
ríta com ura rrç!:-r rKonrtrciate.
rn*rii« !-«:¦.*.*. o Cottúit Popsitar
I'.- -;.-r-vira «Jo Centro «te CiAscie.
do Rio to Janeiro (DF), com ted*
A Avenida Rio Branco 143. Instl.
tuiçAO r-s-pa'-».- sem cor política ou
partidária, vem protestar Junto ao
Presidente da Republica trtet Ea-
ladoi Unidos do Brasil, (àtrnrral
Eólico Gaspar Dutra, contra toda
* qiialquer atitude que foi ou vc-
nha a iíí tomada contra o* r«•¦•..,¦
dores filiado» * UnIAO Geral do»
Trabalhadorr» de Santos, pela po-
IfCja V ¦:'¦¦• 1 C ff I » .'•'.:::.s-r..-l (te
Trabalho, no sentido d« o* cosqlr
a tralrtm a memória de «eus pa-
trlclo» que |asem para «empre tob

, *T trrrrs !:.-!i,rr-a eira-ii-ir.-.v.t.» d<- San-
n-ue Bntl-hnscistB do» oeuí touberam
morrer peta Democracia. — (ai
Adhtl Ribeiro to Souza, pretlden-
le: Manoel Valadüo, pelo «ecreta-
rio rjeral*.

A nova inquisição...
(CONCLUSÃO DA f.» PAG)

ria na ItAlIa de Muuolln!, na Ale-
manha de Hitler e agora »e e»tá fa-
rendo na cidade de Santo», de»lq.
nou o delegado rerjlona! aqui do
Rio para inquirir um por um os re-
metentes do citado telegrama. A
fórmula das perrjuntas é etlplcamen-
te Inqulsitorial: sí süo ou nto co-
munlst-fs; se ainda estilo de acârdo
eom os termos do telegrsmar se
apoiam a atitude agressiva e Inso-
Iita dos trabalhadores de Santo».

Que significa Iito? Trata-«e de
um innmln'ivi-l atentado contra a
liberdade de pensamento. A direçSo
do IAPTEC estA realizando uma
guerra de nervos contra o» fun-
clonárlos dessa autaroula Seguln-
do as ordens do sr. Negrüo de Li-
ma —• discípulo do conhecido na-
tista ex-delegado de Ordem Poli-
tica e Social de Filinto Muller, o
policial Batista Teixeira —, a dl-
reçSo daquela autarquia estA ames-
çando com- a demlasSo, e portan-
to com 6 desemprego e a fome. a
dezenas de pais de família. Qual o
«eu crlmí, entretanto? Unlcamen-
te o de lutarem pela paz e contra
o provocador de guerra Franco,
declarado fora da lei pelas Nações
Unidas, so1ldarIzando-»e com os
travos estivadores lentlstaa que
continuam sofrendo toda a sorte de
violências.

Este t um capitulo daa ameaçai
que pesam tobre o funcionalismo
público, com o novo 177 que está
tendo forjado pelo» rearionArlos e
que terá decretado, »e contra ls»o
nSo »e mobilizarem todos os servi-
dores públicos em defesa do» «eu»«¦agrados direito». Foi o funciona-
lismo unido que conseguiu a revo-
gaçfto disse monstruoso artigo, e
terA o funcionalismo unido e orga-
nlzado que conseguirá, ainda uma
vez, derrotar os rearionArlos e pro-
fascista», e poder exercer suas fun-
çóes, garantida» por lei» democrA-
ticas e lustas. livre» de coaçõei e
arbitrariedade.

NÔ*. abaixo «Aiinados. qu- j 
'-••*» «to-mai.: Jteptdto aiaUW

a»»mpftnh*»moí «aririe» de honor! ©»**.****-. lâ^iUt*. Eajl te"

K c.r: It. liai'...» Uiiru* Ba»
tttrteadt. Ul* O. Trtrrrwco. Lutt
Coai Pes

**-"-**~.iatto e»«o Ido aitentlro to* r-aôsara
intfrprr.-ienie* # tm-4,maimt*

ít*»*>mr«livre*.T*i«r«*-ntrnl«*a*'t»t«p^^ tusfloAa cada «ta m»u| *-'*-» nosít* dua pAute». f 9¦mi»* a» «i-taj-i «laxisu « pro- ,«*-» piJto. tMijíiiimuiiateti com * -*'i.f!ro*, tom o tam t*.
faawtka, ; qusIqiKr manilíiiaçio compreru»Ja im lemnm >*>

Comu* am que a t*t**nra da*,* rt*eto. Portem inven»! ei a 'pírtera tfe Pw*S4*a; t ;t **&<
ítot<>*(tó mtarta,' da IkmtÜ que ja- «P-isIquír tnarUf«-tia«,Ao popular, i no muntto atuil, tra itUsAm
t*m em PUtcia ertasA mane ha-»numa lii»*twprta*n«ivrl ijiteltitm-j tt*tu*mtate a rw*»*ici*í* ^
da et.roanio o aW-tato tavrrno nAo t»» em «t-mpo» aiuaii. Coma tejmesrr» .tetttfstte «te rr'^***

•erríra. Maria t-tona Brtr remper as ríiírÇsVs tfjptsmtüc** »• '*M,1,* '***-' t»»**i«t **m nus**** srm <«»sra t t
Pj»êM¦!ta1'Slt.o C. «níurirtatte. Maria|r©m o rtmrorne»*nte to nttt- **•!***** *P°* * denota miiíiar «te*Ascra o rt"

e InquíetaçAo a marcha ucen-
aional do faicUmo no mun :o-
no» últimos vinte anos. e toda a
imensa sArie de crimes e abje*
ç-tet por ele cometidos coalr* cs
soai* •lementarr* e sagradoa dl-
reltoi do homem* ato, que vi*
brantes de fA e de entuitasmo.
cooperamos para a d«U70ta mill-

.'tr.ikaí s-arti Ltttta. Yorja*;:*c*str.o rnt*. m»:-ío D..,p*»«»-
tíoC." Be-.trat.r*'. GUiU'Jr.:t!-ÍMar.c-rt f-ranrtreo v.-.-.:« Cs*~
iih-artr* HtrArUto Ribitro. Hrr- l.-ntfo V. «teu»»- Orlinio atafa-
mina Brito. Htron H tnat*. 1111.
..ti M. Silva, Hu»o Remar**
.:•¦- • Heitor Tavare« Buiot,
InAcio T. Mela Ivone C. Mon-
leito. Jote Manot! I-re!toi. Jor.
ge P. L«-abo. JoAo A. Atteon.

tor deus* horda tnfamsnte de | >teraaílr *r«*odoro, Jctie lte«rí*
Urbsro» que »»" lou a CivlUta»
eAo a para cujo e»:.v- amenio
foi erigia» a congregação das
força» democtotlca* das r.".v-."*-.i
Unidas, amante» da Pas e da
liberdade; nú*. cujos pais. Ir-
miVos, parentes, ixi.a-, compa-
trióiss enfim, vimos partir, ten-
do no* olhos ss cenas daoteseas
do horror a que a ut-fera na-
¦d-fascitt* em t**oaia cre-etnte
comeUo. submetendo uma gran-
cie parte do munte a um regime
de tirania e de opróblo; nós que
vimos partir us heróis cuja» co-
rações sangravam de saudade
oot entes queridos que deixa-
vam. para ,,,..•..::....-
Ircntsrem o dcscoi-ttci-ti.., !nl*.
ciando, assim, a mais patriótica
dss Jornadas que culminou oom
a libertoçAo dos povos; nos, de
cuja mento Jamais varreremos o
etpetAcuio pungente das cucos-
Im geladas dos Apenlnos. redi-
mldos pcio sangue generoso e
quente de nossos irmãos, muitos
dos quais repoussm em Pistola,
protegidos pela nossa etern»
gratidão e sagrado respeito: nttts.
da cuja* vidas tanto se exigiu
para vencer a guerra e que a to*
do o esforço Intransigentemente
nos dispomos para vencer a Paz.
ameaçada, Ja, pelos remanceom-
te» fascistas; ncs. que condena*
mos o governo fnclnoroso ats
Franco, último reduto organiza-
do do fascismo que. conspurcon-
do a gloriosa PA" ria do Cervau-
tes, põe em pnrlgo a paz mun-
dlal; nós. qje, secundando a oc-
c.sfio unanime da Assembléia
Nacional ConsUlulnte e a opi-
nüo dos homons livres da Terra,
repudiamos com todas as nossas
forças o mascara nozl-falangls-
ta do assassino Franco, e que.
também, nos recusamos a coope-
rar para a continuação dessa ln*
famla social, moral e política
que envergon.m o mundo; ope-
liamos veementemente para o ai-
to sentido patriótico, humano e
democrático dc Vossoncla e pa-
ra a suo esclarecida compreen-
sfio dos novas oondições surgi-
daa para o mundo neste após
guerra, para que o Brasil rom-
pa relações comerciais e dlplo-
máticas com o governo de Fran-
co, reseonhecendo, assim, nos
bravos-ne heróicos trabalhadores
de Santos o coerente e putrlô-
tico direito A atitude que assu-
miram, recusando-se a macular
as mftos que o trabalho duro e
honrado tanto têm dignificado,
nos navios que conduzem a ban-
delria maldita da falange espa-
nhola.

(ss.) Alberto Carmo. Antônio
Cláudio, Albuquerque, Alberto
Santos, Ary Andrade, Argemiro
Naicimento, Álvaro Paula Faria.

R*<ende, José T. Mt-.lado Ju.
nlor. Joto Gonçalves PJho.

ll-iAe* Pcotts, Otavla D. P*r#te.
C-di!on P. Melo. Paul* Ortm.
iloree A. Goulart- Rulsen» B.-i-
to. Raimundo Barro» Flho. Ro-
dolfb C. ffchrorlrr. Rt'!n» OI-
•relra. Stnva! Paimtt. a. Wilson *

L. fiaaios, Vaiier Palhas. Val<
«temlro MiNtriro* e z.-:-- M :. -
les.

riim*». ptto tíqutdsçAo do qa»!, de-
ram «st* «4da*. *** ° !-«**-•

De Bete H«»rttonte, rr.-cfctrrta»
Junto com um* lista dr* mu;!*»

r*«o tte Dsjw 4? et.
r.-r»r«.r»o la^i-mo. cotretnar «roo-! »to» vem pttwar »ü tf** pm* era tltenlate ns» t r^**àiMt*:i«

O/hMag/câ-
(CONCLUSÃO DA !¦• PAO.)

e 21. os democratat-crlslAo, en-
tio mais conhecidos por calo-
.':-•• populares, eram .realmente
anil-fascistas e populares- Essa
tua condição mudou multo, po-
rim, depois da queda de Mus-
loUnf.DeaâSperl nSo"passa.d*
úm inexptesslvo sacrlstSo de
súa santidade o papa para o»
seus manejos políticos, desttna-
dos (com o opolo do» onpflca-
no» da Inglaterra c dos proles-
tantes dos Estados Unidos) a
evitar que os comunistas e ot
socialistas cheguem ao poder na
Itália. O partido fundado hi
mais de 20 anos pelo padre
Sturai se converteu, por Isso
mesmo, num refugio de melo
mundo na península, sobretudo
da pequena e da grande bur-
guesla que estiveram com o fas-
cismo r.o seu apogeu.•

a •
Seu papel no caso da monar-

quia é expressivo. Na convenção
dos dcmocratas-crlstâos a maio-
rta dos delegados se mostrou
favorável á república. Cerras-
sem eles e os dois partidos da
esquerda fileiras em torno da
república, e ela seria procla-
mada pacificamente, a 2 de ju-
nho. Mas uma coisa sâo as de-
cisócs dos convencionais, num
partido desses, autêntteos sacos
de gatos, e outra a atuação, na
práttea, dos seus dirigentes, It-
gados ao grande mundo flnan-
cclro e conservador. Pos exem-

Contra Franco, Ma-
cedo e egrão

Solido" izemo-nos com cs he-
rolcos estivadores de Santos ns
sua luta contra o fascista Fran-
co. Negrfio de Lima e Macedo
Soare".

(Do manifesto do Metropollta-
no do P. C. B.)

Enérgico telegrama
ao sr. Macedo

Soares
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

tidos, cuja condutn honra os
Artur Botelho, Ada Almada, brios nacionais, redimindo
Ademar Rodrigues Sousa, Anto-
nio A. FreIJano, Armando Mon-
teiro. Borls Poltstchuck, Carlos
Pavola. Clarlsre Behar, Carlos
Polernostro, Carlos A. Madeira.
Carmen Chaves Moura, Carlos

a traição dos inimigos da de-
mocracia. Saudações. - (Ass)
Antônio Schiliró, Presi-
dente. Celestino Santos,
Secretario Geral.
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pio.* há dias iles rtallsaram um
comício ie :000o pessoas etn
noma, falando De Gasperi. To-
<*:.-¦¦- no lema republicano, e
a anistiada ie dividiu em dois
prupoi '•:>">¦•"*». De Gaiptri fl-
c on tlfcncfoto, sem dizer o que
«•entat-o, . »

•
Quando Mumberfo foi decla-

raio ret oom a renuncia de
'.-.•-¦ Emanuel os monarqutttm
lhe fizeram uma dcmomtraçâo
diante do Qufrinoi. A intuía era
respeitável, quasl IOÕM0 pes-
toas. A vitória 4 nona — prf-
foram contentei o» monorcuis-
tas e o Voflcono também. Dias
depolt oi comunistas e os so-
clallsta* responderam conda-
mando o povo para laudar a re-
ptibfica, e então i que te viu
como a Idila progressista já es-
taça firme no coração popular.
Com efeito, Toggllattl e Nenni
já puderam falar, nessa ocasião,
para mais de 200.000 pessoasl

A renuncia do ret minúsculo
foi realmente uma manobra em
favor do trono ou. melhor, da
casa de Savóla, atê certo pon-
to semelhante á da casa de
Bragança ho Brasil cm 1SZ2.
•¦¦•¦¦:iav.:?.:i'lo o fntrfepcndttncla
por' intermédio de um dos teus
príncipes para que a grande
terra americana não lhe saísse
das mãos. Do gesto hábil ainda
hoje se beneficiam os seus des-
cendentes, que no paia rcpubll-
cano virem bôa vida, sem tra-
balhar, â custa dos impostos sô-
bre terras e outras vantagens
que lhes foram concedidas...•

*
".íuífo comr/romefldoí. erido,

no enfanfo, o» Savóla, para que
possam continuar com o trono
italiano depois da derrota ml-
lltar do nazismo e do fascismo.
Em nenhum dos países derro-
tados pelos exércitos das Na-
çôes Unidas os governos que
declararam a guerra em favor
da Alemanha permaneceram de
cima. Todos êlcs foram varri-
dos pelos exércitos libertadores,
com a ajuda dos povos oprimi-
dos. Só na Itália é que se deu
essa anomalia. Desmoronou-se
o Estado fasdsta de Mussoltnl,
mas o trono que era parte dele,
desse Estado, ai está de pé, de
mãos dadas com o Vaticano,
para influir nos acontcclmen-
tos.

Dirão que há comunistas e
socialistas no ministério, mas
que podem êlcs fazer num pais
ocupado e por exércitos que lhes
sâo hostis?

Ltei.V-. *? »

, O caso do rei Miguel na Ru-
mania é diferente. E por di-
versos motivos. Não foi Miguel
quem trouxe o fascismo de An-
tonescu para o poder, mas seu
pai Carol, hoje da "granftna-
gem' carioca. A casa reinante
não exerce no pais a mesma
grande influência dos Savóla na
Itália por nâo ser de origem
rumena, mas alemã, uma gen-
te alheia, portanto, ao seu povo,
uma gente desligada das tradl-
çôes nacionais. E de fato Mi-
guel ê um rapax que foi deixa-
do no seu palácio até segunda
ordem a quem o.s partidos po-
pulares que de fato exercem o
poder não consultam para coisa
nenhuma. Falando com mais
clareza: é como se não exis-
ttsse.

O contrário, como se vê,~dã
que está acontecendo com os
Savóla, que, prestigiados pelo
papa, sâo na realidade o Esta-
do, o Estado Italiano que os
exércitos de ocupação ingleses
e norte-americanos mais levam
em conta, no desejo de que se
perpetue...

as-matai:v. o «erointe cartAo:"Sr. Prttidrnie «te ABAPE:
Atendendo o apelo c -*..v* t-»obrc

a«:xtet*Ao. rurte-She um abaixo
cstnsdo. a fim de irr remeUdo ao
prrsitfenie d* Rept.b!!c*.

eneral outra
nAo ctOTírmide — * os srirjrrs

i mais rtacolnarte» do «eu (rwroo
«e («forram pite permantmeto

I dessa tnet-enptrntAo — o tmor.
i me pmiltto quí tt-rta o **«* to--.r:: • r» taterior e no tv.-ri •

rtrrmpfrido com l-ranro. Síria
uma allrtT***A<r) a'.rm>.¦:*•:•.* uma

O citado ap Io era dirtjtdo a* i ova de «irilidadt. um fator de
tflversrss t-a*tani»t<tes tfo pais. mu, i-onfiança no gtWtrrno. Uma tfe-1
(nirndo mtt gritos «romo ceite. dt ir,..:--:.*»!i. de «pie nio ctpe.»
roüdsriedade a um povo tAo va-Jmoa aa dectaora «te Itondrr* e
tente, e talo coerente na sua lute ] W**hmgton para imtAo «rir. teto
que é umbem a mis i. nAo deve j t: que nao antlanto-, a re«xque
ser privrtivo de ixtcdad'-: hA
que partir do povo.

saudâçúe* atenricaa».
1 fir nu Franca."

Ma* enquinto Uto ttcontece, o
que fax o riotáos g..'.-ín-.--. ctijo
medo do povo se acentua a cada
dia que passa?

O ar. i/w. Vr!..-.i e**t*to*allia
no tstrangrlro *¦.¦> n --.-. m-U:—
res .tradições d<unc,»-jr&t!cas, to*

do pr-i-.-rt--.i-i. mantendo relsçArs
com um crimtecco t-ompreratto,
reu ausente te .v.:r<-:i!K: • e der-
radeira tHperarica dos fascistas
do mundo Inttiro. o maior h.-r ¦
seria para o pt-s*-prio governo Du*
ira. Pois a prasAo popular uni-
versai aumente cada vez mais e o
regime de 1-Tanco. traição aos que
bombarsm na guerra de ilberiaçfio
'•.•sp-v.r,, nAo poder* realiltr" du-
rante mais tempo. .-—.»..-.

Novos protestos na Constituinte contra as
cenas de vandalismo policial em Santos

fatores da viiórla ctemlra o nas),
fascismo. Quem p*j*derA dizer que
èsst exército é indisciplinado?

FOI TRABALHADOR DO
CAMPO 

O sr. Grcgório Bezerra lembra
a seguir que cm sua mocidade
foi trabalhador do <;:•-. no ser-
tfto pernambucano. Era analfn-
beto. No Exército è nue an-rnrp-u
n ler c no Exército 6 que lhe en-
sinoram o que é patriotismo. Li
ouviu pelo primeiro vez o hlnu
nacional c o hino A Bavdelra.
Sentiu na própria carne n Injus-
tlça de ser privado de um direito
rie cidadania. Hoje. deputado,
nfto podia, ocupando uma cadeira
na Assembléia Constituinte, es-
quecer o seu passado.

, Seu apelo se estende nos ho-
mens de todos os partidos. E"
um apelo de brasileiros para bra-
slilclros. E' um apelo que tem
ura sentido de unidade nacional

UM FATCR POSITIVO 
Argumenta que o soldado,

cabo ou sargento, com o direito
de voto, sente-se moralmente
mais forte e mais apto paracumprir seus deveres militares.

O senador Lules Carlos Prestes
apartela que o direito de voto
para todos os militares rcprcõcn-
to uma forma de democr.-tlu
mais elevada.

Lembra o ir. Gregórlo Bezer-
ra — quo Já foi sargento do
Exército — que. quando foi oan-
cedido o direito de voto para os
militares dessa graduaçfio ele,
oue entfto servia como primeiro-
sargento, sentiu-se mais estlmu-
lado e passou a coman:.ar. com
maior Intcrcsrc e mais lirmc-zo
patriótica, o seu Grupo de Com-
bne ou o .seu pelotfio.

Acha que esse direito devé ser
devolvido aos sargentos. Deve
ser tombem estendido aos cabos,
puls eretes sfto monitores rios
•sargentos, cursnm a esoola prl-
márla c a Escola Regimental
para atingir ao posto. Os cabos
de hoje, em todas as nossas
forças armadas, sfto rapazes de
regular instruçrto, de quem se
exigem certos requisitos o certa
capaclr-ode porá o desempenho
de suas funções. Como entfto
negar sos cabos o direito de
voar?

O sr. Campos Vergai apar-
tela, extranhondo que esses miü-
tares nfto votem, quando votam
os padres e os freiras.

Lembra o sr. Segadas Viana,
que os padres e aa freiras, além
do mais, têm o voto de obcdlen-
«a.

Hoje. oontlnúa o sr. Gregórlo
Bezerra, o padrão de vida das
militares a quem ainda se nega
o direito de votar JA permite
que eles tenham certo conforto.
Muitos sfto casados, sfio chefes
de família. Como se Justifica,
por exemplo, que as esposas des
ses mlli'ores votem e que eles
nfto votem? Como se explica
que votem suas empregadas do-
mésllcas. que votem suas lava-
delras, e que esses militares nHo
votem? Sem direito de votar,
esses militares ílcam. Injusta-
mente, numa i;ltuaçSo humilhan»
te, não apena* perante a socle-
dade, mas. também, dentro de
seus próprios lares.

Deputados de varias oorrenles
políticas, ao terminar o discurso
do sr. Gregórlo Bezerra, felicl-
taram-no e alguns o t.braçaram.
E* de esperar, portanto, que os

iCONCLUSAO DA 1.* PAO)
vasfto de moradia.-;, contra o am*
blcntc de terror que provoca u
fuga de pais dc família. A poli-
elo ameaça as famílias, dizendo
que serfto tomadas medidas con-
tra os que "nAo se entregarem
quanto antes".

Os trabalhadores — acrescen*
tam os telegramas — saem de
casa para, o trabalho mas suas
famílias nfio sabem quando vel-
tarao.

Leu também o sr. Aicedo Cou-
Unho telegramas protestande
contra a falta de pilo e carne,
flagelo que se Junta cm Santos ao
das perseguições policiais.

Um dos despachos que trouxe
ao. conhecimento do plcnArio. rc-
fcie-sc A ocupação militar da
cidade, á proibição de 

'comícios

e ao fechamento dc sindicatos
de trabalhadores.

O sr. Aicedo Coutlnho, ao ter-
minar, faz uma consulta ao pre-
sldente, sobre a matéria que trata
dn organizaçfto de uma comissão
de parlamentares destinada a in-
vestlgar sobre os acontecimentos
do grande porto paulista.

O sr. Melo Viana informa que
o requerimento deve ter sido pu-
bllcado no Diário da Assembléia
c que cm seguida iria designar
os membros da ccmi.ssfto.

VOTO PARA ANALFABE-
TOS E MILITARES 

O último orador da sessfio fcl
o sr. Gregórlo Bezcrrn, do Par-
tido Comunista. Defendeu o dl-
relto de voto para analfabetos e
militares de todos as graduações.

O sr. Gregório Bezerra apela
pnra todos os constituintes, no
sentido de que estudem o assunto
e procurem agir, ao votarem sô-
bre o caso, como bi'o.siIciros pa-
trlotas e de acordo com o pró-
prlo consciência.

Adiante o sr. Gregórlo Bezer-
ra lembra que em Pernambuco
o Partido Comunista instalou 141
escolas de alíabetlzação. Não es-
colas com sedes pomposas, mas
escolas fundadas e postas em
funcionamento, com multo sa-
crificlo e multa íórça de vontade,
nos locais que se pôde arranjar
c nas próprias células do PCB.
Nessas escolas nfto estudam ape-
nas adultos. Nfto 6ão "escolas
para eleitores". Nessas escolas
tnmbém são alfabetizadas crian-
ças.

VOTO PARA OS SOLDADOS
Agora o orador passa a se

ocupar do segunda porte de seu
discurso, que se refere ao direito
de voto para os soldados, cabos
e sargentes. Acha que esses ho-
mens, que tém deveres espinhosos
e a cuja responsabilidade está
entregue, inclusive, n segurança
da Pátria, devem ter o direito de
votar.

O sr. Aurellano Leite, udenista,
de S. Pnulo, opõe ás palavras do
sr. Gregórlo Bezerra a questão
da disciplina.

Responde o representante co-
munlsta que não somente os sol-
dados, más todos os cidadãos
estfto sujeitos á disciplina. E
cita, ainda, o exemplo do exér-
clt norte-americano, um dos
mais disciplinados e eficientes do
mundo e em cujas fileiras os
soldados, cabos e sargentos, as-
sim como os oficiais, podem vo*
tar e. exerceram õsse direito em
plena guerra. O exército ame-
ricano foi um dos mais decisivos

t*m**ti.
a ptwuimes*** t a !»«.. iis*» .
e é contra imo qs» e«iMtj>iaatj
a lutar Junto»*'.
•pbiiva Evinrvn*r*o

I \-i l m, , (tt* SM.*.
ZAtt _

O adro-s.'o HíU» W»i*rsr
mr* tiáiie:"A a'ltude tfo tmttno px*
guto é mal» um* nem» «u-rr-i
do fatrltuio tfe Saterar Mte ¦
Ju»*. fica sob qualquer >¦ ¦••'¦¦ «
s. •'.(¦:. i» e a «:o:*.:i::-:i't Ai
potlcia politica de Po::.n. **>
pedindo que o t*:*.-. *• P::..-*.
rt eniraaae em contarto et*c *
Intelectuais portr.c-aif.vi Est
fato ei te a mer. nr » itr*»
a ençâo do Ministro Joio Un*
cia Fs>n'our-i. que psr cr-r-ul
colncldiroa tombem i triuía-
ctiata! e da Academia Braic»
de i-r'.:.-. «té cem pc*,:o ¦•-.•
po foi cmbaix»do.* m,;:.. -u

AFRONTA A NOSSA
CULTURA 
José Lm.*. Calaram- «rtutt »

pularlsslmo, ma!» runheride rr*
alcunha de "Jarrrfvi", fot i «•
gulr pre urado por nesta :-;•*¦
tagem. Depois de altitaiu eo.
slderações em tór.io do tttp*
português, nos sfirmou:

"E* Isso ums ailrm»llrs í*
que o fascismo nâo titá estir-
mina-lo por complrio. Etui
provo-a-eões devem mererer rr»-
vldénclas severas das ...: ¦ '»¦
des brasileiras, s fim de c-.t «t
evitem Incldcn ts chocintti »
mo esse. Nfio necessito falar *¦.*•
bre Portln»rl t o s!gni!les«io ç*
pnra nós. brsllclros. lem etii
afronta A noiss cultura, ese*-
cialmcntc se tratando de -•
pais dito nosso amigo".

SEPARAR PORTUGAL
DO MUNDO —¦

E o arquiteto Jorge Ferreri:
"Essa atitude do governo pa*

tugues. creio eu, visou prinrip*!-
mente evitar o ooniac o ce Por-
tlnari com o.» Jornalistas port*-
gue*es. possivelmente-demo;.*»!-»,
impedir que um dos maio:'*
pintores do mundo falasse w*
escravos de Salazar de um mar."
do 1'vre. o que nSo feria igrt*
dável á ditadura portuguesa".

A OPINIÃO 110 PINTOR
RAUL DEVESA *
Flna'!zando nossa reportage-a.

ouvimos o plnlor Raul Deres*,
"lue nfto hesitou em nos seíer.*
rer:

"Nfto se deve estranhar isso.
O regime português, apesar d*
tão apregoado Intercâmbio li**
brasileiro (unlla erali. nâo pe-
cerla conrenür a aproxlm-t*-
entre Intelectuais portugueses «
um artista de fama mundial «
reconhecidamente democrata f***
mo Portlnarl. mormente quir.it
se afirma r-tar o Dr.is.l nrif-
chando a passos largos pari »
Democracia".

Ajude a Campa-
nha de Alfabeti-
zuçuo do Povo

Já se encontram numa «"

pografia, para impressão,®
originais da cartilha etW
da pdo prof. MotflÜ XW*
de Araújo e ilustrada peW
artistas Carlos Scliar e W'
son Machado. Essa eartim «

uma patriótica iniciativa ao

Comissão de AUabetlsaçáo i«
Comitês Populares, e será í"
tribuida gratuitamente, em
número de vir.te mil, ao nos-
so povo.

O financiamento ia co"

fecção da cartilha está sen
do frito através de ..»'<•' "

contribuições que se encon
Iram nas sedes do- co"»1-
Democráticos, na f-««
nele-.a Nacional e na po*
ria da TRIBUNA POVVl^

Colabore para a enm<P
do analfabetismo, levando m
mesmo a sua co*t'lbulç&o*

parlamentares ve.uuu-»"-
democráticos, ao ser votado
plenário esse assunto, w" ,
uma atitude justa e nâo se »

xem levar por impo-
darias
ri*»'

por manobras
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IMANOBRAS PARA OCULTAR A
LjjtW IDADE DA CRISE ECONÔMICA
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0tm
ig* *«
-a?**-1

Ui»

^<<i^»i»W'ii»W»«»*'*»»»*'i»*»»l

U wà^a*»»» # UN |l»t* f«« p*|ã*, •**
mm* **** t**Am umi* *A*m**t

.,.' já, {*'«?« »*•** ** W* PJM fltaV
.-e'i-i-*ÍM!t»í«l»*TOWWHt Wff ^^HWW rS IWftf^' 

£.. fgttM t pWfft* «IW ****** m
¦ ..:* t*-B*m*\*Í» ptia ps4*f ataO*

*«. ».«•# p.fentr»m««*'*r ata* a* MB»
..¦..$i-iwtt*)u*** «pi* nat» * tií».
kj »bw,w «» »»* t»*** At, tet*

tm em tinta** tt*%*Am, tt*** ft»
;. .. tm. t*M*Mlt** tm tttrtm At U***

. . ;-: .í-.ittittl'. «ta* t.-»l4á«t*í»ifr.Jt
tí-,.!.*«**. Ao "pif-pat*. «St*» ****
¦ a j-ta-fM a«ir«iur«pn»*tcti *, pna*'u.íti. 

r«*ttsrt*f*i «wbi* t**4*%t* ¦**•

pe**, f*m ttmpi», atttij^ttaH
i rmmrmBitad. » tJt'#tí*T «tt*

.. -.;.: í-i! tta T>sfc'.rd-**. ** A*t4fa
- I • V <*.,« s«a-:talai*l«'>* »*l»J,*l*íi-. • <, 4„ mi«*ntn!or Ma^eo tm-
:.:-. tV-« Mil**•«-«* tfU*' 1*4 f*.*>

: ratiaJ *.v-4t ia tem tomiat,**.
i :,¦ tj »e ritMlItam tt* «tia. ali».

.-, «tüiarsi* m «Vt** «tt (».<*- ua»-tio f«tv**u*ttt .«*«**»!«« um
--..•» i ;-..í'.«* MiliM* ft «jf -«,«¦

. ::.,- «vt-ajf*t»r«9tt*fc». pio fal'B*i4a.
s.r---t. tilírirttda <.»«.* tr* rtuier

<» aJth «pi* au»--e*t*am o e*m,
ri* fetl» t ft*!* *»'pí«ftK*a> tatffll.•ama qm o tt, *A*e*4o ru-iie*

i mim * «l«*rw« t» «Mhktwi

**mm*********m**j***m*************t*****m'**i"*

"Agora ou liimca Mi"- E' o Grilo de GuerradosTrusts do Ferro o do ta

»"*Jj*SM flft

ttafl irm i«»*ri»ak» o ©««rn*» p*r*
uroita a pr«ailttc<V.. dei<*rmlnan<
•.-«metro «toi $*mre»t Qqtt
Htttto «áotir* M pfedutiXtt tto
.tittrr» ot pr******* «ta mui p ¦**¦

irwnM iribuiadtt t »uj*lt«* aot
•td* **:--» itKM«iM * pr«ííMilv«. Ao meirno'**&* 

****** l;trr* ea rp«*«-ul*iJa*rw que tt »po*
tffvst Ai* *,"?»»ítt»í e tarem o cambio negro.
jjl m m*A*i*% ttMlr* « pnxlutorr*. «ursern
h tHtitiM fsjfti» «a tortumlttottr». ta volta*
e» * eim&- * * mtierta. e tito a» rnettirla* «*«.
tpttep. *?«!**? i* «v<?»Ih»m por lodo o Pai».
«ttsMfM «Rv* õ esrraro ttegrao tt* Uma <*«•
itaf-f és rt-va truk!i!utn«to co-ieurv-t «Je ta*at*u
i«:ií**i «a*** «lUTUlâr a pi«*ttt*í4«*...

r» *.<*?.. ett letorr* «Ja «-corumU a *|!ut>rao
11 watwi. A indôtliJa dot Mtttloi». pwr t%em-
tf* <.*i 6* ^«-leriria d» Itctur a* ut* fabrira*,
fis «sr? A* r»j*< :*.H**« loram tutçtniM. Dm
«tiiítrat «tra-iatou qua vto tcbrar 3M millttVi
tt st-,:» ir t<a*;«lo» da laitxttaçao de te ano. O
í»» a*!* p.'«5f cítfnprt-k», <*rue «e fará de Um-
»tttjâ»! O tòáütjnt" chega á cteartclutao d* qu*

* ****** wàwAj* tem q^atàá.u. §*m *mm
***** ta-taHt» immt* At mAié® * itAMPt* A§ «ti*-
alvra ** pu.. %m i«i|iu «,«:««? gt- tt » .jn-a*
¦WBt^lhll, «^Wãa«a tM rta*«fli «t+« rn,** mm
m tjMB-pe t tttt (iiM«*i,

A raiptitQ «te <« a*ia tt «attt ^tMmittAm*m ttiauiuu. gtatxitt fv#w»4twt«ta tmm*i tw
*j***m **m ***** *ím, i^p*-m**u*\ (*iqttiti«
>^*»*tt PM«, «t^aattás^aVat- grtIA fttt tal «TttaMtUá* t ü«*
ItetftA, Rtt ttltt f *M tj*»á>»»*»v * te.***-* M i»**+-J«MítejfiUA p»«* tütMr. Um MttttttaÚt* 4»»"* *.*
•*!**«*. « üm »* ptriMw». «jva» rO«a rta mm*. tAo
M tmm, i^mi* t.uetak, iarta-it, « ttuirtt §**mt*k 4* ptutmtu* tm-wtei. ü «i+t t«i*l«« «:•-*
tu* BatCI «it* »«mi***1»i tt* tu »« ttfta tu* mÈAt
Am Mtjiij^ivti «ti «aau,#«> n»,* i« r«Mt»»«*« * tm*
B*Jt «a* faMt pr»«.«*a4 PfM» *Ktt*«| taVítrUít'*, Q-Mf*i *:.i*b a Oetiiio (Matai A* **t*%e*}t a*ú».
1*** -,-* ItIUt a, Ctj*«U\i# *.« («I .»,».*,*« l.i«M t* **4
ttl.tt-tw podam mt Itiltt e-»w l*wl*rri-r«tia»t # «mi
*•**» i*«a.i4** rttti q-tt attpMttt •« «j«iitpua«t>*
**, atrxgiarvtt ft ft-ttar«H«v* M ***** prtBaiita. üa
riwfttj irt,iafi«a«rt a t^tttwl-ftgao * ia»ra *-««« m
l-'«S> tj» ««*-* »*,U Jr*.. J* • t,+«..»j lia »» tj.c
«..Um* ft «tr **)•-*'•:*. «mt Uiatratt* m *%**i*r ma*
« |rM.il .«jatótij Sto tuítítar».!», *4* t..s-4-'e &»
A* mmmrni* alta tio *c.*it« 4 qut t» tla.-»,rt4 náti tM*
tTttiMt tUq-ttllW k***. *. tmpt« ** IWjM.ialMU*
«te ut>r,.'*rtu*. tmm * Uini. ft Cbiü*.!..,-. .
«¦« .' ¦->¦*. ttaiatu d« i.u «lu.*. e mua,* m
ttiu i •-,»iii»«*u,;tt» t (ikiiBtam i-.....» Bumciiitt tt*
ptt>agta«- «*» tr*jf«w.trítt *ap«xt,l*m «m*\ a atrn*.
st rt-' lít.v»» tom o UM** t luao «wt-ri te pttttt»
«4 «** tatttrttat í. «I W IMcrrtj»* ti ai l-itjKti.»;;».
tM • tttt rc4*;..«t*,?iui Tal miuaçãV» «egnllira.
*"-«-- ft f,r:..;.*.t:r, a »::»'.j4l» a Mt «.lUftW ftO
«t4»ft»«i#nia»i«fiiiaj * ao «Jtrw-pttro, Nio ,-a.t- o* *t*
utaifcrt* d» Hanua, «p» ruto «p^rtrm dt-tt-airriar
tt i a.-,.^ :..-;,-.,s d# i-,*»«.;. nem m trabêlri*.
ttoft» «ía Ught, qu* pf4*m «umenu» de «aJart»»!.
qut» enliao pr«MtK*.*'.4<* c«. «JiUfi». Irtftia é prtitora-da ,k\¦** magnaiat da K-rwrutaHfto- em lurri-a et*
UariJirurti**. «to* «t**|irí**, dat em*»;**** impe*
tUttgUg. «tu» Ncgram c dtt !-•«**. teu* agenitt.

Para leriar ocultar a gratltlatt* «Ia crtre. w
Ura* <• Negialoi levantam um» campanha con-
tn o «*a*munitmo. alat a maivobra é velha. O
pato m dtttrrtaacara. v r-ectttarto. emAo, desttt-
cadear o t*n«jr. e é o q»*e etiâ »r.:v.r,-r.-•..•... na
poiio de tiatiitt. Ma*, ntttimumenie. nio e cem
CaWhiV» e mrisalhadr»rat «jue m mala a f«j*ne de
um pctvt». qur ta re*t l»e uma crttr femend* como*•'» que te abalru tobrt o Pai*. A dr-itocracta.
triunfaria no mundo, vem Intticanflo **:¦.;,«-»-». e
tnntirando «j-» a *ua forca é tnttriclvel. Qjte et*
pera o c»or«-.*r.o para compwntkr Hlo, pa a atei-
lar o apelo do povo e gevemar txtn o p«*rv«. cqm
a itrer* *:.•».-:» «m marchai

A batalh» íela pone da bacia Ama <otiica Amapá, chave ettrategica
*M |B-Ptt.«'.WI««tl*»t«t*B*lt««W.I|^ ,l...'U.U.. II I. -¦.«Wn.-.L-.JI I.IU.IJ1ÍBI..HI. B*U«lltttJa^U.Jtl,je..U..IJ^

dt i».l" o comércio tu! americano — Preiitntida i existência tle ímentoi
¦ .1 ...i.ii i.mi..iwiuBiaiii ¦ i. ^JJa|-.i*«'*»^^.-iL.iBiJimB'*»-»t*»'"»-|n ''" ' ***-*m».***m***um. um a'iJlwiWiiajiMffm»l«*«-*a-^ U —I '•'¦""

drnofitoi ilr prtrnleo no território amapaentt - Porque o Amaionai t o

#jsar(t«in»a Atmlm 1*91® LM**»*-*
|lal!»,v.« Í.V.Jjíiít.IWait «lt faafattt*!.

r>íti AattHMl i»a»á«-4 *í**tt wm
ttírfaji*<,*... ti* «ata «BlUiiltt A* t**
•tt.* IU i--"».. tm*> 9 r*tm- q-*
itiiíM imiti* *» f-if *° N4t» A*

«•«jflltt-iplttaa^ft V'«tt^rtt^l *mtft%^t*W *F%^^*ff*t**T^9

*"** trflltl!»l jBjW T^WIbP*T*rw"*"&%W ^^~"

9t*w'?t *m r^-w* .*\?*»^P«>o*ífffl 9 rWWt*TÇ*t^'?*& **W

ti-i*.,Ítit /"ui-afcu.-A fcjrii-mrA ¦ia*'

0 t*mà mt****'*** tmkmii*

Meditetraneo da Amértc*

Hm«*t*****t (tA BtataW* » tBiltf* A*t iat«.Ut A* ItftB tio Aau-
Pi â >H.»»a P*|it4«aU.aat Cm**t***l* atl.ul****** « t (.«taall .al.li

¦•thM lltilí»»tÍ4* tia. ItMtfatOltW |.*a.v Su..i« ti.II.-•-'.» «at ftat».
m*n tt.-*t,b;! J «ia t to»*-** tia tH*t*.*4*im*m* «»-*»*5***k«» «U a*g*MÍ
«.-.a» t «t# tj""** » ****** M*********.

Smm 4tn*m» 4» «anttaátasaa «(*»> «tt»*M<*»Í«i sg BgrafgfgM **** » *
»»-l.ra ,*... . -.U»l , tuiMa.it .ura* «at ota*-«a«Bt tt» la*«« t .1" M*3 «*«**

fta-tjttt llB%l«*«v Al««<t !«««-«*«• ttatft»*!^.^ tm^tmmtUn *.* «Ka #*»*«-
«*»-V«*, «..«tt-tatl-V-l* «JBB» ft*r*4* tl# l««» «W ««««•» » «»$«»«»«* q*A'

I t.-.»«l«.-t «ta * «lítaairt t-aauíi*» rv,.., tialt»! ab «a»w >*, i.. |a.» « o
ItiiatWlfO. B **«#M» t*t»K<» ««*"nt!**«u **«i* «tikla Ia» BO «*•»*»««'..» -'»

a.*-» r-aw»» t «toBtrare* «b*I tt»»«tt««»t «» ««»««»»» t gg i>ank«tlM*t «ií*
i***A*m «*•> «*w* « «>•¦<» *** (tam 4* tii<*» tttltka twuUat* pala
m-*jl*m9IAJ**ta? «H^™^^rmmr¦P*q»g^r^Pal \**m^^*r^*mWy r*t

IV' «v n r*tt rima-a-a» D-.vtn

<*!«?«.! a p-t«**ti* glíalli* tttt*
•"•* ft tr-.-i..i» 4b tsnliofto U*,
tt-Winv

O MPt»rrFRRAJ<liO
PA A.MIellICA

tf-S. u-« rttuaiát «if lti.*i>l> Sttvv*
«ira «*«4«» t» A»»*»»** * *t**yit*J*>
*'t :UU'tii*Mi A* A-.ti:** 6
t««*afl^aBit>ttf «*«>|»s**«l«**» a «f«w»*«**-
fH** A* tm» ttqufia* riêlt-fM*,
titm fulurt» < *» ntctlla .U»!***.;».

«Ia tt«t trokf-t m*A*q vrihu. t» t-*****
«ISJ» «Tia* O BAt-t-l ptMrt» rUtãtlk» tM
B-tttjtvt***»^ l*?ü.|9Jl «l»*f»<*4t «tr
ftajMt-,t;.tt * «|«»|.»,t (itifl. a «•<»<•*
«V tptiBie MÍI.V» «te t.aivUiit <j#
ferra era Mir-** (>«*it TamlVr-t
i».»^4a*t* tpoe* hettvt um «tiltivio
«ti protrem»,,.

pmttrr, r>\ «HANNA
CORI-ORATION»

Ka *'f-t t» «lt* r.4i«tn en*
ta't-4* «o «ar«»«iíiVítir «U ReptiMKs.
• Wfnrfliof I*«t*rv Niroet Ias a
«af^etertaçía «tltrial «ts r«-<*mi!'*.
«*••*» d*t •'jlil»» «Io Aetapi. A
«II.-rtn» 1'irWaltBt» C.»flt(v>*iv»
t»»-t «-f«t*r«»ilit en itilrtetitt Ae*it
tU7 * t litj-4* a «traiulrt ltl*rlrrt
*** r*-* entre .« «*-.i.*:» a «Nattonal
Steel Cf**tM»r#i«t»t*i* «ir IHtt»»»^. «t*
tV-«tvlvafll*. rtot R»w«tf*« UcA *-**-

Satè*r«-t o* leíroret que t » «Na*
rttti-1 Sieel C«*tr--><*^tioa»? fi a
tfo«H d** trl» «««Birwet «itina* alate*
ft»**'»»*'*» r»«»rler'»*»*e»irefla».

A «Jtattria Ei-pk-raiíCrfi Coepj»-

er» e. t*'U A**4* \W. «im a*.
t.u.U tttt -aalarrt *««u»*t» «Jo
fem» * ,u #. r*,«. * t-»«»4<a» IIhíAh

O SinKtFtCADO
DO AMAPÁ'

O Ter*rttt»»»«t «jo Am»^» ttm,
p*r» o t*|»t!*J etJr*riotl*t» t«*l«jeil'
i#tloe. ittaa IrBfatxiBfui* etiraotili-
¦ " * A* tr,!. .;.-...• t l..l::.a --. ali
r rf-t «tentat DeUt e«<trrerarB
rttt tte !'' ra r.-'t Bl-ttt ttr .;•"•
ra. t'-» «'"•-.ir.r-i*. (itait* na At*
«tttBhltt* Gtnttlttalriie hi p"-»t"
traipo. «'*va coola «t* evati*» At
ttte hthee* «Se trurelrot «te W»»-
(Ha »iiv«j»*e"t*». através «•* Cuia*
B) !•¦•'.«« O «vteo t*teto foi iw*e**

-. ¦-.' t¦> pa ret»'*» o «w»* nS»» # p»'»
-a.-T-if-r.te «jato* a «.ím-.iW.,* em* \
a Verte».;)», contfilerfiia. 4t-*x<t»
«to C*«Ke«*"...»»**» «to* nalote» tetrr*
va»***!»* «le petróleo «to m«J«wt«r».

Arretee. ia*-**-*-», ter o Am-r»4
» e****ve f.tnttte"^ At toai» a IU*
ria A-.*:.in'ia Nao e por araio
que o* wjfie-tir.fikaiw» te «teram
pirtM eis totutrulr «tatritelat pa-

Btrttle Ittoaluia tr*íjrte a pttAtt
ti::.ií-le «tr ter tr*4* * IU.«* A**-»
IAbk* RBVftt**! I*»»«t* «v> M*' A* «u** t» ntM*** ttetMgMM »
«tM Aiuilhat Navtt» «f* «jr*«t»le tt*"**»* t«tk«w»}** itrfc» ««* tp

• i, *f».i.t «aaaie«ti«Bt ewlk» eiK»»r«<»r *t BttttW *t «rtatwe* ptjq-mtJM RMa>
e«ifl»-4it»r«H«V« i*B*«lit«BAt, -ftpttte «ta tetr»» * l«t*lí*«««"#ít «tt» «it*r*jj* *o
At*-*»».* «te ViMit tlM»*t«wt»ef»Jf ail «IrMtrta em tem prl«Beti«** * «rVít-t*
« f-orts «Je M«*4ni. «ptt * «wete* «ftt patttt tw ta«*-»ítt At tm*

Pa-!», «^g r»«e4 M fcJatttiiH*** p*» ?*** **• -****•* *** •** **«***» tt*
rtaafkv**. O »1«* llligfll «Vi Um' m*%êm» tmm * *mm m*t*3fm
«t»*i.»-.*a.ãa « tmm »«»-; »*-»" •*» IW «Ut qu»** m-t*'***-^***-.
\em®, '*» munir * tm ltr*.s,i»ia' «A*--* a.-» «_.,.-* «*:t» tt» >
4*9** A* l-eftt* * t»*»»** A* tt* • vm* At *l*n** As* *tr*m** *-'-
irtvtJtt), A* ««tatei** t«)£M--M tt ltn<a t A* w»- <»hr**if* ««»***»
tgntti rt» tWtud p-aietfa **-* M» taf Velta ftr4**vi* t» r«ttí«»4«»r**r
tuttiilftl «t* mm*» fl*mi* U*t* A *n»«Mm §"«*! Cè>«r*»*>»*«itt
tti* tt»** n»s* tt**»*»*}* t»»*«w a V*5» »«« p*t

I A.'At!. f»A OPRNStVA *i»aít-»*J»a*t gtttatrtva* i*«#n*# c
COI.OKtZAÕOaíA ítWD » *»*«S|írt*>l», * te ai» R..*I«
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Vigilante, a Comissão Permanente do,
Congresso Sindical Alerta o Proletariado •
Para a Detesa de Seus Órgãos de Classe

'.-•. orna provocação

io "0 Globo"
un$ tmt pmocerAa ttAo vt*
"ttritae io "O Globo"... O
*«sertma io telho Atlerttor de
ttarit it eqatlacío pabfico«
rtjr** et t*srlt*i«5«*t coi-tcBta*
«t tf* ísíjs«*rl.'0 «jue tetfo pro-
i*t4* nt Ssbíoi o flfrflltiJId-
nt p*ep#lo ie Otlrelra Sobri-
ttt a* e!«*R«f«? pelo nome de
r-ís» Bftíe.
fase rtleíotlo rim a», malt

rteetirre» jrro»^*eT«i«*«3e* contra o
frríío ComsiBitfo, eitupldcxat
tra* ie um Htmmler e que
i» f*:«Jfr- mesmo ser encampa-
«*tje***fornais como-O Glo-
k". *"*8«"a«r«fo", "BraslUPor»
h-Tsf t Cta? Basta que se tiri-
lt f-.' b sota nlnda defende a
tat ie que ot aciuados dcrirm

ii..t» preta prorads. «rracat a «m
fâte arniilrriilo arjui rrxan.o- il-j
H*» *ko rraimrnU «rttr* provoca-
i! rr. qae, manldot dr c-rrda-n-
tlatl .'¦ riiall-.ti .n peto manda
t njaiii trom O pfoptttta etrltul-
«a dr imr.rtr om pote» ram o*
4tilfiM dc criar ara amblrnlr- dr
r níi:'. in t tUrmltmo e ptlncl*
palmrnle de moblUtar a opinião
mandial. no Inlrreve do* nu; r
rialltta* drtrjotoi dr nnu nora
Itirrra. centra a lutrl. do inríi-
li i: .. e dot drmalt paltr» trr-
dadrtrararnle drrt-rocriticot. E
tio. Inf.liimrntr. muitos dmut
atrntnrrlrot, da marra do irar o
»r. Joio Nctet ilr-.nu-,- ir,m no
ie-. os qar maior mpaço orapam
na Imprrnta mundial, na stta
triste mts-.t.. «le Inlrlranlcs. dB
mi-.r-t.itria atentes dos plorr*
Inimi-os da hnmanlrtade.

Tudr-te, polt. dltrr qur rriios
governos popularr- da rioropa

Imprensa quando Itnprdrm qut*
Indivíduos reprlrntr* dc**a mpc-
eir, |..-..li-l.in.ii-. da calunia e da
mentira e da Intrica, te dedl-
quem dentro dr tuas fronteiras a
ettes sen» abjetos misteres?

Jornalismo é outra coita.

Mais um congresso

vt tslçeiot tm foro militar, j «lentam contra a liberdade de
i-4* «jue /o! extinto o Trlbu-
u! ie Stouranca Nacional...
<h* penei

0 poro, entretanto, conhece.
Ira cosrcWncía rneimo, do
«i-ttMo terdadefro «feitas pro-
teeecits que. quando caem'no
rtsSo. eomo a aluai feita con-
Ut Soarei, oíntfa Irritam mal»
Ufró-fasctilas e reacionário*
rí-iWarloi no aparelho do Ei-
tea. O poro jobe e raciocina: a
«•"penfia conrra 0 comunls-
n* róa detrlor a atenção do*«o dot teus problemas malt
ufentei. E o poro ndo esquece.*w»!ie ao terminar a lettura
ií» manclieitej prorocadoros da
WFrewa reoclondrío depara em
«tw eom a falta de pão, de
ume, de banha, de todas as
»í-'"i eirencioit e ati para<Mtr aloumas gramas de cebo-
w 'em que se colocar nas úl-finai criatíoí: a fila da cebola.

dttstm praticamente de exl*-
tlr. eomo lambem fere «jue «fe»'
tepareeer a ..ladlcal Inferna-
••!-.--.' .'' Amiterdem. que era
o ponto tle epato dot re/ormlt-
ftu. hoje comptetemente dei-
*-- -.'-.' :i t COmO I- •'-¦..-:'-..' t
do ImprrfafltBio e repelldot pelo
proletariado.

B 4 essa Sem*nAa Internado-
nal o que te procura rectter,
porque o Imperialismo necetl-
ta Ae partldot com roupagem
"tociothta" para enfrentar o
crescente desenrcltimcnlo p-lt-
tico da clatie operaria, o pufai-
te despertar dos poro* eol**-
r.i-ii ¦ <• dependcnlet e a luta
mundial pela paz.

Tal* plano* estáo condenado*
ao fracasso, eomo fá fracestou
o mesmo fnfmto no Congresso
Aos "ParUias "."ociaJlílai" do
continente. reafl:atfo no Cbife.
e no «j-ual Mneorreram repre-
sentantei do Partido "Traba-,
fnlifa" «fo flranlf. De que torta-
firmo te trata? dlráo nossoi
lettoret.

-— .

A C^iMio Permanente «to Gratidct movimento» de protetto junto ai autoritU»;
C«W4iet«*> í»mil(*)l «latrt l(.!a.'.j ... a a * I

dei rciponiaveu pelai arbitrariedaati e violenciai
— Aprenar a imialaçáo da U. S. T. D. F., palavrt ,

dc ordem da Comiiiio

.:...*«: «Jo l).t*;.:-i i'< '¦'<-'¦ '¦'..<'

lante no c«ia)p«lmettio «tat laielat
cpte it.«-l«rg «to p««»kiaria4o ta*
rítxa .riiiüii r »t 70 »it!,iiía!.it
partKipante* «to httuWko cotxlave.
tfia te «etiliin.i.» irr.j-srr.tr-.renie.
Acuíf.p.tíih4r.iio patto a pat,» o «te-
•enrolar «los -^onteeinteniiirt «to
p«-fto «ie Saoio* e em vitrtot p»»
loa Ao pais, onde te Ut sentir «roca
maior vloleruia a a-it» Ao* ele-
meniot tnaii ir *»ti»«i»<nt rntiauia-
.'.r« OO I '*•- r ;r. -. >; '<¦ t - !•- n i • dt
trutiumentot ao* ol»;<iivo* do ca-
pnal latperialitta ent r. «ta Pátria,
atacam o proletarUaVt e oi aetu
«¦r [.-.-» «le clatte. violanJo o* dl*
rettot matt eletneritare* num regi-
me «kitwxraUko.

Em tua última rvtiAiao. realita-
«ta na rtttre «te anie-otuera na tede
«ÍO SinatatatO «to* l-'-trp.*r,l)J is f.-i

Jornaüstai do MUT
HOJE. IMPORTANTE
TJN1AO 

RE-

"socialista"

Jornalismo é

outra coisa

Q DESMENTIDO enérgico r
Imediato oposto pelo chan-

«l«r JoSo Neves da Fontoura as
Oftlaraçõcs r-ue lhe haviam sidoatribaidas pelo conhecido provo-«dor Josrph Ncwman, a serviço
™ capitai financeiro mais rea-fionario dc Wall Street, não II-«ram no exterior a repercussão
«erecida, pois em torno delascontinuam a ser feitas as ex-
..o-açòcs mais Ifrnobcls inclusl-
W pelo próprio Newman. V****i«rabnlho (|e intrirr» no selo daa«.oes Unidas tcm-!,c desmeu^o• Attoclaied 1'rcss, segundo se
Ne verificar pelo "El País" de«Ine-onlrin. Vejamos alguns tre-ttos cie um telegrama da A. P.,«Iitlo ilc Nova York. VlPte e

i 1»-"lro horas depois da declara-
?*!Inrislv^ ilo nosso ministro deKclaçíics lixtcrlorcs: «A entre-
Wa concedida ao representante«o Jirini "New York Heraldiribune" ptio chanceler brasílel-'o João Moves tia lontoura des-""lou considerável Interesse nos¦irculos chegados á ONU. mas os"«legados 

sc negaram a fazer co-«"•Marins «obre , mesma em"«Ode de o funcionário bra-11 firo nr,,, tcr fcUo accIaraçâo° '"ii alRuma c do scu poste-tl0" ilcsníontlilo".
' "Is apesar «lesse desmentido,

2 
co"'u'cimento d. agencia,Pro?scSue ela:'*Antes de rr-ie es-'" se protlutisse o interesse prln-' >' ' ''os círculos chegados &

QONVOCADO pelo Panxua «.a-
borlsta Inglês, vai realizar-

se em Londres um Congresso
dr. Partidos Socialistas visando
ressuscitar a Segunda Interna-
cional. Surgida na última dei-
cada do século passado, logo
apareceram em seu selo duas
correntes, uma reformista e a
outra revolucionaria. Fenômeno
igual sucedeu com a Prim tra
Internacional, que foi teatro de
luta entre os oportunistas de
Dakunln e os socialistas con-
sequentes encabeçados por Marx.

A ala revolucionaria da II
Internacional defendia os prin-
clptos que deram origem á mes-
ma. Isto é, a luta contra o lm-
perlallsmo e a guerra, enquan-
to os reformistas se batiam pelo
colaboraclonlsmo, sacrificando
os objetivos essenctals de<sa
Internacional dos Trabalhado-
res.

Por esse caminho, serviram
de agentes da burguesia, agar-
rando-se Incondicionalmente As
classes dirigentes que desenca-
dearam a guerra imperlallsta
de 1914, obandonanifo na Fran-
ça a bandeira de Jaurts e na
Alemanha a de Llebknecht e
Rosa de Luxemburgo.

Mantendo essa posiçdo, a Se-
gunda Internacional entrou cm
crise e os reformistas passaram
a ser abertamente os agentes
da burguesia no movimento
operário. Debilitada sua tnflu-
encla no seio rto proleíariarío,
subsistiu, entretanto, dcp"As de
Versalhes e chegou a formar
governos em vários países da
Europa com uma política so-
clal-chauvtnlsta que os levaria
a apoiar Munich e fortalecer
o fascismo em suas esperanças
de dlrlgl-lo contra a União
Soviética.

Mas durante a última guer-
ra a Segunda internacional

O.Nt! sc concentrava na sua pre-5"»ii«la referencia á Rússia co-
,, ° nillil|r Perigo nara a paii mundo", E por ai afora:u-uns observadores da ONU"rato notar que a noticia refe-»s declarações dc estadista

do

rcm
kasllclro m« terá deixado «le
n'usar 

imi;, profunda Impressão• argentina e no próprio Bra-m devido nos recentes acontcel-"'tos ah desenrolados com re-««o ao Partido Comunista..."
an. , inW tambem cntroí* o
^«-Irohkisla Manuel Seoane.
Bln*»ev Peruano c conhecido
r^tMcMr. Braden. que, en-
tar .. ' 'c rpc"sou a comen-
, ns declarações do chance-
ta,'„ T0"' mas sc mostrou«°»i ^Tpoiiti<,a anli'
noi tc.

O inimigo e o

fascismo"

VAMOS acabar com l'so! Hou*
ve um pequeno Intervalo.

Nesse Intervalo, os ma-tlstrado-
demeerrtas, senhores do poder,
nfto anularam a Constituição
licitai de 1037. O resultado esta
ai: aprovada a l<*nobtl Constl-
tulçfio, voltou tudo «iiie tt- *
nossa vergonha e a nova des-
graça durante nove anos; voltou
tudo. e voltou pior. O crso de
Snntos. no gòncro, cstft Indo
além das coisas que s* comete-
ram nrts policias do Rio. de Sfto
Paulo e outros Estados, naque-
le tempo cm que Hitler parecia
que Ia dominar o mundo. E' um
caso que talvez rbo-reça a ONU
Ja aborrecida com o caro de
Franco. Basta que algum lntcr-
preto da ONU escute a "hora do
Brasil", agora de novo no ar.
"hora" de t lnta minutos (fot
só o que diminuiu) Intrometida
nos programas das emissoras cm
ondas curtas e longas, e que ser-
ve para a leitura, apenas, do que
de mais infrme e mais entupido
sc publica cm Jornais repudia-
dos pelo povo: "Diário Carioca".
"O Jornal", "O Globo", e a sua
cdlçfto matutina "Biasll-Portu-

gal", "A Manhft", A Noite",
"Vanguarda"... O Interprete hft
de perguntar:

O Brcsll é um pais de cana-
lhas e cretinos?

E há de ser informado:
Nfto, senhor I erses sfto a rt-

dlcula minoein. que pretende, pe-
Ia força, se tornar trágica.

Entfio, JA alertada pela calva
á mostra do renhor LeSo Veloso,
a ONU. ao saber do que cconte-
ce nestas paisagens, se conveti-
cera, enfim de que as Nações
Unidas nn guerra contra o fa"-
cismo — gueern dc libertação!
— tôm que continuar unldcs na
ptiz contra o fascismo — paz de
libertaçftol

Lcmbrcm-sc de Roosevelt:
"Enquanto existir um resto

de fascismo na terra, a paz sc-
rá Impossível."

S. T.

flEAtfZO«V-»?.r. ONTEM A' TARDE. VMA IMPONENTE CE-
RIMONIA na restienciu do Embaixador dos Eitados tfnldot em
nosso pais, d rua Sáo Clemente, Jíl. Em presença dot ministros do
Exército, ia Marinha e da Aeronáutica do Bra:». al«fm de outras
altas patentes militares brasileiro* e norte-americana*. *"0 oficiais
c um sargento do Exército e um o)iclal*avlador foram condecora-
dos pelo mafor-general WtUts D. Crlttcnberg, em nome do pouer-
no dot r. -'..•••'•)¦ Unidos, pela bravura e a competência com que lula-
ram na Europa, na guerra contra as forças nazl-fasclstas. A foto-
grafia acima i um flagrante Caqutla solenldde. no momento em que
o mafor-general Crlttcnberg colocava no dolman do capttáo Plínio
Pltaluga a medalha de "Servíçot Relevantei", com que foi agradado.

O tecreiarlo do Orupo de Jor-
nallatas do Movtmereto Unifica-
Cor dos Trabalhadores tMUT»
convoca todot o* jo**r»a!r.tas. fl-
liados «ru nfto. a comparecerem à
importante reunião de hoje. quln-
ta-felra. ks 18 horas,' no 7* an-
dar da A. B. I., para a dlsctu-
tfto de Impcrtante* assuntos do
maior lntercuse para a claste. In-
etuslve a questão da reivindica-
;:.i) de aumento de salários.

Comtttio Hotrkiií». • «UetattOa
ri-alágia* e apitntem a CnaijuSo «ts
atsMtinie rtoí*:

Rlia.MI'Nt>AÇAO AOS Ot*
RKsBNTBS SNDfCAB *****

¦ "A G-rr-.ii.ti.» Prrmartrfite da
«*"..<*,*:«•»«.•. Sitie, t! «k»t TrtlalH»-
.:irr. «to Di'". !'r '•¦ -e em to*
cunlSo «k «lera. a«uUiar*.4a a tl>
tit-,.*-i «loa «rabalh»itat«-» «Io Dl»-
litto Pedertl frente *t u'.t:*r.4« mt-
dldat das autoridtJei contra o*
(raMludorr* d* Sanlott. pariKutar-
ateole (oritia o* rtttv4ti^/rt da
crande «^wto. t atoda a «^wltlaSa»
Ja solenidade de im* «'..».1.» «Ia
llr.i.ii» Geral dos S;.-,i<u!ot de
Tf4!.4!haa!oírt de Niltrat» RSOl*
ven:

I.» — ReeotrtertiUr a tods* ot
Slnd.caíot a n«ri»!Jj.!- «k ptotrs-
tarem htoto as atitorldadet conlra
as «rtoteritla* c arblirariedadet «pte
vem •aoli-rndo oa irabalhsdorrt e
* ni «>r.j.int-.--.Vv fttrruio ampla
publicidade «ktse* prteuesH)*:

i.''— Assentar mrdliiat para a
«nals rápida tnstaUçao da Unlio

4

ttt» .vr..*i.'4t.*« «ia* TralttlhaattMtt
«to l> »"-*>:<» i*c<i*.'*il. e a st*:* *-.-
í»"i «ttvu'a»«-&t «U» ütumiiic-t* Ae \
On-jirtM tat tttt* o* tixat* «J*
irata*lho, .

' ' — AtrMtlItM v)<l*'t.
T«s«***49 mt iBíUttva, a C*>

etls<»to !'«¦ «r- 4f.rr.ir pwt*sr* vir a*> ,
«nrtvr.lfr» r!t't «r"""-r")*.H dot Ira*
l«ll»ad«e-«-rt d* Ca**li«l da Repa»
l-ltca. qoe Va'«WB r»*t aedi-Ui gat» ?
ir!-.tmer.'.«it contra o pmieiarttdo I
«tr Sar.to-t ttm pe«1>MO precrdcni* <
par* «ci.» o r-oviromio alttdltal ,
en nem* P'—* e «**n «tolpe r»a»

t«j.t precária* t*«x>a**atUta* «ttoso- |
críiUat drsee u„. -a ar»,

«CJa-oJiniii a airnclao para a rra» i
portrirtcta detta lawtilo. a Om<*-
sao r.-i-.-.i i» t"íi't o* t-rrtideflltt
de :'. r.' -i' » e «lentals «Jlreli-res.
iixka* o* «felt*t*<a«í<e*i qoe partltipa» •
ram «lo C^feito, bem eotno ot •
«rlel**»-!--* W elrto* pera a <«l**ao
da Unilo de* Siadkatort de Tn* :
baHv»i«!>*>*« At DU,H••*l P-.r«»r«.l — »
A COMl*iS,\0 PRRMAKENTE
DO CONGRRSeSO. %

Pela liberdade de
informação

NOVA YORK. lfl IU. P.) — O
Comitê dos Direitos do Homem
das Nações Unidas recomendou,
hoje. que seja organizada uma
tub-comissfio destinada a carrnMr
a liberdade de informaç&o e da

laftinHizp
fflffi IfllrIS DEMOCRATAS

. . «. «a ni ___ . l n uoeruauc ae .:.;-. n;.ii,.ii
A reeleição do presidente relo rompimento com o. Impr.ruta em todo o mundo

da ABI Governo de Franco comtt* afastou a objeçiio
Para pedir ao nos-.o govcmoJl" ÍE^J^S^JS!*DOS

TRl-
CONGRATULAÇÕES
JORNALISTAS DA
DUNA POPULAR 

Os J;rnall*ttvi da TRIBUNA
POPULAR enviaram ao sr. Her-
bert Moscs. pre ldente da A. B.
I.. por motivo dc sua rcelclçulo
para aquele cargo, o seguinte
telegrama:

"Os Jornal! tas da TRIBUNA
POPULAR cong.alulam-sc com

Sr.

que tompa as relações diploma-
llcrs e comerciais com o governo
de Franco está s-ndo organizado
um grandfl movimento que de*
verA receber a atl--Ao de todos os
demoerstas. bem como das orga-
nlzeiçôrs populares e de Iodos os
amigos do povo espanhol. Nesse
sentido estfto sendo dltribuldas
listas paea as-lncturas e que po-
dem ser encontradss na portaria
da TRIBUNA POPULAR, nos
Comitês Populares e na sede da
ABAPE. ... ,

tr. Alcxander Borlsov. so cisterna
de dirigir ft tub-comlssfto todos os
documentos recebidos a respeito,
sem considerer-se a fonte de orl-
gem.

Entre os documentos figura um
apresentado pelo sr. Hugh Bali-
lii*, p.esidente da "United Pres'".
que solicita livre acesso as fontes
In.ormativas e liberdade para a
tr(.n*thlssfio de noticias em todo o
mundo, assim como um mínimo
de Intervenção oficial na difusão
do noticiário.

rol recebida com grande
simpatia a Iniciativa da rea-
llzaçao dc um almoço dc con-
fratcrnlziiçao dc Jornalistas
democratas por motivo da
passapem do primeiro anlvcr-
sarlo da "Tribuna Popular»'.

0 aniveriário de TRIBUNA POPULAR
O local do almoço aerá n»

Churrascaria Gaúcha, ás 13
horas no dia 22 do correntaí,
quarta feira.

A* listeis de adesões encon-
tram-se na Livraria José Oltm
nio. A. B. I.. ("omite Mctropo-
lltono do Partido Comunista
do Brasil, portaria deste Jor-
nal. A comissão promotora
dessa festa democrática écom
•posta dos srs. Capitão Agelldo
Barat. Aparlclo Torell Artur
Ramos. Álvaro Moreyra, Ma-
tos Pimenta. Aníbal Machado,
•Graclliano Ramos. Pedro Mo-
ta, Uma, Maria da Graça,
Moaelr Wcrn-eck dè Castro o
Dalcidlo Jurandir.

Eleições para a Liga
Camponesa

EstSo convidados todos os
comnoneses do Distrito Fe-
deral para uma ampla as-
sembléla que us realizará no
próximo domingo, dia 19, os
18 horas, na sede do Comitê
Democrático e Progressista de
Jacarepaíiiá, á avenida Ge-
remanlo Dantas 713, quando
:.' r.-i eleita a dlretorli da Liga
Camponesa do Distrito Fede-
ral, ora em formação.

JHin-ÜL COM OS JORNALISTAS
0 CHEFE DE POLICIA

OS COMITÊS POPULARES
PARTICIPARÃO DO
COMÍCIO DO DIA 23

Herbert Moses
o Ilustre confrade por motivo de
sua reeleição para a prcsitíen-
cia da Casa do Jornalista. Apro-
veitamos o eneejo para trans-
miilr-lhe os nosos votos no sen-
tido de que seja nplicado um
programa democrático com o de^
senvc-lvlmento e ampllaç&o doa
rervlços dessa Associação para
maior beneficio da nossa clas-e."
— (aa.) Pedro Pomar. Ma'la da
Graça, Wagner Cavalcnntl, Ay-
dano do Couto Ferraz. Ricardo
Ramos, Aylton Qulntlllano, Pau-
lo Franklln, Decllcux Cris.pim
Sobrinho. Humberto Montes Re-
go, Armando Pedroea, Laert Jo-
ré de Paiva. Adelino Delcola do*
Santos, Oswaldo Peralva, Bra-il
Gerson, J. Silva Pinto, Hello
Franco, Adauto Ccsar Frols, Pe-
dro Motta Lima. Dalcidio Juran-
dir, Alva-o Moreyra, Josué dc
Almeida, Paulo Motta Lima. Sa-
dy Garlbaldl. Manoel Costa Filho,
Emmo Duarte, Paulo Werreck,
Milton Borges e Waldcmar Cal-
mon."

paísct- do contl-
Têm •'Cora ai os brasileiros

Representantes de inúmeros
Comitês Populares, Centros, \s-
soclações e Ligas, reuniram-se,
onlem, a fim de discutir a ma-
nelra de ajuda desses organls-
mos democratlc <to Grande
Comicio do dia 23, do PCB. Pa-1
r.i maior facilidade de execução |
dos trabalhos, criaram 8 sub-
comissões que ficarão cm conta-
cto perma.iente com a Comissfto
Central.

Essas sub-eomlssões realle-arão.
hoje, ás 20 horas reuniões pre-
paratorias nos seguintes locais:
no Comitê Democrático de Bo-
tafogi.-Lngoa, á rua Voluntários
da Pàtriav tf.l.-no Comitê 'do,

Centro da Cidade, á Avenida Rio
Branco, 143, 1. andar; no Comi
tó de Saenz Pena. á rua Conde
Bonfim, 302, sobrado; no Comi-
tí dc Piedade. .. rua Manuel VI-
torino, 005; no Comitê de São
Cristóvão, ¦:. rua de S. Cristóvão.
245; no Comitê d' Bangu. á rua
Conego Vasconcelos. 549; no Co-
mlté de Pedro Ernesto, á rua
TSteivina, 3; no Comitê de Cole-
glo. á rua Jaclrèmbi 157-A.

Para as reuniões nclma men-
clonadas, solicitam o compareci-
mento dos representantes de to-
dos os organtsm.s democráticos,
associações, centros cívicos, esco-

EXPRESSÃO
DA DEMOCRACIA
BRASILEIRA

MONTEVIDÉU, 16 (U. P.).—
A Junta Hl^pano-Uruguala pró-
República Espanhola telegrafou
ao presidente Dutra, do Brasil, pe-
tiindo a "anulação das medidas
contra os portuários de Santos,
cuja atitude nnti-franqulsta é a
autfintlca expressão do sentimen-
to do povo brasileiro que compar-
tilha do antl-fasclsmo mundial".

Ias de samba, etc., que perten-
çam á essas zonas, para que. em
ampla reunião, possam tomar os
medidas concretas para o bom
êxito do comício.

vem com calma, sem afobação
nem violência. (Sempre preo-
cupado com a violência.. ».

Puchoou uma fumaça do cha-
ruto e falou, Já ai um tonto co-
movido: afirmou que no Brasil
havia multa miséria c Ignoran-
cia (acnclanlsmo também há
multo).

A propósito de analfabetismo e
ignorância lembramos ao sr. Pc-
reira Lira que enquanto o chele
de polícia, perante a reportagem,
falava nessas coisas, sua policio
fechava escolas que Julgava "sub-
verslvas" c trancavo a Associação
Ueral Eslava, que também era
uma escola.

O sr. Pereira Lira responde:
— Isto é que é empregar a

força. O senhor me obriga a
responder isto. emprego a força
pura obter esta resposta. Entre-
tanto eu estou aqui para cum-
prlr ordens do general Dutra...

E assim, como auxiliar do go-
vêrno, mais umn vez o sr. Lira
se revela um autêntico amigo da
onça.

Fizemos perguntas sobre as
violências de 1.° de Maio, sobre
o MUT c sobre outras manlfes-
tnções antl-democrátlcos. O sr.
Lira não responde concretamen-
te Continua a fazer "blagues" e
a puxar fumaça de seu charuto.
Os elementos do MUT, por exem-
pio, não foram presos e sim
"convidados a prestar declara-
ções".

E assim terminou a entrevista
do sr. Pereira Lira com os Jor-
nallstas credenciados na Policia
Central. Um oficial dc pth|n--..

almoço de cordialidade" entre o
sr. Pereiro Lira e os Jornalistas.

Realmente, o sr. Pereira Llr.i,
está precisando desse almoço,
pois o seu cambio está multo por
baixo Sinfto vejamos quais os
"Jornais" que dão acolhida e
destaque ás notas do seu peque-
no DIP: "Brasil Portugal", ór-
gáo salozarlsta e a "Gazeta de
Noticias", antigo Jornal oficial da
quinta coluna, fechado durante
a guerra contra os nazl-ías-
cistas...

berg, porém, a maior sutpresa foi
a revelação de que Rosenbcrg nas»
ecu na Argentina e que aqui este-
ve em 1039.

u . a. .. D*t* ' i documentos c fotografias que pro-Habilmente interrogado, o sr. rereira Lira contessa i vam seu parentesco com Rosen-
que é "socialista" — Com a retirada do coronel
Imbassahy mudou o tom da conversa — 0 chefe
de policia desaperta para o presidente da Repu-
blica. bancando o "amigo da onça" — Um almoço

cambio —
Sentenças profundas e blagues de grande efeito

Ontem, o sr. Pereira Lira reu-
nlu cm seu gabinete a reporta-
gem. Calculou o chefe do Con-
tencloso da Llght que há contra
éle uma forte corrente, o que é
verdade. E resolveu apelar para
a demagogia.

A entrevista efetuou-se cn.leu
gabinete, com um grande com-
parcclmento de policiais de vo-
rias graduações. Como demagogo
o sr. Pereira Lira íêz o que podo,
procurando tealr-se alrosamente
dn empresa.

Ni começo o sr. Pereira Lira ... ,,
foi discreto. íimitondo-sc a dei- com os jornalistas, para melhorar o
tár frases sobre a "necessidade
de um melhor contacto com os
homens da imprenso" e outras
coisas assim. Não esqueceu de
dizer — naturalmente sem gran-
de originalidade — que a lm-
prensa era uma arma. E ocon-,
selhou que essa arma devia ser
emprceada num bom sentido. Ad-
miráv-t seria o chefe de policia,
de público, afirmar o contrário...

O coronel Imbassal. uma das
figuras de maior proteção do
atual elenco da rua dos Inválidas,
também compareceu. Limitou-se
a dar algumas peruadas. Uma
delas contra o nosso repórter oll
credenciado. Queria saber por-
que a "Tribuna Popular" insiste
em dizer que o sr. Pereiro Lira.
êle próprio e o ministro Negrão de
Lima estão impopularlzando o
governo do general Dutra.

. E' só o coronel fazer um 11-
gelro exame de «msclêncla. .

Mas o coronel Imbassai não
quis emprestar por mais tempo
o concurso de sua simpatia poli-
ciai á reunião e se afastou, natu-
ralmente chomado pelo cumpri-
mento do mais sagrado dos de-
veres.

Então o doutor Pereira Lira
sentiu-se á vontade e soltou a
língua. Abriu-se como sc diz na-
quela casa... Disse que o Par-
tido Comunista da URSS antiga-
mente chamava-se Partido Social
I.Vmocrato. (Mas sempre foi tão
diferente do partido do sr. Be-
nedlto Valadares...). "Confes-
sou" mesmo sem a Interferência
dos doutores Serafim e Buck
Jones, que é socialista (natural-
mente "socialista" do PSD).
Disse que o socialismo é coisa

! batatal. Que vem. no duro. Mas.

Uma irmã de Rosemberg
na Argentina

BUENOS AIRES. 18 (ü. P.) —
Causou extraordinária surpresa a
noticia de que na localidade da
Vicente Lopcn vive uma lrmft de
Alfred Roscnberg. que atualmen»
te estft sendo processado em Nu-
remberg como crlmnoso de guerra.

Antonla Rachel Rosenberg de
Kereníky. ex-esposa de Alejsndro
Kercnsi-y, efêmero governante da
Rússia entre as revoluções de fe-
verelro e outro dc 1917. mostrou

Byrnes complicou as ta-
refas da Conferência de

Ministros

Apoiará o Comicio-
monstro no dia 23

A comissão que orgtenizou os
f *teJos do i.° de maio, nos su-
burblos da Leopoldina, rerolveu
hipotecar absoluto e irrestrito
opolo ao comlclo-monstro do dia
23, quando se comemorará o prl-
tnelro aniversário de vida leeal do
Partido Comunista do Brasil

MOSCOU. 18 (A. P.) — O "Irt-
vstlr.' e o "Pravda" publicam
despachos de Paris revelando que
James Byrnes dai Estados Unidos
complicou o trabalho do coníe-
micla dos ministros do Exterior
rias grandes potências com sua
proposto para as colônias Itália-
nrs e uma modificação no trota-
do de paz com a Áustria.

Acrescentam esses despachos da
Agencia Tass que a delcgaçfto
russa não encontra base porá uma
modificação do tratado de pau
com a Áustria.

"A inclusão de novo tratado ds
paz na sessão dc Junho próximo
criou, naturalmente maio es dl-
fleuldades na preparação da Con-
ferencla da paz", — declara esse
despacho da Tass.

de trabalho, os membros dessa
comissão reunir-cc-ão, hojr, as 20
horas, na sede do Comitê Demo-
crático de Pedro Erneto, á rua

A fim de assentarem os planos I Etelvlna n. 3-A,

nai ap da nova sede do
do P. C. B

pomite Metropolitano
O Comitê Metropolitano do

PCB realizará, solenemente,
no dia 20, ás 18 horas, a lnau-
guração de sua nova sede, i»
rua da Carioca, (entrada pela

I Rua Gustavo Lacerda, 19),
depois da reunião, propôs "um 1 üróxlmo á Praça Tiradentes.

Para sua Instalação, o C. M.
lança um apelo a todos 03
amigos e simpatizantes para
colaborarem, ofertando mo-
vels, cadeiras, estantes , etc .
ou mesmo ofertas em dinhel-
ÍO., ; ... ,.;. 1 .-..r.i . I'-,.. .
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TRIBUNA POPULAR

ameacatavas^
%\e O homem ehama-se Elpidio, i de-

legado da Gestapo, em Santo*, o
irmão do professar do ÍnUgralit>
mo Miguel Reale
A propésilot

TH**tr» (oi * Balia am t*»_u ispulranda Aa aliar d»
p*ijt# '..-»-.. .a Hpiondoni a*» v*uaiu pa-putiu*», « »4r«
|14 o RuflM», |4m 5 u.u uaata *.:;..,,:., |t»(,_ *u tf-aímWkBU»,
w,»» t»-ai*j u«i* um4 anweptit. t»# «tua. tw-iutiual-iui, tm
lyi '.» i.U, liívl4liaHttitl.!e ü-.„.'«.l c iiil.lia D-rlM. tlití* *.
.« de Portátil. *-.. em «çfuida. tintai- maq-íU» dtfUttln»
nutiise ti MM («imum»ia»|u4ett di lua tistia. U)l*U»aa mm
t»e«i»«a» um* a» mon i-iiçáo iuMt-i.iii.1 a (mu «te bwãam-
WU tiíilliUui. AH |i»«ii-U ÍCti.-ra,. 0 f»:,Uil|.i m UI.IlíMaSll-
****. tmiimA* a itaaa toílei* «am MaO**. a franc*-* twtt
• "tonei**»" • o i.,.«^.ci u ii.«-ác a btfttdM. a polsra.a NtfltMfc ete. ate.. («tinio tui<'*. pel* «. mu u... u mo)
íi-..t « -»uu*kt»»..u awtUücoio iüs«f...».t». u f-4,,-u to «mt-

. uiuimt amiiVana."

silovtL Ittuc - *40C da rMwr-ritao-*» —
fipuMi m.

* Pa rcce in ve ntado — mas, pala vra
de honra que ê verdadfil A uâ.*"
do Ca já homenageou o diselpulo
de Serafim Braga. Eis o "convi-
te" que ela andou distribui ndo no
local c nm aproximações',

*******<**.»***. mmmmtmaatatm******** ..-a—,*».»» i.i«i»,»,**a-.,aa—,a«i.«»i«,«»,ü ...iiii i.ia*.-. lHMHffnmft|af1|^iir"*ir*i' "¦r-"iri*iA,%i"a-|-ôisiin-^(i»|.l_j^

VMad&s Cwt/lfs P^í4/ía^ei

•CONVITE!

II DE MAIO DS IM* • *"

Qsfnfa. ái 10 Acras

A populatlo im .peso da Quinta do Caju ral reunir et na
praça proíui».-ntM« iluminada ds Circular d* !••> •- a do CajO.
do l*Ao áa i»'.-. * .'.•.,. i..--. pot. ramo» rtcebtr a vtttis queaobrcmanttia no» dr-mntee. do Esmo. 6r. Profeuor Pe-
rtira Lu*. D. D. Cheii di Pt tida dtiia Capital, aoompanlu-
do Ao Ntt oitcial de Uablncte. dr. Oabino Bctouro Cintra;
do pmf, Paula Actilllc:. u. D. diretor da Imprensa Nado-
nal, e do Cap. Ilt-rm-a doa Samoa Pttncntd, do Arsenal de
Oueira.

Ene^ntrar«J»-««. pela prtmtlra vm, com o povo laboiioro
do O-aJiM. 38. lu-ui. via aucultar o pensam«r,taO de* mo-
: adores, r. reapandendo, fala-'io ao cot-açto do povo, dts.e
povo bom e ordrtro, qui todo eipera da açáo ecétflca e :r -
£¦¦!*» de 8, Excla. Todos diremos a S. Excla. que pode cen-
tar com a Inteira solidariedade dos que. nette bairro do
Cf.j-i propugnam pela grandeta do Brasil.

Aa 18 horas do uatmo dls IS do corrente o povo terá
c-porttinldade para apreciar números variados de ginásticascrobáüca, por aluno* da Bitola, Nacional de Educaçlo f.-

Também a Policia Especial fará a exibição de números
lnttrt*uanUM!moa Aa "bos". lata Urre e -jiu-ji'. u". Nes In-
lervak*. »t bardas de miUlca da Polida Militar e Municipal
Mtvtrto de **ncan:o aoa corações dot pre-eates,

DIA IS DE MAIO DE 1*44

Dlo de novas t promttcdoras esperanças do povo Ao CajúV

REUNIÕES PARA HOJfc
«'«iitl * llcii... ie!l,,. da I.

« Pu* vuaie « um. m.\. t»
Um*.

mm emÚit lWt,,.« J.tl, _ .•*,._.,_.
•uu d» tJefliio da CIA**» m A»»'ntda llio Braiwrta t«. &, _n boni

tf" 1' • n.lit t>-li.ariaü. .. .-. ll.l
q*te <:c Qm%im *m na t*4* A»VtAta lepiilar C*iUns#, a» 99
\Vft»JI.

m* CtmtM um «latu-a OwimVelHo.Ui9nitii4i = ias tt*. ***•mitj-Hi»*. m. k» tA hanw,-»» CwnU* iicm^iaitm piv.
íff.-i! -!a li» **<- Uri.:!. , m, |l a
Ail . Nírlí, lt>5 tt 30 !,,««-

•.a OniitllS *m Art»»i«s piâ^u
tm mm m Imiiiutã « » m-, >¦-
w n. i'í Ivaiaa,

Oomlií l»-:ti.«-i«tiío Pte.»
er«MUia% a* MiMMl • ti*-**
mtit** ti i.-.i i *. - rim «u
CtJfilUllltíáíla 1|. t* M "161*..

comue tk-ts.i.. !*:!.,. da Pra»
Sda 

ii-i-.i-:;» - tm-, iMimuiia•At a. ..:. :a*
Oomiie f ..ítAii. Ptütmwt'

Ia de Air-ii» — áa 30 hera»-
«'. iuí'./ ii-ti-, «tíitru do Pia-

mengo - ptms do Plamenia, l».
Ai Sd iiütas.

-Sugestões do povo
nova (aría Constitucional
32 üem encaminhaeioi k Convenção Popular peio

Comitê do Morro de Sáo Curtoi
O OMdM tkmmttim Ao tim.

m At S, e.*f;«a* «mete t çm,Umito Popa'ar do mmm ft*
\ Atrai Mi »¦.-;•-.im** *-*it*<,cm*. p*.
|r* ttttm hmom nli«4rf â o^s **

Kt. Putamotar. encannada ia
«Isbt2*a#9 A* ****** Gtrm ala-
pai

I nt.-ojfii» aiilít* no Rr*»t'-
J - j*!*-»:í» de mfsmU, po* e

cr taitdi. at*«* da» enados
pila Lei,

J — lUbtidade de fNilafra. w»"¦ ¦•» mi falada,
— Ufetr-tade ae tttinlto « u

Mdaalo,
— i:iiiir-kii!l <t»-t« da domtttlla
— Sigilo da taorfaupumálntiaa

1 — Ubrmsde di tr e «r,
— 1'iifi'o de nto t todo ri»t-'» ln mai.il de II «iii* Ia»

«Mswiit una Hitliarai * *t»\*
ttmtimt,

8 - QmmmA* da e-t-rtM pn<
mw-rn*m mrnm m; mmm ^-^ mmmmmf-m^mmm mf -mm<

10 — Ampare itnaiKttio pm par*I* A® Bfttta m
p**mtt. tm qualí**--! um*», |mstiMlie mptrm,

V REUNIÕES
«ÍPARA AMANHA

t_ faiBltá fVw-.ta-ai.iUi-9 P.*-
i ti»*.-:-¦ *.* ffü iMfítaa^üHi.i,'.-* d»
si«H*rtia — A**t»14» IftWHl
t>(»iu m a». *» *m,,

•a I'.. iliSIÍ l*r«SJia.»latira» tta P.»

PHhIwih ¦«- III» liãlirar- #•*
quina At Afenld» taPnpualaan».-
»,.<.-!« t >f» as ns* *Mm*.

mm íVí.tia, 4* (.V.'.»t« • B«Htft
tlL-*^» p «aUlm» d» H4lt«»| -.
|S li t'..!-<^'.l d* Vasa ía/.ai i-.J.
««to iu» Ai M t at

-«» ©amlta Demarnuiiro fr».
I'r V.iía da tntutüRü, -. Him p»
41 í JaaliiMitò % t* tt) (a,**.

¦ C-.-ii.f.a ^temarmiSío PW-

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Pftleitrit d» Comillio Executiva
O Cmwi M*tt«*mta*M* cwvMi <** w**t*tt*Sto a, »*_<i^ai«,f éü ivl«-**l.* ei»* Hf»*»*, _M HiinmiiE» ^ »e,í.í* ** **
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1-9 i*rnm*.'m^ft**^ fí^w'1
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NOTICIÁRIO GERAL
#\I*OIO AO íiRNACOll l.lifiJ
CAniXXl PnEOTIM

Atraréi de ata Cemltt Demo»
eriUoo. os mondorei do bsliro da
Nevts eeiviaram aa ienad«r l.uu
Carlos P talei, o unsuiiüe mtmo.

I .-ul- contendo centena» d« atalna»
, iudai: — -;.¦.., abaixo auinid-is.
j domfatlea» e oprtaiiw, morada-

rm* do bslrra d« N se*, tm ítóo'Oonçalo. peritücendo a divinas
rtlisiets. num grilo do gratldio
ao i-rande l: ir- do povo, reconhe»
ddo como o mau piiiiott di lo-
dr» oa brtwllelros, vfemo* prwtar-Hie todo o licita «pr.111 lolidarie-
dad* pela atitude hontata e de-
mocrAilc-i com qua V. Esda, trra»*t:-4o homar o« voim que o ele-
.¦-mm Senador da República-" ..

lf ••!¦•:.-"¦.. •• ,,oa QUK
MORRERAM RM P13TOIA

foi dirigido, ao Presidente da

COMITÊ UNITÁRIO PRO
UAMXIlirrA DE AUORIA

A dlrtiotU do CsmlU Untuilo
l'.i».*'rv.--..i de Ale-la convida a
lodM rn it.y »».-.->::» .in par* ttms
ui,;* r :¦-»'.¦ r .•.;,-!t ¦. hoje, ás El
ha,-**, em tu» «df. * rua Ooato
M: s»*!-.Sri. iil

ACW UVRAlKlRRfl DO DIS»
Tlint> PteURRA». 

A i: -ea de Camper.fsts do DU»
titto Federal tsii convocando lo»
Am o* lavrido »». fUiades mi nio
â enlidade. par* a grandi tn
nllo de demmgo tnòiimo. quan-do será realínda a eirttio da
iiirttitta. b m como dUattiUda a
rl.txraçi, des tt: \.iu*

A C.::-.'. íj dltlk»* ptOVlSOtU
srltenu a impj linda út ta cen-
dava a pedi a ledna ot rompo-
i-.fi.it•. que irabatlirm na moblll»
atat&o de sem rornianheirm rara

•Avemhieia Constltult.le. o tesuln-117 Iwrai, em ius itá» prove*an».te telenioma: - -O Ccrallé De- !á Avenida Oeremirlo Dantas. III,mocrAiico Prc<rre*il-is de Jacarr--no U:go do Pcchlnclis. ata Jscs»
psguA tnvls s V. Esela., ns ps-- j rtpasttA.

CENTRO

A* ffciaã. twm ir-»M-ion« • * 
4?^"^!

wrem do anlrenüo da det-rota
dos exercites nsst-fascPta*. nis
campos de batalha ds Europa,
onde • glorio** ti» demontirmi
bem alto o v: br do aoldado bra-
silel o. as miti calorosas ftllcl:*-
fdc*. Aproveitamos a oportunldi-
de *pcl*miet) par* '.. Exda. a fim
de que int reeds Junto ao gover-no no afastamento dos elementos
antl-dtmooAtlcat que airda ocu-
p»m postos administrativos, co-
mo homenagem aos nossoi mor-
tos de Pistola."

DS VIOILANCIA
DEMOCRÁTICA DB AN-
CUIETA —

Pr-Jem-i!-i S puiillr IÇÜ-i do IC-
gulnte: — "D* ordem do p esi-
denle do Cnlro de Vigilância
Dem«r--ât!!ra de Anchlet*. convl-

L
DENTAI RTLRS

^ltm^^u^*04ii€au4Ã4â£i
mF.t*.tw%\ por nMLMBotso . e poetai usa - ma

tt_\ átW

NOITE DANÇANTE DO CO-
^TE' DE ALEGRIA 

Só poderá a mulher libertar-se
procurando organizar-se e con-
seguindo participar da produção
Temas abordados pelo deputado Carl oi Marighela em sua sabatina com as

mulheres bahianas
SALVADOR, 13 (Inter Press)

— Com a presença de grande nu-
mero de mulheres, operárias, do-
nas de casas, de elementos femlnl-
ns 41 progressistas de varias classes
.?••ri.iis e de representantes da Liga
Feminina aDemocrátlca, alem de
pessoas outras, teve lugar na scJc
da Assoclaçflo dos Empregado.» do
Comercio, a sabatina do depurado
Carlos Marighela com as mulheres
baianas.

Antes da sabatina, o deputado
Marighela pronunciou r.lpltla fon-
ferencia. onde teve oportunidade
de abordar vario» Mfmtr» •*•« • '**.
6 situação de mlstrla e exploraçflo
«m que vivem as mulheres brasl-
lelias, em geral

«Como deputado do proviria-
do, tenho tido oportunidade de es-
tar em contato com grande numero
de problemas do povo. Eníre va-
1*1* deles, surgem constantemente
cnsos relativos & sltuaç.lo da mais
completa esrrnvlraç.lo da imi'hcr».

Em seguida, Marlpticla pnt-sa n
ae referir As varias fases da vida
aci-ial que tem atravessada a mu-
Iher no mundo, desde os tempos
primitivos quando sua condlçAo eri.
tnnis livre, como acontecia rntre os
Indígenas em cuja sociedade as mu-
Jhtres participavam da pro luçSo.
Na época em que surgiu a pioprle-
dide privada a mulher passou a
aer considerada escrava, rvlo fa'o
de aparecerem os primeiros p-o-
piietarlos, os que possuíam a terra.

Apox explicar n espécie d« vida
ene levava a mulher na srtrle-I^.le
feudal, Marighela estende a sua
apreciação A sltuaçüo a que veio
chegar a mulher na. sociedade ca-
pltnllsta, onde 6 considerada em
plano de Inferioridade e estA su-
Jclta a uma verdadeira esçrayldhn
de vida, decorrente sohr->'udo da
aua dependência econômica.

Sd poderA a mulher libertnr-sr
È- prossegue Marighela — pro-
Curando organizar-se e conseguiu-
do participar da produçAo, porque
entSo ohterA uma sltuaç.lo de In-
dependência econômica, dc onde
decorrerilo todas ns outras situa-
çôts de liberdade c vida digna e

•moderna.
A seguir, o deputado do povo

faz uma rApida análise da atual r!»
titarSo da mulher baiana, escrava
de mítodos e co.stutttes dc unia so
clcdadc rcaiionarla c ntrnzada.

Marighela lembra que sempre
Surge resistência A luta das mullte-
res e As suas organizações demo-
crátlcas, mas que é natural esta
resistência, uma vcü que é demo-
rada a evoluçSo da mentalidade do
povo. Cita o caso da Unlüo So-
Vlétlca, na qual, mesmo após a vi-

torla do aoclallsmo, os maridos,
por algum tempo, continuavam ba-
tendo nas esposas, como era de hA-
blto na Rússia Izarista. Mas que
as mulheres mais esclarecidas se
organizaram e se uniram As com-
panhclras e, após seria luta orga-
nlzada, conseguiram a sua lndc-
pendência.

Reporta-se ao falso movimento
que sc diz disposto a emancipar
as mulheres: o feminismo. Taxa
esse movimento de mulheres con-
tra os homens dc reacionário e
aponta como o unlco caminho para
uma verdadeira llbertnçSo das mu- seria c dc inferioridade cm que a
lheres aquele que consiste cm pro-
curar organizarem-se c buscarem o
povo nes bairros mais abandonados
das cidades.

ORGANIZAÇÃO NECESSA-
, RIA

Passa agora Marighela a lalar
sobre a mulher nas lutas dcmocrA-
tlcas. Refere-se A participação pos
Farlamentos. Cita o caso da Fran-
ça c da UnlAo Soviética, cm cu|o
Conselho dos Sovlcts tomam nssen-

do o* dem-iU companheiros da dl
rttorts, os mtmbrcs do Dtparta-
mento Feminino e todot os 10-
elos. para a Asiembld: Oeral Es-

. uaadlntuia qua te rei l!n-& no
prdxlmo domingo, dle 11, ás 11

• horas, par* • de» mui*, e aprova-
r.ti dos estatuto*. » 1 ,uib:m Oo-
mes. l.e tecretario,

O Comitê Unitário ProgreuUU' TRANSPERIDA A CONFE-
de Alegria fará reallía:. amanhã, | RENCIA DO BARÃO DB
•abado, dia 18. das 33 As 3 horas j ITARARÉ' —-
da mrdrugada. umi. noite dançan-l ° Comitê Democrático de Bo-
te na sede do Erporte Club.* Ben-' tatogo-Lagoa, por motivo de for-
floa. A rua S. Lula Oontaga, 633. Ia maior, resolveu tmntferlr a
em Benflcn, para a qual convidn conferência do Barfio de lta:aré.
todo» os seui associados e povo -luí deviria reallsar-se no dia 11
em geral. Os ingressai poderfto do correm:. Ai 30 hora% no 10-
ser adquiridos á rua Couto Ma- '*° dft A.B.I., pira o dia li* de
galh&es. 554, Aleg:la. , Junho, no mesmo local e hora.

 I 1>*ra esta conferência, cujo', 
tema será "A Emanclpaçio da
Mulher", o Comitê Democ:át!co
Botafogo-Lagoa solicita a todos
os demais Comitês Populares uma
ajuda nas passagens dos convites,

.que se encontram na Stt-áo dos
Comitês da TRIBUNA POPULAR
ou em sua ttde. á rua Volunta-
rios da Pátria. 474.

I UOA DE CAMPONESES DO
! DISTRITO FEDERAL —. 1

Pedem-not a publlcnçfio do te-
gulnte:

I MA' rua Oercmarlo Dantas, 713.
no Largo do Pechincha, cm Ja-
carepaguá, ccha-se Instalada pro-

IvUortamente 

a Liga dos Cam*»-
netea do Distrito Fedüial, orga-
nlsmo que Já possui um corpo de
advogados pura a defesa de to-

1 dos os trabalhadores do campo.
I Qualquer camponês que sc cche
prejudicado em seus direitos, po-

tderá dirigir-se á sede da Liga.
jonde será atendido e o eeu cascf
! será cuidadosamente tratado, sem
gartos dc qualquer natureza.

Camponeses! — Procurem hoje
mesmo o teu organismo de dc-
fesa, & rua Oeremarlo Dantas,
713. em Jncarepaguá.

CURSO DE ALFABETIZA-
ÇAO DOS COMITÊS POPU-
LARES .

Esteve em nossa udaç&o uma
comlssáo de membros da Cam-
panha de Alfabetização dos Co-

operárias e campo-to mulheres
nes.-s.

Em seguida, refere-se ro nos«o
pais, cujo atraso político Impede
que mulher alguma tome assento
no Parlamento, apontando como
exemplo o caso da dirigente comu-
nlsta Adalglsa Cavalcanti, dc Per-
namlntco, cuja candidatura pelo
Partido Comunista do Brasil nas
eleições A Assembléia Constituinte
nSo fui reconhecida.

«Pela organização, prossegue
Marighela, consegulrA a mulltci sc
libertar des*;

da»!* At qüalqw curto,
II — Ubafeál túfa-aleal,
II — Untó*a» r*.;-. -.,-.-
14 — lm:» tifn-.t!) dl tttta,
li -, Pitm tamuatitAm» em OA.

tts».
lt — Radico p*n t ano* da

t*t**a psr» t*»!»**; Idadl «-4»
ti4L«tit«^urtta 1. • títjií-5-
ÉOtfa

IT — Afiliada mldlra na »»•
tratlír» t nm ttlhitt}

18 — AputeMaumia imtta laf*
Um so tslAtto mm ma o
eiAOte do I. A, P. I, a-.**
*f.* tf tauiio em 34 horas.

I» — Pai» uatMliio láuat, ¦. i
rto una: stm oíiu: vío deleso tm idace,

» — omistUMitAtAt Aa hutsls»
Cio dt ertKiii e UtUtto
n*s tmpttmmm dt m*u -jt
100 trabalha ;or-M.

31 — 1. fia»«.:.,:.i fumunrr*» I
do tem itdutio, .:.-.. mu-
h-.rííi ra-ali.»^.-*.. a *•-.«¦. jsei anias a 3 meios dipou
do parto.

Zi — l :.i.'3::;,-.-»íio du S hora*
d* trabalho e-a todo tem-
Idrio nuiootl.

St — Auumomia do DUirlio Pt'.
deral. cai Estados « Muni-
cipict.

t* — W. eeerdllva comia 01 mo.
oap&Uoi * -i.-.uu" tnivotj
so taieraao Nieiona*.

Jí — Ditt:to neluilvo da Niçáo >
t propriedade t exploraçáo |C* fl ;Urr* do sub »0'-i «

S. — Nscionsllssçâo daa mlnu
atualmtn e esplorsda* por'
partlcutsrrt.

t. — Ampara aa* c*mponc«a
pobrei. suste* do lu-iuvi-
mttito pelo Etiada graiul-tamtnte, ou por emprésii*
ma de maquinaria, de lt-
ddo de t*i*oura. de adubo».
de dlfutlo de emlnamenios
:<¦ •:.!¦ a-.: dlr.-lto de »' -
u.-jçfio • tatamlo dos ben- '...:.> o* ...... ,,,.
bslhst* *os c*mpoae*c».

» — InsUlsçio de aroolss -^H»
colas nss sonss aproprt**
das di todos os municípios.

»— Separsçáo d* IgreJ» doF-.ita eo. lalcldade do ensino
público, direto ile ter 04náo ter rellgláo.

30 — Subordinação das forçsiarraadiu ao poder legls aU-vo em í•::-. ¦ ,« do prIn.e'ploda autoridade civil.
31 — Pa «agem gratult* a todosos opsrárlos que estiverem

em férias e que queiram
percorrer e conhecer o seu
Psts.

33 — As favelas devem ser trens-
formadas em bairros ou vi.
Ias operárias oonfortáveU.

... t4*tm8tmtjam IVítiA-í-raile* Pr»,
fi-JMUia A* MmtAa à* Alt-t.
IMPipi - Rua lia*i*-j. i» ta

mm Cmi'» Oimacnvítto Pti*
gt<«i|M* d» Madiuttra - Paira.
4a Maie-ihal Rsn««l TIA t»
17 *J Hw*«.

í.*..n.ii* iv-n-ff«ürfl d« Ira*
IA - Rw Vwíonde d# Manto
31, Al 90 I-. a.-.-*

OOmlta tlrliSt* !»!»*., ,'í tJI.
ma - liu* vunr * vm. *x m
m hocaa.

- CemlU DeaoeniMo da VilaPaialta. - ¦ a o«m«»lo — Do so»
-•SrU.-laiU A» 30 J-ai-tus,

MOVEIS
DF FINO GOSTO

Moíi/'»ffría Cütttt
PEOOtAjgOEE I»B

iMiieinui-,

1 Mi1.11 \.. \.i PHtirHIA

67 CATETE - 43

Pcdregulho comemorou
• dia da Vitória

Comrmorando o dl* da '.':•••
ria da.» Kat4es Onidai. rtallrou-• M na sêdt do Comitê Muntdpa!

a do Partido Cjmtmtiu. em Pe»-dregulha k. »<!o do Ria. um
l anlmaio b»:l». durante o qualuiaram da p*l*r* dlersai orado-

res. txiiur.do o granda stgnlfi*
cado daquela d.*'o imtónea.

Mas f9*dii«w**»i*i dl-ei*t»eai» 8mtu a» hb*t*T*té,,J*T w *
»-* i#-nfi#it.»ite» 4« **%m* a» t*Um pu* tmtmmt?ri* i»**bi-iíí* bote. d»* IP. Ai J9 taftfâ.». tm T*
fltmá* *» Camlal ¦ GonlVrea-iiMa, )mot \Uikt»
Cenv8eoeÍAt

ÍM» tftt UtMhttm BM lf«J«i!ii*i A* {mo.Iiu.-4 nmimkm l*Z, "*
linttM, *»iwf-ri * p*if^«*ii# pâi* tm siiv-a». ho},. &* \l um,^a ma f!o««t# íj*s* Jl, * "*H,

Ç&Mim WÜTRITAf. Oh ZONA POETIIARIA - tw.P^r.fr tm*. Ai* I?. *» II !«««. *tm*m m tt*m*tm á, t^sT?!
\iMtk pai,» n-.ui.f-. dt tfs*»»mt,.>« amam. ^pç

m. Vttsa ro«K*l»tte» ia.*.,-» m *ttttt»i*m At iW4a%*Mara. aW.» -a* i ***t4HSo Attt, -fc-tHui p*n *f*M^Hm „*.**•*urna ,i» I t-.|n!-,t»,tf rom twtt,i„ •* '***>
RITAI. IX) CDIm m. Cmm

ttm}
t

Ahi» C-fliU r»r, wta ttornsa \mt*. éa \f.'t*\. \mm,flrTj>,al MMefO l« *"»**»
OU tltJI. VAf.TA - C**ny*ta Iodai et oAUm,, ?mm_«etJj» |n»v. dl» II, íi ?5> 

*«.<«»« *«*

cmirm dutritai. pa nnAop. nova - cbt-« ¦__.
.*. T**??* «*"". *»-»*al p*ra u»a rt«*u»o iMpnimi »mM%

COMITA IMSmiTAI. OO CKNTRO - Otam* m.
RitwtH ét ******* t tWii.Míi r»i» M». .fi* ir. tt 19 L-!rcpmiia -wrorao couto " SJSiT.Z1?^

iim;m;i\ iha.scislo
aitVES

UVR£lltt>8 k EUnohES
8u da tu.iiia t tes mo

d utni.itl.i tm t*:.i,

No Comitê do Centro da
Cidade

Realiza-se, hoje, no Comitê
Popular Progressista do Cen-
tro da Cidade uma assembléia
geral, ás 20 h>. :. E' a rc-
gulnte a ordem do dia: Re-
htórios; Escolha de taríla
para o plano mensal; assun-
Ias gerais,
CONSHtTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atendr-se a domicilio

Sábado 18 às 21 horas
[TEATRO GINÁSTICO

A grande peça russa

colocou a sot-lcdade bitiguesa» pa-
lando a respeito da UnlAo Demo-
crAtlca Feminina, o deputado do
proletariado e do povo linl-ino diz
ser esta uma organização Impor-
mnte c necessária para a mulher
baiana, pois os seus fundamentos
sAo orientados dc maneira ampla
e democrAtlca, sem nenhuma côr
partidária,' apen.-s Interessados cm
lihrrtar a mulher da situaçSo em
.ue sc encontra.

BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL S/A

SEDE PROVISÓRIA i - RUA DA ALFÂNDEGA 42.

esquina da rua da Quitanda (edifício da Secretaria Geral
de Finanças da Prefeitura)

DESCONTOS E EMPRÉSTIMOS EM CONTA-COR-
RENTE A INDUSTRIAIS - ADIANTAMENTOS A FOR-
NECEDORES DA PREFEITURA - CREDITO AGRI-
COLA - CTNANCIAMENTO DE CASA PRÓPRIA AOS

SERVIDORES DA PREFEITURA

O Banco recebe deposito.» populares (limite de Cr$ 10.000.00)|
limitados (limites de Cr$ 50.000.00. 100.000.00 c 200.0(\p.00)t
de aviso prévio; e a prazo fixo, de três a vinte t quatro meses,

com ou »em renda mensal

VIGOROSA SOLIDARIEDADE ENTRE
QS TRABALHADORES DA LIGHT

Telegrama dirigido ao deputado João Amazonas
O deputado João Amnzonas,

do P. C. B,, recebeu o so-
Euinte telegrama:

"Os trabalhadores da Light,
dc São Paulo, solidários com
o.s trabalhadores da Llght, do
Rio, acompanhando com vi-
vc interesse a atuação desas*
sombrada de V. Excia, na
.Assembléia Constituinte, ao
lado dos trabalhadores, ex-

pressam seu reconhecimento
e gratidão pela defesa, que
vôm fazendo, e valioso apoio,
ou>3 vem prestando, á TABE-
LA DA VITORIA", Justa rei-
vindlcação da classe. Saúda-
ções. (aa) Sebastião Vieira
de Carvalho, presidente do
Sindicato dos Carris, e José
Cabral, presidente da Asso-
clação dos Trabalhadores HI-
droeletrlcos."

mltés Populares a fim de apelar
para os professor-a democratas
do Distrito Federal no sentido de
darem sua contrlbuiçáo á luta
pela extinção do analfabetismo,
lecionando no Curso de Alfabetl-
zaçáo do Comitê de seu bairro.

gratifica-se com cem
cruzeiros —:

0 RETRATO
Pelo Grupo "Teatro do povo"

O Comitê Democrático Progres-
slsta de Olinda agrattílca com cem
cruzeiros mensais, qualquer mo-
ça que deseje Ucloncr cm seu
Curso de Alfabetização. á.rua Co-
ronel Soares, 511. O Comitê avi-
6a, também, que essa importância
poderá ser aumentada, á propor-
ç&o que o for, também, o nume-
ro de alunos, e que a duração das
aulas não Irá alem de duas ho-
ras por dln.

COOPERATIVA DE CONSU-
MO DE OASCADURA LTDA.

Pede o comparecln*ei.to de to-
dos os membroa da Diretoria e do
Conselho Fiscal, bem assim como
de todos os sócios e moradores de
Cascadura, Interessados na Co-
operativa, para lmpo-tante reu-
nlfio dia 20 ás 20 horas.

O local da reunião, cm virtude
da Cooperativa ainda náo ter sc-
do, será na sede da As'ociaçAo
Democrática dc Cascadura. gen-'tllmente cedida á Cooperativa á
rua Silva Oomes, 20 — Cascadura.

ASSOCIAÇÃO DEMOCRÁ-
TICA DÈ CASCADURA 

Avisa a todos os seus sócios que
promoverá amanhã, dia 18. gran-
dloso baile e quo o mesmo seta
em homenagem & Diretoria da E.
f. C. B. que nur> geito dellca-
do para com os moradores de Caí-
cadura, soube se coloccr ao lado
tios mesmos, atendendo a primei-
ra de suas Justas reivindicações
pleiteada por intermédio de sua
organização; durante as festlvi-
dades, serão lidos para os presen-
tes, os tennos do oficio dirigido á
Associação e as respectlvcs provi-
dencias tomadas era beneficio do
povo de Cascadura,

i

Injustificável a Manutenção
de bases americanas
em outros países

LONDRES, (U. P.) - A emis-
sora de Moscou Irradiou um co-
mcntArio, esta noite, segundo o
qual com o fim da guerra nAo exls-
tem "condições dc ordem militar"
para justificar que continuem tro-
pas norte-americanas na Islândia
e na Groclandla, no Caribe e cm
países da América Latina. A pre-
sença dessas tropas nos locais rc-
feridos, segundo o comentarista
Vassillev, a despeito dos protes-
tos formulados pelos elementos na-
clonals de cada uma das nações.
reforça a ImprcssAo existente de
que os círculos militares cstadunl-
densos estão elaborando um plano
para o estabelecimento dc bases
navais, aéreas c terrestres em to-
das as partes do mundo. O mesmo
Informante salientou que esse pia-
no a-yla-se, em principio, na ma-
nutenção, em poder dos Estados
Unidos, das bases estabelecidas du-
rante a guerra. O comentarista so-
vlético concluiu afirmando que

Contrato extraviado
Tendo sido extraviado um con-

trato de locação de apartamento
situado em Icaraí. pedimos a quem
o encontrou telefonar para "18-9539
que será gratificado.

esse plano dos círculos militares
estadunidenses, evidentemente, n.lo
é bem visto pelo povo norte-ame-
rlcano.

li. *« 15* ?wn « wa Car*»# f,*w M
COfim» nfSTRfTAt. DO tmVÁ - Bm*e« » -

o V). VmmtaAm ***
. - C.«i,vj La.!»» *, f-v-.tuVt At N.W» fi. ,1. ImnttwitlvrH.lt-» At ***** A** Omltt DiMilial !»;#, dia I,*. |» jj _L*Qwmxa »«è* o» »*f-»t*-t-t-i A* *íivtii{»»t*to At*tt Ciomlptr»!H*n d* roota» A* «dam Optraitâ» t few* Inaár^f!cehile-a Iv«>. dia 17. <u » betai, "* ***»
OU.Ut.A T.>OOS m SANTOS.- Comtxi **•*.» „-._•wa lima muita-» amanliJ, -fia I?. ái » Isotai. i n* Arai.» fv¦íai'« lln
Clü,Uf.A PALCAO PAIM - R»«â rtmytx'*t* a tttmu***. -—

¦M maMo rnrMmitMrte. he*. Ata 17, át 18 herw. s n» rZL*o» 75. ™
COMITU MHTROPO!.rrANO - Convoca traie» m t^h.,**,PtmAa tmt tiab*ll»r*-i na» l-tdmi-tas dt |»f--t<ti4ti^ oom.**. lmt<»litto-i. llm*». fffmitn e r»'tam*ti*. para awttitrtBt r. ama tr-***.At* li, *« 19 horaa. Avü* qut «te ativo t At .***** mem •*

~rii t At*t padflrei,
OOMITO DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA - &»*«,_,.-a.--*»»ja?ii pon uea ituiiíSo aauwKS. -fia IS. á» IS hmt*. * n\kU*rtmmtn*o 129. mimAa. PtAt o co*-n-Mit<tt»riito a e«a «¦*,«*» éataisarattai que ir.-! >\h*r* a* Pabrtta P.-vf- .«

Convtxa lodtí» et iwr-i-hm» «Ia Ctlula loM-ttim T««m m
ama mtnitn htm Am V S* I* ha**.*, t ru* Pt,,-,, U

COMira DISTRITAL NORTP. - Convtxa to-** e« ».^_
Ae cf.ia-ii.-.-.-.So e l*i-..".-i .*» para ** rairndrttm coiíi o tttna;»,.. S*.-»,
tatu-r tat» tartl* MpKlilta.

COMITB DISTRITAL DP. MADUREIRA - Owm *+*,
nrabroí da Ctlula Y.>lla para utaa rimíSo aisaahs. &* si. m jjhorfl*. â ma S»o Geraldo .JS.

CXT.ULA AJKKMMO DE CARVAIÜO - Com«» uA* »eamarailaa ttmpírtsantt» » fatr.m-.» r»ra lo-sart-n pa**t a» km*m*.&o «to trtrrfto Ao pr>l-r>no. an*ti>VS. '.. |8. A tua Mt*i*l tir Prha !l<
CÉLULA AIOISIO RODRIGUES - Cmiti todot m «fel

ttt da »-rt;So At Motrenqul p»ra uts» rtwtílo assankJ. dia II, â» '$!*,
\ ru* Rfrfto do A*- : --. y»7. ti» ','¦-•-,•

CEI.UU RAIMUNDO RODRtGUES - Comova t -,ti!41
Ao nome par» Jo8o Vartu-it» e cwnlda lo-rlr»» ot wllt*»-".» pm v,•-*:¦-. «1 amanhS. tfia IS. At 70 hora», á roa Uopoldo 2&S.

CÉLULA JOSP. CERQUPfRA - Convoca tcO* ™ mtUm
oara uma irunllo Ho't. dia 17. H H hotat. é rua Conát U«» 15

CÉLULA FREDERICO ENGEf^ - Crw.txa todo» mZ^*.
Ira pan uma rruniSo amanha, dia IS. át li Sor.i. a r.i o»
Lagt 25.

CÉLULA PALMARES - Comtxa todo» oa «-rrabiwi pvt m
ittmlilo do-rtlngo. dia 19. At 16 horas no lo-v-,1 do fOMumt.

O C.M. convoca at teefits da Ctlula 7 At Abril, dt Prtli ha-¦"*. t Triaotm, com lodot ot ttut f-rturio». para uma tt-.¦ )j sc»
dia 17. k* IS J0. á ma Conde Lage 25.

O C.M. eon*.*t*<a Iodai ai comltiôt» do comício do dit I) -«i
uma- rtnnISo ho|t. dia 17. A* IS.K». fl ma Condt Lagt 25.

O C.M. dtttrtnlna aot distritais Campo Grandt. Meltr t RmW*s
qu? ainda nlo vieram buscar III-ha», qut o façam com a ,:*.-••
rttncla. No metmo stnlldo convoca ot dlrigtnits dat Ctlulu Abrisi
Tiago, Cristlrno Garcia. FalcSo Palm. Predtrlco Engel», N»!h1àii
Lll», 7 de Abril t Tlmdentt». Todo» dtvrrAo procurar a ct-iind
Eneida, na scçAo dt quadros da C.O., na nova ttdt, I ru» di Ci>
rloca (mirada pela ma Guttavo Ijictrda 19).

C.D. LF.OPOr.DINA — Rtunlott .1 ma Gonçalm dot Smim lt
AmanhS. St 16.30. todo» ot membros da Célula Auidt Vuu

para uma reunlio etprclflca.
AmanhS, As 20 horas, aa companhtlra» de todat at ctlulu inv

distrital, assim como todot ot (ovtnt, pira uma rtuniSo argi-ati i:;-i
¦-• Quinzena da Legalidade do PCB.

Comunica aot ttcrrtarlol de organliaçflo qut alnd» nlo !t>».
ram tetos da Quintena da Ltgalldadr, qut dtvtm procuri-ka ei n*
souraria do Distrital dat 19 As 22 horas.

C.D. CENTRO — Reuniôtt A ma Condt Lagt 25s
Os secretários de divulgação da» Células Gtntral Atfni I

Lima, Cabo Enéas, L-ifargue. Lourtnço Moreira Lima, 14 df Atfcm.
13 de Maio, 25 de Março. Elisa Soborowtlcl, Romsln RolUnd. P-***
Coelho, FranclKO Manoel. JublabA. La Galba, Vital de OlUtlr». Rmi
TaCora. Ferreiros. Armando de Souza, Jean Castelar, Ptdro Dm-to l
Pottmkln. devtm comparecer A Secretaria de DlvuIgaçSo. tom tup*
cia, dc-K>ls dat 19 horas.

Todat at celulat ligadas ao Distrital devem tnvlar um ttt*
feia, diariamente, A Secretaria de OrganlraçAO.

Convoca todos ot militantes da Ctlula Manoel Slmlo fü
amanha, dia 18, Aj 16 horas.

CÉLULA TIRADENTES - SeçBo n. 6 - Conwt todea tt
mllltantct para uma rtunlflo especifica ho|e. dia 17, As 19 horti. 4 na
Conde Lage 25.

CÉLULA MARIO COUTO — Convoca todos os militantes e A»
patlzantes que tenham assinado proposta do Partido, para uma Ia*
portante reunião amanha, dia 18. As 20 horas, A ma Anqcllna 99.

CÉLULA TODOS OS SANTOS - Convoca todos os mllitantti
da Célula para uma reunlfio especifica amanha, dia 18, As 20 horai, I
ma Arqulas Cordeiro 118.

O Comitê Metropolitano convida a sub-scçAo da Célula Alctót
Rodrigues, na Ilha do Mocangué, a comparecer a uma reunlSo .imiaM.
As 15.30, A ma Barfio do Amazonas 307,' Niterói.

RUSS1LDO MAGALHAPaS
por PEDRO DB CARVALHO BRAGA

Secretario
Ccmité Municipal de Niterói

CÉLULA NINA AROEIRA - Convoca os companheiros d» !*•
çSo Guanabara para uma reunlfio hoje, As 20 horas, na sede do C.M>

-- Estfio convidados a comparecer ao C.M. os camarad,u rwp-fl'
savels pela eClasse Operaria» das Células 7 de Setembro, Joio M«"
nezes, A. Rosa, Afonso Rosendo, 3 de Janeiro, Araribola, José Ann*
tacio, karal e Joaquim Correia, a fim dc prestarem contai relatlvii
ao numero 10.

CÉLULA 7 DE SETEMBRO - Convoca os companhflroí pm
uma reunlfio hoje, dia 17, As 20 horas, na sede A ma Terttdtl 0»-
rio 570.

Estfio convocados Iodos os secretários das «lulas de ""P"^
e de bairros para uma reunlfio domingo, As 13 horas, na jrde do CM*

MANOEL AUGUSTO OP, SOUZA
Secretario

Protesta o povo contra as arbitra-
riedades policiais do 1.° de Maio

Ao presidente da Republica foi
enviado pelos moradores de Ja-
carepaguá o seguinte telegrama:"Os abaixo-assinados, morado-
res de Jacarepaguá. pedem a V.
Excla, scJl interprete seu vee-
mente protesto contra o ato ar-
bltrarlo do Chefe de Policia
proibindo a pacifica manifesta-
ção publica dos trabalhadores no
dia 1. ue maio. o que representa
um atentado aos princípios de-
mocraticos c aos compromissos
Internacionais que assumimos com
as Nações Unidas". (Ass.) —
José Gonzaga Júnior. Crlstiano
Menezes, Altarr.lro Cerquelra.
Manuel Oalv&o, José Carlos de
Campas, sefe.iinào-se mais vinte
e sete assinaturus.

Idêntico telegrama foi, tam-
bem enviado ao presidente cia As-
sembléia Constituinte e aos par-
lamentares Hamilton Nogueira,
Plínio Pompeu. Nercu Ramos,
Otávio Mangabelra, Café Pilho,
Domingos \ .ase Campos Ver*
gal e N.istor Duarte.

Os mesmos signatários envia-
ram ao sr. Pereira Lira. Chefe
de Policia, o seguinte telegra-
ma de protesto:"Os trabalhadores de Jacaré-
paguá jrotestam veementemente
contra o ato arbitrário da Poli-'cia proibindo a livre mahlfçs-
tação publica dos trabalhndol-cs
no dia 1. de maio, atentando
contra os princípios democratl-

Lna Lopta
W*

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA UE MOLÉSTIAS INTKKNAS

Pulmões — Itln.-i — riRiitlo — Eslomn*.o, ,.(«_
DO HIO IlitANCO 3S, SOBRADO

Fone 28 1740
CONSULTAS POPL(La*UlES DAS 14 AS 18 HORA8

Coração
RUA VISCONDE

Belarmlno Lz?es*
Prazeres Lopes, Magaalen»
pes. Leonel Francisco. J«™
Ferreira dos Santos. Marli •»
zlna e Jeomlson ^«rreir:» e»

Santos. ... <_,.
Os habitantes de MwW**

tado do Ria protestam!" conu»
aa piedldas policial? ri" <¦ ':,
maio enviaram ao Presidente»
Republica e ao Pn.s.deiite £
Assembléia Constituinte o vn

grama que transcrevemos ¦

"Oomo brasileiros e «""'"^
clatas lamentamos a fttla ,'0(.jd3
Chefe do PollcU por t
o Brasil ao lado da -
de Portugal Impedindo_fc w»^

r. a"'í festaçáo dos traballiiwlori» |cos do povo brasileiro
Ao presidente da Assembléia 11 do'inalo, como tfinibem

Constitulntj foi endereçado o , tude antl-democrutlio o0 ,,,'
telegrama abaixo: I mlnlstru d Tralialln c

Os moradores da rua Florlano-1 ção ao porto do Sár.tm
polis vem protestar perante V., Antonia da Siva
Excla. contra o cerceamento das
liberdades ..ubllcas, principal-
mente na clata magna de -.R de
maio". As.) IChalil Dlb, Violeta
Dlb. Samuel Dlb. Carlos Lopes,

Braullna Carvnlho. M««l?"i.
Silva, Cristóvão da Silva- Atiro-

ra Silva,'Terèzinlia Andrad* »°J
relra, seguindo so maU m-«u>*
sete assinaturas.
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1iM»SINDICAL
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liSSIi PELOS II BOIS S mKEUN .INIBI
mm»*** it*x0 cm*m » te»

, 14...» «_#_*« êa *m*»*..tiÉ*»sU#&, tom-f' . nlRia _ tttsavttia*.
L g» (__ ftita* P*** to-pe»
Sua, g** *ti_t* *» im
KT*_i. pm ***** * pm**
tm» *..•*'.*«.*» pm*m rm

lZa>i i •• *» -*¦**> * **¦»*
U, ti___*»t » i**ríma usas
u sssm m <p*^*s*t**êmt*a ta»

ír£ Wf4_?_ **» »*'_*»» t <te

'ta im* ******* qttmê* m
ZamUit* -t* Usêas .».*«-_

EL^-v* twumio *s tm*

Lg tt«»-»ts«» d» m»mm*Ct*t%*
LÜlE-V. -. ¦.: ¦ _ ir*t«_*_*<_
ZL mÍa*,'.*t.. pm'**** *»__
L *? _**-**»• •»¦# ***!m **
Vm «BW * «te»***» P9f® •
\ptt*wi*M tmiiiM tttis.

A decitâo da Comeltto Rtf ional do Trabalho • Vai
ocorrtr • *rtjtii-*»,.ioníri* etnurh* tmpt?ríat

*_tjs_f*s, tm_* » »f»tt. MMnH*** m fcwtttfM am ** n*~-m*** * #_*«**** t*m « «__
Ai *«._**** i_ji* nu.i_ u_

0» p.jà.1 nimurii f**_ utM
E » sttfrt» tóratifuM** ***** p**tm otmiaim d* Gm*t*ts*. ***
AMHIUMI ft#i|_fl*} e, TV»*»__
*ifi.U** um* i.*n_t rts**t» a*oem*U_» «*-_«_ tmm a «»¦
prtlWiwo *_.*_**i.i*. am, »u»**t* tem immvpstmwt, ttptmen-
l ...i*- •»>!>'• « eitii_e a «_».**» p-ata. im.»r_* 9 st* mm t a
ma *»_N8ta,

A DIVISÃO DA JfSTfÇ\ -
A _ _*» a* |iííf»«ií&ió üã dl**

_» T;»_ln»_»4e» nu SMpítia*

mtSm d* vampmtm **t tit*
*»«•_ t *%m t um *mê*A*m _*
-nlw_ (Ml* «á» f*i# *_** «ia
f-_i|a4_ a te tmtxtr, ttmlt***
tetmm * tmia»*1* viptitm, tm-
tm* _ «>e.r__l4 p*_* _»-* «_»•
p-'*f»4ã» na cm „í_* ft*iiM._.

VIDA .SINDICAI, NOS ESTADOS
Proteilam ot ferroviárioi gaucboi contra a ptf*

icguição aoi ffroviitai

f Um S
I' ». ¦-.«W-mwtn^i

REUNIÕES SINDICAIS
0?wí1-'W!d Am iw.s««i»itoi ao»

«.lât«>r-|K|ft!-M tMb-_»_* _» ttl-i
cí Jííuíio — ItoK 4» II H««*
a sumia nm tu*_«j i», a*
udtr.

„!..fíaii9 dai Tr*»»m*4<r.-»i
na* iM-mu» iicuí.!(i u S4**
taaiiXm t «to *_»!_-_ ttíMíw do I

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDC
ttti o proletariado do Oriente Próximo por Indt*

pendência e Democracia
KRUTK. IALNI p*t* km \»_» Pun:\-<

fmi .- O i íív*j_ t a *ttk* r_> '
.„ m IJ*í*sí* fn*»*i__ tom es*
Mt» e» Wíãtoi N»_«* - «rw
¦an! m !_»«***_*» v*dií«l R»
f»*«* »«»T*,*9 •*"** P*1*V|# A
ftjr**;*» Otrtl Ae* SwnJtcaio* U»
ItM**, «^.ptMfcto M »fid»<»!OI
«n mg», i-'*: «ir í< " V o-rwiJwia»
tr« n*T_f>* 1**, W («ndada e«a
jllt pis* >_a_«k,i* Arii». prrH*
40,4, SMkato de» Tíj-asrefo*.
I -,: tmtfh Stt_tt_ai. do Sto'
Jidm dst C*rr*a!etwst.

K» lés ir ¦ -» Irr-iUçJo ira-
S-íi_ as lJt_Mh ¦ Peder»í_*
Iddpi» * _p««t***e «eetos de
(«ttCsr i** «finftíot do» íialalhs-
ten r ^«<=_»r a dtfe*» hirtdi*
ii àa iffe!*j»4*-'J'S _vf«eijukte»
t tt&tm-Se* Nto Die fot permill-
fcp-.aftn*''**'. por eseapla pu-
\':t* %-.-. j.j»»I «stiíal. Srtt Cf*
fb * *VSt dc 0_n*rie«"* IVlda
<btflpir«to(l. t pétUzaoo dtwis.
aem*é a ft*--. de folbeU». A
fi-a**ii»«w-. m -nün.t». ele*
fri t»;tetr-r»r.!<» ito pmk-Mlla<to
!.«-..-: â Ciwsra dm D.*puladoa
ti p$*ma plrr.o Se o coM.-juir.
rr-ín-s tteulootr o CovfiT.0 no
»ist5Í5 Ae. oíj tr.iMr ua corpo de
ir» Aj ir»:-.is» para o_aatia e
rr»n--> dos èieitoe do protela*
Bufe

E*tü3!3 (tio, tuia para orga-
tu:.-1 itúnSbttâottt libaneses o
no {üapkM3»nie possivel, ten*
& U --.::> p.ii.i o seu aelo mui*
s» ia pfWKip.iu Sindicatos. A
.".•ii' _tií p_g.i ao Sindicato é

S_?i!2àíSS^SrfSli*,»« «^¦ndo o prole*

n.,r !fr,r«. « d0 «"«««••• NaCtOtJll dl» PUU* |' 
j clonárlos Pulllcoa. britânico,'por Walier Bchevenrts. secreta

rio Assistente da PMB.

im_i»Um*-_« ft»
liado a CIO O iv».u itindWain
«jtse *««!<_• n tt» m»««ii.i». tn*
C!W &• auüt-m «IIMilcalM d_
runeiut.stk» Pntemu Ao CIO t
o Stndleaio Am l»_Ki-n»iia» We-
imml*, Mwík ai» • l.m.-.uu
•' ¦ CIO. Al!.*» i|<»l,U»5ÍO tro»
na numero poi»*cUl de 4 ml*
li_G» de mtrut-;j_> t a t..-4» I í
•m.nuiiik como amdo o ;¦,--¦-;
to **ano ,r-n uma ampla cam-
panha de stodicaltutAo. i*e am*
t- -¦ naclenal. A maioria de* fun-
c!jiuu -» ruWtí»* etfani-C_ÍM :
frei-«wr- a CIO rir.t/ 4,-a tam- i
htm ».>i- um Sindicato flih-tn *
à rcdtrâçâo Ameticana do Tra-;
bali».

Um dm prímetroa ata« f*o
SEP fot eatjrtr do l»mtden*ei
Tiumann qje "cestaise sita po-llUra atual, tentando itolar a I
CnUU» tkit.ctk-a das demais Ka- ;efie* Unida*" A rmoluc^o. ado-'
tada por unanimidade petos tml
dtletsdo». pedia «ma mnllo dm jTrf» Oninde» a fim de miabele* 

*
cer a unidade eonM|ul:ta em
lempo de suerm. assim como a
mirada do» tropas da China, dai
Filipinas, da Ftanca. da >:- •
i« ü*.. Indonésia. Bélgica le u¦
landla e adsvfava "regulamen*
to e ccnlroie pelaa N» .-> * Uni-
das de todas aa (ases de expe*
rtendas sobre a energia atftmlca-
Inclusive a pause Imediata de
todas as bombas atômica»".

A i- r..m ".< que recomendou
4 Fedcraçfto Mundial dos Slndl*¦-¦••¦' former um departamento
de funcionários públicos, recebeu

i_a
ê* Cèll» UffeU-Cii tU ti-i tU Ja--*_)'« geotn * OattaiiBbv !ei_i>r._ ttm a *tt_t4 êm tu>V!*Pta-
4**. *** iilvlMOura_ mm tm-man* mltr*sU. Ha*.*** ml*.
t%m ui*** # i»ti_<jí.|«í!_r *fm
ftRtt*-* mê* npfc-goiaai dl?»*
i* timi* fím mmémsm tpm **
Wm t*ê* *m t_»ts itané* i
t*m* mwmm # **m*m 4*

Orpíslí d« dtíeiillía »_{_?-
tntip-a * qr-_!4» t«nw4'«'*i ¦***¦'*-
t# ottU tt*!_waíi* *Mêi4* pm
I-ÜÜ.JfííS* *"****'***• « »** Ito» d* J«*í.n» - Amanh*. ft« «'
tylnit i*_to de attmmu* «* *i borto 4 rua do U«f*«» lil.«f ituttoi p»ra o» opetirtesucOM A iriiti.. »<• l»o
H*a « *M* ganham *i* Cil | A P I— U_m|»titot co*&i -,- *,-%: ée Cif l_Mj a maUief uatMttiadon ——-
** ' ^t4' - *V»l >** C.» »í-51 -•} O »r. IWmm Carsatito ftoeíba.a >.«*&-. — mt; d# cit-füMton*»» _» Rndiaato êm
l eeu« #m éi»*to -. io*_. Eü-rMiimefttw, dtititunoi uma ear
M *»_.*.» "n!'»!4 .*., «is.;ií; i* !- pmaiiaado eoatra o dq_na<
tif dí i* _$# frrtrtlio. t»ur--te|ptlto 4 itonra du famitlu dm
ws* ulsití» pnretttitofi tm c**i leat-a n>;tve« aa-ocade» do I A
aatton At IMS, O» #wp?«*-gsi5_i IP* I. — W* um lf«lw da mis-
admliidos mi* «no utu dirti;*».»*».
4 mítade dm tmtnim afima! "Na Delepela daquele Ia»*
t-.üíi.cí»--i itituto 4 «v. Araújo Puno Ato*

VAI ItiCOrtftWl A PAMl-V* il tJtuJ* •f****» «wa.prtim
OERAOA CAfiTAitrilIA -

fònbm* tom _ eofres att;:*».
tadm dt dintolto que pmtntt
ao p_o * am ? reme '.ido ; *•* m
anta pattên m («irantttro. a
famigerada t e tmtoou Canta*,
retra. que msnlem um pf::a-.--*

ioçaoXAMEÚ M
IHI,'( #_l ., ./. ».,,»?.*.¦!••III" • l«« •<.*, ..,.».,ttmaa ». a*., ,. ,.. t^_..*t..«

&*. sem nenliuma ttpsractto lo
turca, um *- d_llm» a *"*:td--r
pt-iSOA* de antl**.» ot ses o*. 8'
: i.-uj fruar que u mutoerea.
ps» iafUtoier uma neremldade
|í.ío'6;;.j sto tmpfltda». embora
oorada*. a u. sr peto mlctono
im hwr.tj,**,» onde. InfaUeetmento
HA qua ro ou rtnto atinando,
Ccmo *}'tm. tue erro da a-*mí-
i-.una.Ao do I, A. P. I. í gr-...,--¦!«¦.!» K urge aer tomada ai*
guma ptovldtncla pata corr;*
i=-to".

Que lemo*. • aeiwfntar? Ape*
nas lito: lembmn*se os senhoria
t_ir.,tt!ti!.-u do I. A. P. I. ij-f
SU-.S esposas, irm&s ou mie* pu*iv:.'.3 ainda sofrer scmtlbaniea
*Msm«.

PORTO At*OB_ »• i»»i_
Pitmi *m mmm fmovüirtoi<>m pammttm <w mwH*»_io
uglMUi fâí-»m trhwilffW 4 miA'
i*i. m^ ntaatfa 4 m-'ja*.*i*9 d»
Xlmtsm ftttta, p*rt tt_ í_*t>'_
ISQMMO a_i»ti_!»*t.iu Itd #
t. -m ajag uma m j^uiu* * «KA
»!«.;!»!»-:-» Wtbt » jM.».li ,t .
»r Jni»rt#«ief ppdtial ^im tte«
(>.<*i.uu ttm uautmtd-!'» de
%m *to ttimm penttwdiif, A
tom mjKüa pforvifaam «_ur o
tS'ftffOtl4lto J» Ivi t-UCM» iiU.il
s,«_# em hoiím capiul t <__

« A direita da Vujij nm
l»m multes uma p«i*gui{iatrt4i4j*it»i_*n!a g_*»paif„ «oi
ií.*»:.u-L»t* q»e tomuam par.le Mhenie no tomsmr.tin (_.*»!»*
Ia. late i mn •'.caiada * duu
MhMl aa «tir.tu d# fr**». me-
niitetdo peto itiaril na Ata d*
Cnapulupí* a 4 ;.»¦»»,-* _np*.
a»i*4a prio Oe, Ci_i lia*» «t•i.-, »i»te o rtiomo •« trabalha
nio hattfta p»_M»juKito alguma
• t!-*s*.i*_ UatMiUvaitor. ».-.'.?*¦
«tn o o qua «tiamat vettticanía
i esatamrnte o c«ntr4no O» fer*
_ii»i.a. _o tranaftmdoa de ma<
;--:.» «:!ú:>'-ta • tovial, A dlrt*
{»_ uso tr»» tm «ema » atiua*
ii. >: j emptrgado qu» sai ttan>*
futlr. p<.mii» li» ter fithw no
t -'.tt>,. em |*orto Alem a «_>»
iianafíttito paia um local onde
nem nouer ootaglo exUia. laia «
uma medida llpirami-nie nasiata.
raando impedir qua a tiaaee fer

uai «to 8m** _m_f * ©td**%
HamXM.tr.tíx. (.i nii\A* t» t,m
m gtAfDMtoJi tto*re» tam » lu*
(•!¦<*»£-. m mwtâHti* 4_
r_iiito44|_4 d* *tmi4*)tmm\ »t,m m gom«a_ai f««*h _J*m
ttítêm *m detifaniw «*ti«i_t__
n__ *Jm\*<* M *4**l»l*U«i4*
MBtnl.

_U« %mt *m teamtim p*
l» t^ai»*i *-- t.'tói4_i«. rl«*a*.
ittotat.ta da IstírfittiflR» *-
pr^pa* • A<a*mb:*ta »to ni tton.
|ft__ a_ fí»_tita_>f_ tiahu-
rm ** m*m«-» m*4__; q<«
Ua.» p4b!»r»mf««# • f_4 t*»*
meai» j«_«»_ cenir» o fun.
rt__m<_!-i d» Pa«i4a de „tpt*.
«*_*_** P_t_»r «•»'*) d» quln-Uiítíuí-.» j»-.ÍW4a 4» »¦__*.«»,
_ » wm ffií_»«íní»*'. qu* «*|»
tmunundaett a r»***t*t-_» Oerau
dm ítala li*,;** |S-*_- *swa_. tn
ftOCSf* tiU |M lt_K<*IM d* »¦.!
ridldai, a d**mwe*t»_ra!o 1»
qualquer tofi!M»fto toiegratout
co motimtnio opetlitot
K>| tílHHIIIIO COUTffO

Ott iu-iiiii:.,. «O
Kltltt • . . 

Seja Bela e feliz!
r»v
Bi

VITE &s Mfrt-
^enhsdoiexo.

tomado às itíel-

ç5cí KKGÜLAÜÜH
SIAK.fjiieirgiilait-

iaa*.luiiçCe;tcm!

ninas t ii,í RÉN
• beleu 4 mulhei

ía*^- W «W sWà.

(v r.^tst*ÍM

REGULHOOR 5IPI1
MODUTO DO LAUOHATORIOSIAN

ftKCírB itto comapondtrnui••* Itm «tr ttoe de nio irmn
tm***t*\é>, amigaseimento- o
aumento d« «atlttoi plriie«a»,
m trabalhador** na sndá*Uto dl
Cltflrtoi dias» rldad». por tnifT'
madto êt teu ortmltmo d* etai-
tr uneitanun nuatoto colitoo.

J4 s* e-,-t•».% o toctêlSo. pata
nio otís-ain» a longa otmpanhe

IVíKia !r>-dica t
ti_ f traiainiínto por prtços ac*
U"i\t:i, alfm Jc pfnsflo por do-
lt» t tlí»fitiprT(jo- Os fundos dis-
r«iíii p.ri a aulttrnrla silo
i*'. omito limitados, mas •--* •
i---> aumrntados na rncdHl.i do
p*'ciíl por melo de contribuições jritktihres e cm campanhas dc
f*.'SÇH.

A FGS irprrsrnta uma Impor-
ta.* lona política no pais. Tím j•¦ "M-i decidldamrnte a supre-
Wíra t ai msnif(itai;6(s do lm-
rttiskiiso; luta por dcmocrarla t
tó<ptSi!«i:ia. A mfl.iniinçlo to-
tm -.-» posição fortrmrnte con-
Ifl-ii ao Zlonlsmo, que consldíra
t' -.n,x;,.'!.o, t condena a or-
f*'*s;!o opcr-irla sionista por se
if«'** s admitir Arahes e. em qe-i?l. oor lir,pfd:r a unl.1o fraternal
rt todo» os operArlos. Í5eu lldcr
toi ríprfsrnta todo o Oriente
Príilmo, Incluindo Chipre, no Co-
'"# Ei-tutlvo da Federação Mun-
(VI dc» Sindicatos.

Era oulrai partes do Oriente
Hfdio, o movimento sindical co-
«•tou a se formar. Na Sirla. os
i-lor-o» realizado» para reunir 50
Siuücatos |.i existentes, em qual-
Wtr fjpfclc dc Federação, foram
Inatrados polo Governo.-O presl-'«te do Sindicato do.. Tecclõcn.
nialilm Bakrl. conseguiu, apesarf-uo, org.inl:.ir um Congresso'wJrlo n3o reconhecido, ao qual'""lu a m.iiorl,-. dos Sindicatos.' QM ptiMic.-» um Boletim mnls ou
?(no» di-ndostlno, "OpcrArlos c

i-r-ins".

Sindicato dos Trahafhalores nas Industrias de
Olarias, Ladrlhos Hidráulicos e Produtos de Ci-

mento e de Cerâmica para Construção,
do Rio de Janeiro

SEDE — Avenida João Ritx-lro n.» 37-1.° — Tel. 40*2003RIO DE JANEtnO
AVISO

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores tua Industria* de
Olarias. Ladnthos llldrftuilcoa e Produto* de Cimento e de Cerâmica
para Construçlo, do Rio de Janeiro, convida a todas os companheiros
associados quites, a coniparrcrrem 4 Assembléia Oeral Estraordl*
n4ria, que será rralteada no prtVxtmo dia 18 do corrente mes, 4a 19
horas era I." conrocaçfio e tts 20 heras cm 2* comticacao, com a
segutote ontem do dlo:

a) Leitura e npTm*acAo da ela da setsAo anterior:
61 Esclarecimento sobre os resoluções do Ccngreaso sindical:
c) Assuntos Ocrals.

Rio de Janeiro, 18 de MMo de l»lfl.
Apenor Gomes de Cerçuelro, Presidente

Comissão Permanente
do Congresso Sindical

redem-noa « iml l i-.. , dc
srir-1'nle;

**,\ ' ":!!• ui d» l mm. .*
do < ,ii.-i..-., Sindical dos
Trabalhadores do Otslrilo
Federal, solicita a todos m
companheiros • prestarem
4 ui.it, das listas, mesmo rm
branco, i rua do Senado IG4,
sotirado, sede do Sindicato
do» Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares, dlarla-
mente, dai 18 as 20 horas.

A COMISSÃO".

:. Protestam os trabalhadores lo Uoyde contra
a proibição das comemorações de l.° de Maio

MENSAGEM AO MINISTRO DA JUSTIÇA

reitoria a» miw cniia unida. •»**($_ outono* e »u.*c_i»_ ení«i*ra t* ter um mu da pemejui. dimrotoo eom aa empreia* ft
(Io mosida pe^i *r, Atmor* Dru* calçado* rlaa mminiram.if to*«Md am Iem»t4ti_ trenliiai, tnijuQienif* em i«ua pimic»» deoula otw ti-.it mio tm Potto vm* rearI_t4t_>Aiifie .-.:. r,-: _. t/abalhadorm a | ,lm de reatsonderrm a um "in
tjulrlto Rdmmutrailro'*. EiUo
aqui hi mal» de » diat e o tal
toqulrlio nâo anda. Ai diárias
que a Vuc&o e otirtiada a :-i_a.
é coisa "que *e;4 rtsolrida de*
pala", if.r-r..-j ditem m dlri
e citefra de «errlfo. Enquanto
UU) im. e* iivjr--1. r r.'o ai
cameaie ahandonaitoa. deixando.
tm a--íaa cidades, a taml ia ueaa-»*
:>arada 4 espera de qua an't o
Ul Inquérito que na realidade,
cio pusa de um meto par» pro*tocar a rcaçio do ferroviário •
aintin criar um moUvo para dea*
pcdl-to.
IS8 VAGOr» !• \i: \
TEANBnUXCU

.S'ii-1 ,í.,;.'-) dos OUciais AUaiates, Costateiros e Trth
balhadores nas Industrias de Confecção dt Roupas

e de Chapéus de Senhora, do Rio de Janeiro
Skúpi Largo tto SAo Franrtoco. 10. mihrntln — entradt

pelo n.» 23 — TeleUme 1- 43*7413
AVISO

triiii.. o Sente* r»r-id-i'.c «to Cu.«ih-« n««*(_«l ito ttat»ato«
tto I * ll-tiiu AnlítmAt» o tiu tll >to cuifi.'.- me* ii« Mmm psi* *
tMeio dt 3 i-t'tx»rtiUMt» d« rada «uxUrai» t*i*» a J__;e 4*'I s »!-»:|-- ». iilt-aj-,; n am 88MClldM que 0 n*Sttt* d» dla.i*» pm* •
retrnda *,,.-.%¦ «trtrrtá **t nqnnWo 4 ftorrtiatui do SmdicaU até
¦o pràUmo dia 18 i.ír _ • ¦ 4* 13 h__

Rto de Janrtro. to d* Maio d* l»«
rredenm Vtoto, I • 8fem4tto.

i SERVIRAM AO BRASIL NA GUERRA E
^!ESTÃ0 PASSANDO SERIAS DIFICULDADES

— Sdmentc para tran-fertacla*.
<¦•>.•..'.:,..i o tr. Jalro Lucas, a di-
resto da Vlsçio Pérrta dupAe de
1S0 vagões. Enquanto tsio a ta* |(ra do Estado c -.» 4 espera de i
transpor*. ? apodrecendo os ecreatt
em teus lugares de proiuçla tem
ter meios de alcançar at tontea
consumidoras. Com esla medida
erldencla-ae o espirito reacloito*
tio e antl-patrió ico do atual dl*
retor da VlaçSo Férrea.
u:l \liii O COMITR PARA

DEFESA DOS FREJUM.
CADOS —i

8e bà em noaf a ierra quem me.
rt% a lodo o carinho e faculdades
por parte do poro e dat auiori*
dades, e**e é o rs-comhaien e.
feja da Pm. ds FAB o*s d» *tt-
tinha de Ouerra- E te c verdade
que o povo tem sabido compre*
ender Isto. Infelizmente nto te
pode dtoer o meta» peto menos
com respeito a cenas autmtda*
des.

O cato que puiamos a reto*
tar e que chegou ao nono eo*

A situação dc trc$ ex-marujoi brasileiro!, sem do*
cumentos para poder encontrar trabalho

Cm de rejer»"-»!**. tío-wmcn*_
inüUpen-ávcls para o exercício

l de qualquer prot.uáo. bem como
cra-TO* documroios.

8to eles. em geral homens
ItHMÉ-WU peto aubsu-cscia de

\t-.ile: o que , •- -» j*ara ir me
tguentando. Ito;* catou num»
tiiuaçto a<ria: ptcciao e quero
trabalttar. mat nit o pomo fase*
porqt** meu c;.*'.:!::*<!a de r«*ev*>
vts a ato hoje nto tne fcl entro*

lamlltat numerosaa a a* vfem |M,
assim na aituatio eatrtmamtnu I O tartento Santana d_Uro«*
atílUra, como no» declararam, de | cos:

TROPICAL
WORBTEX

SN!.
Na IrS, o movimento sindical.'¦"lamente psrs.ntiida, é ainda dó-™ ' em quantidade diminuta. N."io

[¦¦movimento sindical na Trans-
Wfanla ou na Arábia Saudl. Os«.ndicatos ambos na Palestina es-"" atrapalhados pela anarquia e
[•to rerrlmlnnçacs mutuas. O Go-•'raa n.lo lhes è simpático. Cou-C;l"io o r.lhano tenha tomado uma
rwiçHo decidida na organlzaçlio•™jc»l, o pais, assim como todosn demais palies vizinhos, nccessl-'' oo apoio do proletariado mim-
JJl para consolidar suas conquls-
to ' se desenvolver numa forçaNoernsa e eletiva,

1'N'EM-SE OS FUNCIONA-»H)S PÚBLICOS AMEFI*
S*y|8 PARA LUTAR PELA

NOVA York. (por Gladys Car-
tu Ü! , N PRrn Inter Press) —

«mentais, Mtadlmls e ^un|el.
ii „ 6. !?máeus sindicatos num' :' ' --::' '' ¦ ¦' Funciona-Sindicato dos

LARG.-1.50
Metro 42,00

A NOBREZA comunica á

rapaziada elegante que cst.í

vendendo tropical Wordtex,

largura 1,50, para ternos ou

costumes, a 42,00 o metro.

N. B. — Este artigo custa

muito mais nas fabricas,
como qualquer pessoa pode

verificar, devido á ganância

sem limites dos fabricantes.
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Nllo esqueceu ainda o prolet,»-
rlado carioca os cenas de bruta-
lldade que se r •.-- iram nc"i
Caplal em e&rlos pontos da d-
dade no dia Ia de Maio. quan-
do as forças do exército e da
policia ocuparam a Pmça MauA
e ou ras pontos di oldade, pa-
r. (azer aumprlr ns ordens bru-
tais dos srs. Negrito d* Lima e
Pereira L!ra. retirando nos tra-
balhadores o direito de come-
morar em praça pública a ("rfa
máxima do pro.ctarlc.d-. munrllal.

Assinada por mal* dc uma

centena de trabalhadores do
Loide Brasileiro, foi dirigida no
Ministro da Justiça a seguinte
Mensagem:

— N&3. trabalhadores do Loide
Brasileiro, como operários pátrio.
ti e construtores do nosso
grandloco Brasil, protestamos
con ra os medidos tomadas pelo
Chefe de Policia do Distrito Fe-
deral em 1° de Maio. proibindo
ns manifestações organizados
pelo proletariado cm sua dato
mis ma. e prendendo operários
injustamente".

•-mtíicafo dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários do Rio de Janeiro

AVENIDA RIO BRANCO, 120 — 11.° ondaí
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1.» e a." convocações
diria 

8C!,,0rma d°s estatutos em vigor, convoco os Srs, associados
luar»» *° Pftra uma Assembléia Gornl Extraordinária, a rea-
horü n° 1,róxlmo dia 17, sexta-feira, em 1." convocaçáo ás 18
tU a 

DU, °m 2'* ° v'UIma convocação as 18 horas, no Saldo Nobro
120 "°„ ,fl° dos Empregados no Comércio, á Avenida Rio Branco,

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias Meta-
lurgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
Sede Própria: RUA DO LAVRADIO, 181 — Rio de Janeiro

TELEFONE: 22-2428
CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Hjlndlrato, convida os companheiros associados
n comparecerem á Assembléia Geral Extraordinária a reallzar-sc
no próximo sábado, dln 18 do corrente, ás 17 horas em primeira
convocaçüo e ás 19 horas cm segunda, para tratar da seguinte
ordem do dln:

l.° — Lelturi, discussão c aprovação da ala da sessSo anterior.
2." — Leitura do relatório do Presidente sobre as ocorrências

do nno de 1945, e do Balanço financeiro e patrimonial.
3.° — Parecer do Conselho Fiscal.
4.° — Discussão e votação da Assembléia.

Dado a importância dos assuntos a serem tratados, n Diretoria
«•porá a distinta presença de seus associados na Assembléia.

Rio, 15-5-48.
A Diretoria do Sindicato

O ex-ferroviárlo Jalro Lucas
nos (ai:, agora, da sltuaçfto dos
ferroviários prejudicados:— Estamos nos organizando e
vhmos ri-.v.r-..!. ,vr nossos direitos.
Criamos um Comitê para defesa
dos prejudicados. Este comitê
conta com o apoio sincero dc to-
ilos os ferroviários e do proleta-
liado em geral. Lutaremos. e:ier-
gleamente. com todas aa armas
lejaL que nos forem possíveis,
psra que ceasem de uma ves por
todos, os pcrsegulçóes gestapla-
nos que vem sofrendo a heróica
família ferroviária.
PROSSEGUEM AS REU-

Mi-.IS DO III CONGRES-
SO DOS TRABALHADO-
RES HUMANOS 

1)
.." and •ir, com a seguinte ORDEM DO DIA:

2)

3)

Relatório sobre a greve e provldênclns decorrentes do mo-
vioiento;
SalArlo Profissional e outras reivindicações constantes do
acordo de 11-2-46 (Comlssfto Parltarla)!Kelntório tios Delegados bancários ao Congresso Sindical
«M Trabalhadores do Distrito Federal o indicação dos re-
Prestmtttntes bancários para n criação da Unláo dos Sln-
dlcatos de Trabalhadores do Distrito Federal;Horário único;Assuntos Gerais. .?1 de Janeiro. 14 de mnio de 1946.

Antônio Luclano Bacelar Couto, Presidente
lâi0c°,TA ~ Antes do Inicio da Assembléia será exibido para os

os o filme sobre a nossa vitoriosa greve.

4.
.1
Rio

mtmm****wmm^smatm*m* m im****-*****"1"**! |

lÉHtiii HÃOWÊP&Bi WçRuijps
H '"'H FEDERAL

SALVADOR, 18 (In.er Press)
Realizou-se a quinta sessáo

plenária do Congresso Sindical
dos Trabalhadores Bahianos.
constando da pauta teses do
quarto ponto — Previdência e
Assistência Social. Dentro deste
ponto foram pelo plenário apro-
vsdas as seguintes toses: Aposen-
tadorla Igual ao Ultimo Salário,
tese apresentada pela Delegação
do Sindicato dos Operários r.n-
vadores, e que cm essência dc-
fende os seguln.es princípios: b>
que a aposentadoria não seja ln-
fertor ao maior salário percebi-
do; b) que ao aposentado sejam
cone >41dOj os aumentos propor-
clonals a elcvcção do ousto de
vlda."Aumento do auxilio devido
pelo empregador ao empregado
para tratamento de saúde, de 15
para 30 dias. com salário inte-
gral" é uma tese apresentada
pela de.egaçáo do 81ndlcato do
Comércio Hoteleiro, que solicita
cm vez do auxilio enfermidade
de dois terços, que seja de 30
dias Integrais, sendo pago no
ato da entrega do atestado mé-
dlr do Instituto, reconhecendo
a moléBtla do trabalhador.

Foram discutidas na mesma
sessão teses do primeiro ponto
do programa do III Congresso

Fortaleolmento das Organt*
zações Sindicais. Neste ponto
foram abordados importantes os-
suntos, referentes á criação rte
uma Imprensa sindical, uma tm-
prensa do proletariado, coorde-
nadora do todo o movimento sln-
dlcal. A tese "Imprensa Slndl-
cal" defende a fundação de um
jornal semanal, cuja redação
seja feita pelo Congresso, com
circulação na capital e no Inte-
rlor, através dos sindicatos. Vá-
rios congressistas tomaram par-
te nos debates, ressoltando as
contribuições dos congressistas
Benedito Manuel do Nascimento,
Manuel Batisa, Juvenal Couto
Júnior, Oldack Nascimento e
Demócrlto Carvalho.

Em sessão anterior, dentre ns
teses di-outldas o que provocou
maiores debates — Controle dos
Institutos e Caixas sobre o Re-
t '.hlmento das Contribuições —
tem as seguintes conclusões: a)
fiscalização e controle dos Ins-
truuin pelos sindicatos e dos
próprios trabalhadores sobre o
recolhimento -das contribuições
pelos respe tlvos. empre^nriorei o
firmas; b) caso seja constatado
o atrazo de um ou aoi-i iiiüòui..
nu máximo, do recolhimento des-
sas contribuições, 03 Institutos
devem notificar as firmas ou
cmprcüadores fnlto-os por melo
de simples memoranda; c) afl-
xar em lugu.es apropriados ou
avisar publicamente a obrlgato-
rledade da lei, para esses reco-
lhlmentos mensais. Esta tese foi
aprovada pelo plenário com va-
rias sugestões, feitas pelos con-
gresslstas Anísio Varjáo, Juve-

Os marujos brasileiros falando ao redator da TRIBUNA POPULAR
nheclmento através dos próprios
Interessados, é bem elucidativo a
respeito. Trata-se de dezenas de
marujos da nossa Marinha de
Guerra que sendo desconvocados
com o término do guerra, foram
cm seguida relegados ao esque-
cimento e objetos do um trata-
mento negligente que os preju-
dlcc seriamente, quando não lhes
cria dificuldades vitais no reen-
cetamcn'o da vlda pacifica.

No caso -m apreço, os nossos
três visitantes, que representam a
dezenas de colegas seus foram
desmobilizados cm 15 de março
último e até o presente não re-
ceberam ainda os $eus certifica-

D

POPULAR
METRO

CrS 3,
A NOBREZA avisa ao pú-
b I i c o que recebeu brim

pardo, popular,
para CrÇ 3,30 o metro.

Aproveitem!
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receber cartas das suas esposas
c mães pedindo auxílios f.nanool-
ros e não as poderem satisfazer.
E' para esto ponto, que chama-
mos a atenção das autoridades
responsáveis, esperando que, com
brevidade, sejam tomadas medi-
das positivas em favor desses ex*
combatentes

Os nossos visitantes foram os
sargentos Joáo Barbosa de San-
irr.n e Antônio Martins da Sll-
velra e o marinheiro José Ma-
noel dos Santos, todos da nossa
Marinha de Guerra. Dlssc-no3 o
targonto Antônio da Silveira, o
primeiro a falar-nos:

— Eu era chefe da oficina me-
canlca da Coordenação da Mobl-
llzação Econômica em Tcrezlno.
quando fui convocado para a Ma-
rlnha. Depois de servL o tempo
necessário fui desmobilizado e
me dirigi pnra o emprego ante-
rior. Acontece quo aquela re-
partição foi extinta e o pessoal
que ali trabalhava mandado ln-
corpórar-se á Comissão de Acôr-
dus de Washington. Entretanto,
lá náo fui aceito porque a ml-
nha floha da Coordenação nio
havia sido remetida para a Co-
missão. Fiquei, assim, sem ter
de onde tirar dinheiro para o
meu sustento c o da minha fa-
milla, pois não podia trabalhar
nem num lugar nem no outro
pelas razões expostas. Tive que

Estou na mesma situação do
meu colega com a agravante d«
ter uma família de 7 pessooa
para sustentar. Quero trabalhar
como marinheiro. Já servi na
caça-submarlnos "Javorf". e dee-
de o dia 15 de março que não
recebo um oentavo.

Falou, a seguir, o marinheiro
José Manoel dos Santos, dlzen-
do:

Eu trabalhava no campo
Juntamente com meu Irmão Joáo
Conrado dos Santos, quando fo-
mos convocados para a Marinha-
Durante a guerra, por falta dt
quem cuidasse dos nossos haverei,
perdemos tudo o que tínhamos.
Assim que dei baixa, procurei o
Sindicato da Estiva e pedi ao
presidente um auxilio para man-
ter-me até obter da Marinha os
meus documentos, maa o presl-
d*ntc do Sindicato disse-mo que
nada podia fazer em meu favor,
embora eu seja sindicalizado,
contribuinte n. 10.327. do Instl-
tuto de Aposentadoria da Estiva,
cm A.ir.i- i-.i .10 Ceará. Estou sem
poder trabalhar, pois não posso
fazê-lo no melo civil por ialta
do certificado, e como marítimo
também não pois minha carteira
dc matricula está arquivada pela
onpltanla e só será visado medi-
ante a apresentaçúu de uma car-
tetra subsidiaria fornecida pela
Marinha.

Festa tipicamente baiana
na célula dos portuários

I SALVADOR, 15 15 — Inter Press)
, — Acaba de realizar-se um gos-
I toso e fraternal "mlngnu" dos
| operários do porto baiano, pro-'. 

movido pela Célula dos Portua-
! rios. Do '"mlngau", dentro de
; um fraternal entusiasmo prole-
í tarlo, participaram cerca de 200
j trabalhadores, sendo que ao todo' a assistência era de cerca de 400

pessoas, entre tripulantes dos
i navios atracados, passageiros e
portuários.

Os passageiros que tiveram o
prazer de saborear o "mingau"
preparado por uma autentica
operaria baiana, não só levaram
uma boa Impr,», fto do alimento,
como tambem da ordem e da or-
gnnização em que se processou
a distribuição do "mingau" cujo
êxito é devido unicamente á
capacidade de direção e organl-
ração dos portuários comunistas.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Art
fatos de borracha do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA CERAL ORDINÁRIA
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Picam convidados todos os associados deste Sindicato para uma
assembléia geral ordinária a rcalizar-sc no próximo dia 18 do corrente,
na sede social do Sindicato dos Marceneiros, á Avenida Marechal
lloriano 225, 1' andar, ás 18 horas. Será discutida na mesma a se-
guiate ordem do diat

a — Leitura c aprovação da cia da assembléia anterior;
b — Apresentação da tabela de salurio pela comissão encarregadai
c — Assuntos gerais.

Rio de janeiro, 16 de maio de 1946.
MANOEL CARLOS DANTAS

Presidente

Centro Beneficente de Motoristas do Rio de Janeiro
Fnnilnilo era 1.° do Fevereiro «ln 1020

Edifício 1'roprlol - J1ÜA DE SANTANA SS. 102-4
Expediente no° illnn úteis das 8 òn 20 horaa

Telefones! 43• 470.1 — _3-..1..ll) • Fíirn dns lioian dc cxpcillcnten
48.N.S0 e 08-7117

AYISO AOS SUS. ASSOCIAIIOS
De ordem do sr. 1'rcsli'iite,. aviso nos «ru. ASSOCIADOS, nne •

niIlKTO-tlA com a aproTaçftO do Fcreitlo Coiisollm Deliberativo, re*
! hoIv.mi mnnentiir todos oh nnxl-tOB monetários non asnoetados enfermos

etn 60%, exceto o auxilio de Viagem <|uo D aumento serA dc 100% «
I tambem a Diretoria estit procedendo esimios n fim dn proporciona-1

novos benefícios aos nsmieln iis. Assim como, do próximo mé» de JU*
l MIO em »'nntc, as mensalidades Dnssnrílo a ser de Crt 15,00 ((JUl.N*

ze cnu/.i.inos).
A IIIHETOHTA, confiada no elevado espirito de eolegul-mo dos

| sens DlKiiNi-linns eo-assoelnilnn, i|no rntii.ircendcr-in, as llir.-llili-.ie. <tol
; aumentos acima citados» antecipa o sen profundo agradecimento,

'EL AT.VES BA SUiYA
(2o Secretario).



Pagina $ iRÍBUNA POPULAR IT. 5 . I94S
ma.aia.it  , , , ihiim^^^.. 1 .,.,.,-,¦, irmnruT.i ..lUL-.v.,'.vjjLllUltl.iil.líiri|- " ' ..,-....,.-... ¦¦¦¦,.. mui ii atrt,.4«i.4i.i.i4l.-.i»wniu.. -

DEA-CAZa-lBRJinoRIVAL-«ACEGONHA SE ATRAZOU.
ADAPTAÇÃO DE MATEUS DA FONTOURA

Hole e Iodas as noites, às 20 e 22 heras - Vesperal, Quiitías e Sábados, às 18 horas - Domingos e Feriados, às 15 horsa
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v ê**y*M ê ft-***

Jtd-wrvía V.í"»
lrrr.u.1 Vt£-'í»ÍJ,
•at»K*ír;-.9 ft»»'.-»».
Atila,».'-J Ha,
Dr. Mité da C-tt.ro.

ff*l^h*J*.í:
Vtrtlni* Alua, tfpot*

rii.ft'..uiíj Atvta,
Hetia eom». t*pot* úo ar, -»->»*

I* mm*:
m*ÈtK*MS

I»tirt1-» Jeaquim Contl*.
— l»tt Bitoa r»e»e, o tr. Paiito

OMitt-t d» Honra, auiiíur do Dt--*ft»m*nt* de Medis da Empre*
14 út I'.*..-;-. aí a:-..:* ri:-,.;.•»¦ 4 l.'.«l»

NA-XÍÍ4El*TC*r.
Ituttu ontem o mtnirto Vliar.

flJJw do esAi» ie.tt:lt,».Clrü» To»
lt*. a

, NOIVADOS
Contratar* caatmtnto. hoje.

erm a trta. Lurdra Jeiquim Cot»
reta o «. Joaquim Catalão.

CtRMAimOS
ttt:Ii-tn-4-te «Aliado, na 10.* 1*10»

torta o enlate tnatrtmontat da
táa, Itatilrta do Amaral oom o ar.
Alfredo Carlatonl.

coí:rma.'aAs

Iõt/ti&m,í?L-
Programa para hoje, no Centro e nos Bairros

CAPITÓLIO - .ornai», deae*
nho*. «*»e*mcdU*. ra.li-dsdet.

,nr»'.!M*ie hole. tU w.» horas.|-,,...*.-
aiecnferrnrU dej Pruf. Andem*.! C£M~ r.rm^i?í,?í. JW,'Í.U
dt» fi.itrrf. !r de de Vaie. no audi-
to.*:;, do Palácio d» l-Mueiçio, O
.-*¦.•- :r.:te-!i. oue te encontra en*
i.*r :.-.> » eonvjie dt Paeutdsde**>r;an»t de Odonlolofla. aUcrda*
r* um tema dt ln*.* caí» para a
fltur r..1ont-ToS!r».

a entrada 4 franca.

cc-k.iia».

Dr Cunha e Meio F.o
t Iruirn Or»ll - Obi »lrl.
i" l.u.n.bii, I».* « • t
t*9 - «...a». U. «ai a Ut,«u» it n ti a» t.i nno

DERMOPHENOL
íninm. Impirrru. Dirtrotr.

A* . ! :.- i*. Krtt-lra-, Panuiu»

o "Aua» do aoi nas

Ifsrkla

da guerra
senho*.

COLONIAL « "TUrbtlltio
melodias'
oeiHB**.

D. PEDRO - **Ohl
e "Nove garotai".

tOrx>RADO — "Vldaa tollda-
rta»'' e -tejuiudo a mulher

te atreve".
l»LORlANO — -O ultimo arana»-

ler" e ••O infella J). Juan"
IDEAL — "Deuclosamcnie pé-

r{ £»*&**?
IMPÉRIO — "O conr.v, d- uma

cidade", .om Riu ü ... - ,.-::;
o Leo Botr.

ÍRIS — «Almas perveneu".
MEM DE SA* - "CorsArto n*-
tro" e "Lagrimas e sorrUot".

METRO - «ua »)!«-•» « o
eu*«m*'. reom Rolxr. Walker e
llrdy Lamarr

Orquestra Sinfônica Brasileira
CINE REX

DOMINCO }*mm »0 HORAS  DOMINCO

CRANDE CONCERTO SINFÔNICO —
* SOB A REGÊNCIA DE

JOSÉ' Sllilllilill
No Programa: — WEBER, Oberon — BEETHO-

VEN. 8a Sinfonia — WEBER, Introdução do lll Ato
de Freischutz — JOSÉ SIQUEIRA. Crepúsculo —
TSCHAIKOWSKY, Suite Quebra-Nozes.

de-; METItiiPoU» — -A caia da
rua W. tom Wíltiam Eytbe

de! ODEON — '*T»-av*iát-uo da rnor»
te" e "Curtido rrt-tro''.

PALÁCIO — "CmteetêVi ensmo*
radot". com Jeanne Cratm t
Osna Ai-.-.irr»».

PARISIENSE - -Cm -arrttat
e um ca*o:e". com Mei-uiü*
ntut e Modesto de «Sousa.

PATHE* — "O va.e da decltio'
com Oreer Oarson e Orrt-ory
Peck.

PLAZA — "Crm fnroüt « ttm
capoto".

PRIMOR - -Cem -arota» e um
enrola",

POPULAR — "Rosa da esperan-
<a" e ••Tartú'*.

REPUBLICA - -A prtnc*» e
o pirauV com Bob Uope.

REX — "r-vtav-i*. de Hitler".
com Oall Palrkli a Nancy
Kel!-.

8. CARLOS — "<e-*al»*e*t do «eeíu".
com Dercy Ootçalvts e Mary
Lincoln".

8. JOSr — "Aventurai de Mark
Ttvain". com --Tctirich March

VITORIA — "O caplUVo Kldd"'.
com Rnndoiph Scott e cn.ir-

lea Laughton.
NOS BAIRROS 

•\ii a — "Oraças a minha boa
estrela" e "O velhote é tal-
moso".

INGRESSOS A WNDA i - PoltTon*» t Balcflei. Cr$ I0.0O;
Pri»o». Cr$ 70,00 Selo á parte

B«»««**-»*»BB*****»****a**B |T.[||[([[

ii . —¦

A GLORIA DE CATUL0 
Paulo Barreto comparou-o a Mlstral, Humberto de Campos

a Homero, José úo Patrocínio Filho disse que a obra dele re-
presentava as canções de gesta do Brasil contemporâneo. Fora
daqui, o sr. Júlio Dantas, antes de Salazar, achou que o autor do,"Marroctro" era o nosso Vergtlío e o "Slercure de France" en-
controu nos versos do bardo nordestino uma simplicidade com-
parávcl A de La Fontalne. Na verdade, a musa de Catullo, st-
tuada no campo do cancioneiro universal vai aprofundar as suas
raízes no espirito dum aedo grego ou num mcncstrel errante da
época medieval. Acho que éle representa o ponto final dessa
espécie de trovadores. "Terra Calda" com o seu poder descritivo,"O Marroclro" com sua filosofia profunda e esse lllúrglco "Evan-
gelho das Aves" nâo se repetirão nunca mais. £" preciso que
cultuemos o nosso maior trovador com aquela ternura, a sim-
pllcldade e o espanto comovido que repontam cm todos os seus
versos. Estas coisas são agora mais possíveis. Antigamente a pro-
pagando forçada, a publicidade espalhafatosa, o DIP e outras
complicações atrapalhavam essas homenagens. Durante o Estado
Novo não seria possível. Tudo era deturpado. Houve até casos
fatais. Francisco Braga foi vitima disso. Viuendo calmamente,
na sua pobreza digna e silenciosa, foi dum dia pnra o outro le-

¦fado d força para o noticiário dos jornais com estadalharço e
declarações humilhantes por causa dc um "gesto magnânimo"
do governo que lhe deu alguns contos de réis para esperar a
morte com mais conforto. Seria natural oue o ajudassem, mas
que a ajuda fosse dada escondido, sem humilhá-lo com o fito
reprovável e exclusivista de realçar a "esmola" do pai dos
pobres. O mesmo quiseram fazer com Catullo quando fot apo-
sentado como datilografo por um decreto governamental. O que
nâo impediu que êle fosse morrer num casebre no Meyer, quase
esquecido, ao lado da companheira dedicadisslma. Em vez de
um favor que só tinha por objetivo a propaganda do governo
devia-se ter cogitado da sua obra preciosíssima, editando os seus
trabalhos, patrimônio incomparávcl, c cuidar da arrecadação de
seus direitos autorais. Uma vez, numa reunião, fiz com que Eddy
Duchtn, o célebre "band-leader" americano, ouvisse música bra-
sllelra. Ele ouviu algumas com interesse. Mas quando ouviu o
"Luar do Sertão" o homem ficou alucinado. Pediu-me logo papel
de musica e escreueu imediatamente a melodia famosa. Logo th-
corporo:l-a ao repertório de seu conjunto e pouco tempo depois
chegava ao Brasil o disco gravado por éle na América do Norte.
Isso tudo á revelia do autor, com a semecrimonia com oue se
dispõe por aí dos direitos autorais dos nossos compositores. Isso
tudo vem demonstrar que Catullo nâo está nas manifestações
encomendadas nem pode decorrer dc um gesto de piedade dos
homens poderosos. A gtoria maior do grande serêsteiro está na
sua imensa popularidade, na sua obra impercclvcl, pura, simples
"comme un chant d'olseau" na expressão do jornal francês, obra
que é um monumento dos mais preciosos da lírica popular do
Brasil.

M. CABRAL

ANGELA DA SUVA GOULART
(FALECIMENTO)

Dr. Augusto de Almeida Filho e senhora, Viuva
Dr. Alcides Figueiredo e demais parentes de AN-

CELA DA SILVA GOULART comunicam seu faleci-

mento, ocorrido ontem, o convidam para seu enterro

quo sairá hoje, dia 17, ás 10 horas, da Capela Real

GrandoE- do Cemitério do São João Batista.

AMERICA — "O capltUo Kldd".
AMERICANO — "A vingança

dos tumbtes' e ''L-grlniaa * e
sorrisos'.

ASTORIA — "Cem garotas e um
capoto".
iaPOLO — "Casanova em apu-

ros" e "Vcrcua aolttarla".
AVENIDA — 'Passaram-se os •

anos".
BANDEIRA — "Éramos ires

mulheres".
BEIJA-FLOR — "Aconteceu
no Texas" e "Passaram-se os
anos".

CAVALCANTI — "Navio ne-
grelrü".
C.VTaRtfBI — "Rio Rita" — "O

caso do diamante azul".
EDISON — "Identidade desço-

nheclda".
ESTACIO DE SA' — "Enderiço

desconhecido'' e "Pacto de
Sanguo".

INHAÚMA — "Rumo a Toldo"
e "Festival de Carlltos".

IPANEMA — "Aventuras de
Mark Twaln".

JARDIM — "O sinal tia crus"
o "Quarto 313".

MADUREPtA — "O Capitão
Kldd".

MA~*CANA — "O ítno de
Adano".

MEYER — "Filho de Tarzan"
e "Piloto n. 6".

METROS COPACABANA E TI-
JUCÁ — "O rosclrnl da vida"

MODELO — "Mr. Emmanuel"!
OLINDA — "Cem garotas c um

capot*".
PALÁCIO VITORIA — "Nunca é

tardo" e "Arscno Lupln".
PIEDADE — "Almas perversas"
PIRAJA' — "A carga da briga-

da ligeira".
POLITEAMA — "Assim é que

das gostam" e "Trocadero".
QUINTINO — "A casa da rua

92".
RIAN — "O Capltflo Kldd".
UIDAN — "Favorita dos deu-

ses" e "Éramos cinco Irmãos".
ROXY —-"Tramas de amor""Cavaleiros de Santa Fé".
S. CRISTÓVÃO — "Eu te es-

perarel" e "Seu grande trl-
unfo".

S. LUIZ — O Capltáo Kldd".
STAR — "Cem garotas e um ca-

potn",
TRINDADE — "Aa chaves do
reino'! e "Este mundo é um

hospício".
TODOS OS SANTOS — "Clumi:

náo 6 pecado" e "Órfãos de
fama".
VILA ISABEL — "Perdão ppr-,

dois" e "Bali, paraíso das
virgens".

NOTICIAR 10
A mtvii c*-i*-*!iia ti**-*-!*.

SrAltea Pál«* Pit-s* -irtr-df pto>
úuitr * ivlffwli «ftitt, **»*j-it!>
nela 3 (W «***») «tr AéU>e% o onat
ser* r-atisd, na Rio «le I *...-¦'.. §-,
ottoóo te »t'í. («fw?.*-****.**1»* » rt*
l»rta do fil«*e ms. Ilort- M.wt-ry.

5-*ii-*í»'frí«rt *ft*.i~* n riite»
raa Rr» e*!t*w4 ust» daa redores-*"ii!»« tovt*tktm «A hino* n*
?I7». dm**a de rar» et"»*."*» to*a
lürni Ku**-«tt*. Ana*í**i» l í<«ía*i«.
*•*•-*., V|»***"j **»lr*«r**y, (.'<««»/
M«kh.*i*-v., VUitimlr VbdiUst-iVv.
T--i« R-rltrv» e Bstttte** «*"!••*-*
•**, * di*****- «*» *)*!f**.**»=t I******";

A es4^l«*rí« Fr*nm M»*l*n f*t
tcr.-.i.i.tit prt» Me!»* **r- or**-fl!*.*r « «rr!*»! «!*» .ti-** »*»ttre o
mmlm Ae At>M*-s e por Isto t/W'

I j t*r.1 a rrf*riih prl»*i».
F*r,*i «4*ntk» kvtio oo S*«- LuJ*.

V(!«íHb. Rl*n, A*-*rk*« e J>t*du*rl*
ra. a prrrtAirS* de Pr-**r*iet fl*.
-ratte «*<***«**"l<f- -ria Iftiürd Ar*
ii»*- #0 C-frt*** Klf?4*. r-**-«*d»
«tr Ctertr» !,*i*~*"«*n - Bsttnra
Urine- «*»e*-i R-mM-h Sc-*., ft a
narrativa irtlifa d» vtVi*. rt ovei-
turr* e «*** «*n«*i*r* «f* un úm m.ii*
cmíl* r lr***|vr'* Warwifor»' o ca*
-HÍ1~ Wi!ll.-*n Kltfd.
a O r*»r»,ir» r f~*n*m'*«»r «***>*•
nho! Jo**. tturW prr*rnrfr «Jirialr
t—u pr<**»tio avl-*'» ««im!"» partir
i»r»n n A*****!** d*» S*l, «**4*e »»»i|.
raríl eoneritt»» em diwr*** pabes.
'í^*l* ll»*feeSl »^¦^•*-•,•»» «t*»***!**» ,-*-¦•-'*»; •ÍJTI^ 0
»rrr**|n*r * «¦» *r*1r «**» r-merfi*» n«t» j BraslL
Esirdot 1 lm.!,.*. Inclusive em mui-
to* hotpltait,
,• .-JMlckev Rtxmey r Gtoria Pr
Haven irr.lo o* prolaonni»t*ta do
filme Sumtner Holtt!»»'. «*ur é un»
nova Ve*."*-. r*.'*ir-r| d» !**-a «•*
J."fiene 0*Ne!'l d*nrr*'i-'d"« *<\
Wildemes»». Mlcl!r<' Roonr" 'â
t'."b-"*oti no rl.-fio filme *"*i l"1'1!.
a Aüan f^idd fará o tilm Tlir
Blg Halrrnt. para n P,•»r.¦l1»ou'>,.

Bob Slr-nif*-. Inti.lo «!e Dlck
Hay-«es. tral»-li**râ rnrr"» nn'ir
no filme munir-r»-» *•'.* G-rtt To
Be Yung». com LesÜc Brook».

»ti ll- WWaVWBÍtTQ»
Ja: « ».. *'- * *•-* «-«iittfUíiii*

Lu,»*» iw* m (item * tín-r-lí*
Ai f\m*t*s Gmp\ «O 11* *%**,
Aimmm, tm ut» ins*

-AVATAfta, O PRÓXIMO
CARTA?. Wl IHIICINA

«A»»'»'» # a e<»n»*»»»*t4a«« om tlr-
r«r,!ti»» A»»»*»»»» rwr*f*'»rti r****t»*i-
-«.«au -4i« fM-ia* e feWt*»!»* ,-

Os Diretores da Light Perante
a Comissão de Inquérito da Constituinte

irovi-M',40 M I* PAOI
BÂZtoS OA StUSIAQ —

Ho imftúimtrml» io ttmtÉot
llemúioa Itosmttm anual* $et
motim it 4o**io, o tr, «Viaia»
v « Vtlmo atara «*» riBtMMtM «
«a'=*w i p*ti*i**tí», Stflim Itt

«ya* ttn* l«-v*4* »-*t* ttt* t*H\ tlí» ttthlieia a ftffirato dAI
pa R**r-«, Milíi»**» a t*mm*4» I üittom it l,»%»il par m tmún,
A» Wt Am toorniiAm #~i«*t, | peoioeel eo rriaío ta r**A*4th

t-a^n • •>»,».,« ',a tâtttio di» nslmSitSttm úa
[«l^LF^^PX.WVUkl *¦*****' tt* 'te&ittm 4 4»-MMI\ HO J. CAtTThm^ttmtMfa sttimol tTWfií*i-íe,

*y®,t Piaírrf»»», .n.-ttia At t.ui? j AUm io tt, tTomitom Vtloito.
t iVia» t Pitút JaãiBf, «**«'4 a nt*».
»t-»a #T»|iMíi* do l«i»» »étTWia«»\ t
màfm 4 ten* «i»i--»iit «4rí*»r«»«ra*.
iot «P*** nn -aaifafa»?*,, «**!* |s*!ir#p»*M*«i tt |*a itonmwttot*.
|*»|rei»i*«> ra r*»«rr#ii» ft%m:* a
m**X*m ttolA*- %%*kt, o túmlttt A*»>
it»;,-» ??*««»-, R?!v» C.wa. Hm-»
«Vrr- Pir-Jv e ntiwrm»* lanUri*-»* .!,<» rtmtm ta*Utm.

txy>r*cv~r*.% \ v».\mt\
A-rnarm dr i v i
imuiiriuA

*Rrí*rff#t« c«**lrr4 tm bmt o
«•*.( !****r » ttmn **v* »*»r*«>B»*<*«»
«Ir IW>| e r-ti* Bitii*** A-r«»r «Jo
lor*fT~ie «*** o prt» rw-4 «lr**rr*
tr-,**, -erA ela tniStiimld» por«0**»»tt-*. tm a t*^--n)\i» «tr
P4l Prrrrlra t*t-»ríV 4 tem n* p*s.
*it-a *#r**rfj-,, 5.** r***-« «»« util.
t-t» rti-*ríf«ti«*« At «ir«*»**r«**», o
per» «te »*-•- e**».1*1» a* wtWit*
«"•rie*- «* r»*«»re tetapie ctVrk» *
Testi» P«*-»«.

t/e*»»-»» *»*w#f|e,« ot' itMttPjk»
lirairte» fatie*.;*, BtUtla Itelo.
Atiftm B»t*fo e MOto* Pro»
ir»-

Oi itretottt io «*,i*««t a/iif-a»*
r« aot totttw, -4i if«ai turtre»
mteoútt it meta. Kaumlhom-
tt. orate*, eomptatltaio*. O eo,
maniattt A'ooitt tato ia paria
nt- meto it paptl. Staoto em
ttt*x Vat ItUtr.

-vil B fm Aiiuf.o^.-rtm
A 

"suprema 
ditttáo da Ush!.

títeiarree o «ê«is*t*-ada-te A^asJo,
nâo tatüa qual a «vi-.,,.<«,.. dot
iratí»!»»». Ma*, aatlm ttmmo.
nu* dt»«ruro«i dt tvniflr maré*
riait e formar o volume»* "ar*
-uive". que Iria pa aar a» mà.,t

rrpeitr quantia ***** tMtm -
pltmttmt 0 Svilártlntrl-drllU.

t: laí.-u-jt» í»tri-la;
mm imtainem «*» »tnti.-..*r« -o»

ur- «.ft-rtã t.. lá ru» reitauranint dai
«.licita*,», ttr» Tiiageiri. tltesoti a
if.' '•¦' <:!•-¦ mt* B n.«iu» tt
ttM*\0t

i\a >ii!i4i penurtito no fermlds*
tel Panta-ruel, rurt* e»rTH»t-4o
dr alKUle qo» <M Oltr'. 'rs ú*
|.lí!«i Uai r:i!as:í t'.í.£ífltr!;...- et,»»;*.-
iam a <oi-,»Mn»r,a» úm drimiado»,
I*. rr;» hav r trveliiar teto do que
ttt» ptla Mtttlt do irabâlrwnio: 1
O >!»>»• t que lait prrsuittaat In*
ttimteatlat eomítim a rimar a »*•
ta, t:ii*.v-*. <,(» tij «,* Be*trio
P*3ni«*tMl». ora do st. Veltaco t do
deputado Baüna Nfi», ou»«» lo»
úo* .'.rir,..*. s de runtnerr ot te»
rretvo» hcttpüilsrf» os l-iihi. oa»
de. a|rt»ar de alimentaria '.a., (ar»
ta* a iu'*rr.-u: .-r fat ai iuu tor*
Itdaa trrtlvtU.

AOUA NA FtmVURA 

da Ma TOBiada <j- u^. _
t^iii o» »<ut eaati usmtümíZ
KÚlMt*. tomo lAt-a jXrTmenie eerfiteder.-,.*» »^»iBi aqui um Plns» -«,« %£*tA \m m ttmitutim
\.m, um Torra* ¦*. ^ 

'
ator* tm 3639 *. par tm;**-drdlr«4o tit-duíit» tta M
Ptqurnai qu* pttttltA» rs» marinas I *» enirrtr *, ts.» J!
d# »Me» t^mit»je>4 s 410 ítmZ

O nettie ao tmúm. to t^rabirra de» r»»«ri*t** b. fe-éíNo>o e pottelal «ia Uai •,'T
prl* ksla. intui»:..... », ^mrilatt*» no «Vo üü *»tU«« j,ar. Aiacào,

Corianu*. a irem* &» ttpiíM,
íUilti* Neto «le ri««!> ttim ti*.i*4«Uíttu» deu tUretotri: -, 4 mttindulto d» Aae*etJo Pft-tt***»
tanilimia podei t p-pf ui --»
ainda. Ma», o de qt» ta* *<,*.
remos mort rtao t eom -&*.
rta de «induilo» q^ «aí* »****.
U4t>i trttrno raem"'" rt» ^O demiudo Batuta Neto d!rt* - |mt(wa ^ge.ae. em apsrl». ao tr. Aratâe: m„ «toiiadw*-» «ti ui* 

W
-, Afina! de rontas qual o cr pi*

tal da l.U'-.-'
O Sup tintendeni* *>rocura jui*

il"ar 01 lio alacsdot lu*-,**-. de
ItMS. E* verdade que ele* foram!
de 440 mlllttêira dr curelrot. M>»¦»•-¦» apenat rrpre*enttvt ejualro

r &**£* í* Cdm'*- t>or etnio de Jurca tobr. o capiial.¦'¦" Novrmenle o deptiudo Bail-ia
Nilo dernuna aijua na firrTiira:

— Quatro por cento wbre que
capital*, oa da Irutatacâo da em-
n**** enire nfla em 1901 ou ot de

Tode» «n mrtrttwtait Bté a«ora
rrwMtJt* pela rrapanhia can»-
derue. com a» m-rcu.»» rei-
l»»!la«. A-ora. rí.qurtür. de-

t'«-«TA AO rA»rTA7. DO•-•¦¦» »A VIUVA
A'P.c«rm»

Ar---**T»tl~ a -edltt-i, M.trv lia*
rolii e lYi'*»* C*'«*«*í'*- v*Mt»r~o a¦ «.,..-.. l-jav -- R-rrr«* a «-*•
reta »*A Viuva Atr-tr». Setia-fel.
nt \lit^"-i*e* e-ttel» r««w»*-»»i*i lnl»-»j*rA ii*-t« ffRpttr»*»*! e* C?n**ilr«»,
t*Af,*i it-r- *t-j. fin oet* ilttfm
Ao S N. T. «Pr-squlta» ttrS a-e*a «fe tenta.

ptSr^t-tTl^ no MrWt**
P»"M«*o de WALTP.R
PINTO

No prdsteo dia 3D W-lter Pin*
Ir» eitielará no Reeieto o «ti tiovo
e*enra Vario» eirrirnloa «te «roo*
me ra» Iretíro «Je revl«a foram erm*
Iratr.dos parn inte-rar a ctemrtK.ltla
rt»*-ip.in!»:,i. Entre AS a «j uhiçíV»
dfl«-ir!e et-pre***io Ittju-.im varia»
».,ll-_t_ . flpa,»»»,;^ ,,.'..., Br||.
«-laias e arornilrtri*. Srtpiniio dl*

rin-o itr.. o maior do

CARTAZ
li.NiX .-.«Rebceco». com Blttl

rCl^ifíVV* ** *•=* C?
GLORIA — «tOndr r*t» mmt

famllln'». ro*n Inime Costa.
JOÃO CAETANO - «Forjo no

pondelro», com Drrcv tjontnlve*.
RF.CTIiIO - «O Conde «ie I.u*

femburoo», com Mary Lincoln e
Retiro Celcslino.

RIVAL — -A ce-|on!iii »e alra-
ro*.». rom n Oa. Dea-Cniart*.

SFI.RAOOR — «Condida»,
com Eva Todor.

O ar. C. tianhrtrt» f*i &mt,
rlíjn,. «om nsimn.11 Ora «*.:>
rna. ut »indtrji«- iionr* ir».
ram tm tux» tMa-mbát^» am

j do qii. cuic*» par certii» et* tt-,
le e arte rrlt...

IIK11ATK4 HOn«r, 4 t*4e||.
Ll HlilllAIII. ___,

A iniervençio de "iam"
Ortig é «-.üMc-mi-. a "ft-te.ii
Attoityme du Oa*" e t.
ao. otidv < uatultuai.ir» tma
bem e rectrttctn aiiai «*!»nat,. çt-
ali JA te p»"na út lu síaa
acima úo f-taiiu rnúilrr».

Ha. eii.Aa». unu amara *»-•
deiula de "roúlei'' Uíiíi <a-

teto Trabalho. t*-t*-do o qu»! nio!tara dot cariliaU atuiu. 8e o;um do» mrti.i:-,» «j» c«aali

ntorvi-a ler luvsío uma quebra hojeí
do ae-r4o- linnado em iJertem- O eoinandante Ara;io* homemoro de 19li. Invoca a auiondt* d« mil e um anmmrntcs, »e*te
de _do Dt-partamenio Narlonal comprlifio a Informar que te ttt*

ri
s»'-ii'irt ates rítrliinintr» ntrthum l'.««Tr fer dado an» -aicuioi mate
direlt* a piritear iiorot aumen»
ta'. cie» uma decliio da Junta
de Coreillaçio do Estado do nio.
em 11 de mar»*-, mantendo Ituai
Junrpmdencia confa a preten-
tio dos empre-ados da Li~.it.
que trabalham no território flu-
mtnrn r. i; dramático.

— rTremos uma ampla de»
mon-traçlo ao pdbêUco atrarás de
Jornais festa capitaL em 37 de
abril iransaio e no* dias aub-
sequentes.

E queceu de citar a resposta
a cs'a publlcaçio. dada pela!
Sindicato da Lisht

rn*!!*.»». ai fica o probirm»
Q-.:.i'.ro por cento sio os Jures.

De quanto terá o (abuioto espiu I
da Utrttí

AGORA.
NIIEIRA

O 8R. CASTA-

Dirige-se a AO! oo chefe de policia
A propolsto da recente medi-

da Introduzida pelo fasclrta I'c-
relra Lira, nas normts Internas
do D parlamento que dirige retl-
rando aos Jornalista» ali creden-
ciados, a liberdade de acesso ta
diversas seco-s da Chefia dc Po-
llcla. medida o.ue mereceu a rcpul-
ra unanime dç todos os prejudi-
cados. o rr. H rbc't Mosers. pre-
rldcnte da Associaçfto Brasileira
dc Imprensa dirigiu ao sr. Lira
o telegrama abaixo- "A Associa-
çfio Brasileira dc Imprensa, se-
cundando o pedido dos rcportc.es

de pcllela. roera a V Excle. man-
ter c se possível ampliar as fa-
cilldadrs nccesrarlas p:«ra o cabal
exercício de suas funçoe» prolts-
slonaLs. Cordiais saudaçôers. (a)
Herbert Moses. presidente".

Vitoria dos brasileiros
SANTIAGO DO CHILE. 17 (U.

P.) — No match der bola ao cesto
feminino entre c Brasil c a Boi!-
via, em disputa do campeonato
rul-amcrlcano, venceu a turma
brcsilelra por 42x25.

Protestando cem energia, o povo derro-
tara a camarilha fascista ...

Noticias da Casa do Es-
tudante do Brasil

Alcançou o ôxlto esperado o
Curso de Hlstamlna e Anaftlaxla,
promovido pela Escola Livre de
Estudos Superiores, criação da
Casa do Estudante do Brasil, O
prof. Maurício Roche e.Stlva, em
seis conferências, explanou as mo-
dernas teorias existentes em tor-
no do assunto, sempre sob a mais
viva curiosidade da iwsslstcncla.
Inscreveram-se no curso mcnclo-
nado 40 alunos, aos quais serão
fornecidos atestados de frequen-
cia,

BTJREAU DE EMPREGOS —
O restaurante e o burcau dc em-

pregos da C.E.B. funcionaram
normalmente durante o môs do
abril, tendo sido distribuídas 73
ri feições gratuitas e 55 com gran-
de desconto, e colocados 37 estu-
dantes.

BIBLIOTECA
A biblioteca dt O.E.B., qu»

{CONCLUSÃO DA 1." PAG)
para agravar ainda mais a ml-
seria do povo".

Enquanto leso. os carrasco*.
Pereira Lira e Imbasrahy, ao prl-
melro sinal de reivindicações dos
trabalhadorei da Llght e da
Leopoldlna, cumprindo ordens
dessas empreras. assaltam os sin-
dlcatos e prendem trabalhadores,
ameaçando-os com medidas mais
tírôr=:icas e violentas.

Negrão de Lima, Inimigo n.° 1
do povo dc Santos. Macedo Sba-
res e o velho policial Oliveira
Sobrinho, por sua vez, fazem os
mais trágicos esforços para do-
minar o espirito ccmbatlvo dos
heróicos estivadores de Santos,
que ie recusam a descarregar os
navios do fa cl. ta Franco, assas-
sino do povo crpanhol. Esses car-
rascos, procedendo assim, desres-
pritam a von'ade do povo bra-
silelro, Jã expreesa pela Assem-
bléia Nacional Constituinte, que
condenou, em votação unanime,
o governo de Franco e. ao mer*-
mo tempo, de respeitam os fei-
tos glorloscs da Fo'ça Expedi-
cionarla Bra;T.ei'a, que nos eam-
pos da Europa derramou seu
sangue na luta contra as hordas
nazi-fasclsta*-. Hoje, quando o
nazl-fascismo já e tá militar-
mente derrotado, ainda ha 110
Brasil autoridades capazes de pôr
em prática revoltantes medidas
policiais, como o fechamento do
Sindicato dos Estivadores de San-
tos e da U. G. S. T. S., e prl-
sáo de trabalhadores que são ar-
rançados de seus lares, alta ma-
drugada, por policiais truculcn-
tos que ameaçam • e c-pancam
suas mulheres e filhos.

Trabalhadores! Povo carioca!
Em face da agravação da si-

tuação cie crise em que vivemos

dispõe de 5.000 volumes, continua
franqueada ao publico, das 9 ás
18 e das 19 ás 23 horas. O ser-
viço de correspondência e"colar
nacional e internacional tem sido
cada vrz mais Intensificado, ofe-
recendo o movimento do mes pr.s-
sado perspectivas grandemente
animadora».

c das tentalvas des reacionários
que querem fazer retroceder o
Pais á era sombria do Estado No-
vo, é dever dos trabalhadores e
do povo cm geral, de todos os
patriotas, democratas, antl-fascls-
tas. cerrar fileiras, lutando cn6r-
glea c organlzadamcnte centra a
carestia. por melhores salários,
pela extinção das filas, por pfto.
carne, leite, banha, contra as
provocações reacionárias e toda
tentativa de suprimir as llber-
dades pública', pelo direito de
greve e contra a aplicação do fa-
mlgerado artigo 177, que ameaça
todos os funcionários públicos.

Essa luta do povo carioca por
melhores condições de vida está
Intimamente vinculada á con-
Cjvlstà da autonomia do DLstlto
F",'l-al. que também 6 uma rei-
vlndicação de todos os patido1
democráticos, e ao reforçamento
dos sindicatos e dos Comitês Po-
pulares. Que todos os trabalha-
dores e o povo, por Intermédio
de suas organizações e em gru-
pos, protestem energicamente
contra as violências da policia de
Santos, hipotecando soíidarieda-
de aos estivadores santista-, en-
vlanrio mensagens e telegramas
ao Presidente da República, Mi-
nistro da Justiça, Ministro do
T"abarho, ao Presidente tía As-
¦embléla Constituinte e ao Inter-
veníor federal em São Paulo.

Continuando a luta por melho-
res salários e pelo barateamento
do custo de vida, novas e supe-
rlòres formas de luta devem ser
postas em prática para deter a
onda de provocações e vlolen-
cias policiais.

Solida'lzemo-nos com cs lie-
rolcos estivadores de Santos na
sua luta contra o fascista Fran-
co, Negrão de Lima e Macedo
Soares.

Tudo pela soberania da Assem-
bléla Nacional Constltulntel

Pela devolução Imediata de nos-
sas Bases!

Todos ao grande comício do
dia 23. ás 18.30 horas, no Lar-
go da CariocaI

Rio - 15-5-46. - O Secre-
luriado do C. f.e.-* - politano."

A CARESTIA EXI.TTE
O auporictendente -era! rerede-

se á evidencia da ca e tia. Re-
conhece que o ano de 1945 te
caracterizou por um exlraordlna*
rio cncareclmenio aa vida. mo-
tlvo por que, a 5 de dezembro,
a i- ¦.ii-i uiiiiii concordou em oon-
ceder aumentta de 40, 30. .0 e
10 por cento. Agora, deeeoobre
tmUieioiamente. para vollar ntris.
nio haver mottvo para novas
reivindicações, uma vez que de
dezembro de 1945 ata aos nos-
aos dias r.ftu houve nenhum au-
rr.e.-to do curto das utilidade1.
Para o comandante Arag&o es-
tomos num mundo cxláttco. com
a Inflação vencida e teu preços
.erenamente adormecidos nos
sevs nivcls de fins do ano pas-
sado.

A escala de salários organizada
peta emprese» representa uma
obra prima. Dando, parem, pro-
vas dc sua generosidade, a Llght
comunicou ao Dcpcrtamento Na-
cional do Trabalho cst~r dispôs-
ta a di ctitlr com os sindicatos de
seus empregados outras questões
mais interessantes que simples
aumentos dc salários, tais como
uniformes para o pessoal, proble*
ma» dc previdência social e aer-
melhantes. Que llcasse bem en-
Irndldo. A Llght sá obrlrla as
discussões a propósito dc tfto relê-
vnntcs quetóes se os seus vinte e
sete mil trabalhadores dclxarsem,
de uma vez para sempre, a sua
campanha por aumentos de sc-
larics.

OS INCRÍVEIS "DEFICITS"

Os membros da Comlssfio de
Inquérito ouvem, cntfio. estarreci-
dos, a revelação ser.saclonallsr.l-

| ma do Comandante Aragfto:
Sim senhores deputados. E'

tal e qual lhes estou dizendo. O"déficit" da Liffht. com o paga-
mento do salários aumentados em
dezembro dc 1945, já sobe a 76
milhões rie cruzeiros.

Esta é a voz do Cher"e da Te-
lefonlca. Crstanhelra, Intervir:

Em toda n emprresr.. se nten-
dermas á Tabela da Vitoria, os"deflclts" atingirão á cifra ostro
nomlca de 390 milhões de cru
zelrorl

O deputado Batista Neto ostra
nha que se ouse falar cm "de*
flclt" dc 76 milhões dj cruzeiros
rm 1915, quando precisamente
naquele ano o lucro da Liglit fora
de 480 milho s de cruzeiros.

Os srs. Domingos Velasco e Be-
r'cio Fontencie crlvrm o Super-
Intendente Gr-rnl com algumas ln-
cômoda.-- perguntas. Mrlo enfiado.

I pois a teatralidade da manobra
não havia comovido ninguém, o
comandante Aragão explica que
o governo só concedera á Light
10 por cento de cumento em todos
os serviços de gás, luz, telefones
e bondrs. a fim de que ela pudes-
s? atender ás exl-eenclos do seu
pessoal. O.a. suc-de que cia já de-
sembolsou, por fora do que lhe
rendnm esses dez por cento, 76
milhões de cruzelroj...

Perueb-se na tu almente aonde
quer chetiar a Llght com os seus

deflclts" lncrlvals: a novos dez
por ernto sobre as contas, sobre
as passagens, etc. Assim, os be-
mavcntttrrdos acionistas Ingleses
e canadenses não sofrrrlam o ml-
nlmo corte em seus altíssimos di-
vldendos.

EXCELÊNCIA Di» BOIA -
Derrama-se agora o Supcrlnten-

dente Geral numa transbordante
propaganda da bola que a Com-
panhia serve nos seu. diversos
restaurantes.

Bola cientificamente cozi-
rihada — diz, e o que é mais no-
tavel. fornecida em quantidade
abundante.

Por preço Irrisório — acres-
centn o sr. CostanheirE.

O operário tem o direito de

Nio é por acaso que cata te<
nhor Castanheiro t cantado tm1,
pn** e tem pelo» trabalhado-
rea da Co-ipanhia Teteícmlca
Brasileira. Oucar-cr-Io.

Sempre que pretendemos fa*
ser qualquer melhoramento na
I !-:!•... temos que recorrer a em-
prestlmc- no eaterior.

Om deputade». o ar. Fontanele.
Indaga:

porque a Llght nio lança
esses empréstimos aqui?

Aqui? Aqui. exclama o tr.
Caatanhclra. nio encontraríamos
tomadores desse» empréstimos.
Só os canadense» é que subscre-
vem tu nossas operações.

: Inflamado: ---•- ¦
-— Nada construímos no Bra-

sll que nio seja a peso de metal
sonnnte. Sabem os senhores a
quanto montam os nossos tale-
fones? A 146.000 só nesta ca-
pitai.

Aparte do comandante AraRfto.
. —- Se a companhia nfio dtspu-
sesse desses capitais canadenses,
nfio teria pouido fazer a» gran*
dlosas Instalações do Rlbclrfto
das Lages e estaríamos, agora, no
Rio. sem luz. sem bondes, sem
força para as fabrica».

Que beneméritos, esses capita*
listas esirangclros! Será que eles
*c sentem confortados com os
madesissimos dividendos que
rncam anualmente daqui?

O ABONO DE GUERRA —
A Light é acusada de haver

abolido o abono de guerra, de-
pois do aumento, o que Impll-
cava cm rcduçévo dc salário na
pratica.

Defesa do sr, Aragfio:
O abono do guerra nfio era

bem Isso. nfto era de guerra,
mas. sim. uma coisa voluntária.
Ret Iramo-lo. 6 verdade, mas
acabamos de restabelecê-lo em
novos condlçõ»s. sob a forma de
prcmlo aos qun mais sc esforçam.

O Superintendente estende-se
em explicações sobre porcenta-
gens horizontais.

O DRAMA DAS TELEFO-
NISTAS 

O deputado Batista Neto. que
ouvira o longo arrazoado do
chefe da Telefônica, 16 para os
membros da Comlssfio dc Inquc-
rito. ali mesmo em frente aoi
diretores da Llght. um lmpres-
slonnnte memória! das telefonls-
tas. Elas se se queixam dos soln-
mentos da Jornada det rabalho. dn
pesado n.:nrelho que, horas a fio.
trazem sebre a cabeça, dclxan-
tlo-lhcs. por fim. at ortura das
nevrnlglas incuráveis, para não
falar noutras doenças devasta-
doras. E' um rosário de dores,
que desfilam comovedoramente.
mas que não t£-m o condão de
tocar s\i fibras dos poderosos dl-
retores. A desgraça da riqueza
cega as pessoas.

O sr. Castanhelra, como quemdiz "ora, essas telefonistas", de-
sabafa:
— Elas são ao todo 1150. An-
tes. ganhavam 11 cruzeiros; hoje,
a'í 30. Dispõem do Intervalos rie
15 minutos c nté de uma hora.
O aparelho que trazem 6. cabe-
ça náo é lá táo feio assim. E'
o mesmo qut se una por esse
mundo civilizado nfora.

Contrariado:
Mesmo aso.m, ganhando

bem, as telefonistas nfto têm
grande interesse em comparecer
ao trabalho. Imaginem os senho-
res deputados que elas perdemcento e vinte e oito mil cruzeiros
de salários com essas faltas!

ONDE SURGE SINDULFO —
O p, sldente mister Style, até

então silencioso, fala algumas
palavras num português inlnte-
llgivel c passa t»o Superinten-
dente Geral um vasto quadradodo papel.

Aqui está a prova lrretor-
qulvel — fala o sr. Aragão —

de lnqucau a ..•»?,,.,,;,¦,,..»•*-*.
flsiáo 00 foguL.a. Ptra "nnnc
Ortig rcj-uLia ia&>> e pttvutii.

O deputado llsutia Kn» «ji*
aaber se tu um olaria **•:* «
trabalho» tatalutire» úa $u,

A pergunta fita no ar. •*-**-.
te algum lempo. ür-.j. « -.
Aragio austenea que t "Sotrâ
Anonyme du Oat" 4 í«t*r_.
paga bem.

Ma» nio paga o laiirêo ii.
vido para o lrat»*alh9 !.v»:.-,-i
conclui o -.'cpui-ti j Btthtt .ire»
ONDE APARECE CI1AT0 —

O comandanee Araiia i*,->ai
de uma ligeira trora «ie -m
com "mister" Ssjle ds:r*t t
golpe, que supunha arraste»*:

Aprecio ünaaianra'» ti
Jornal». Gos o de :;>•.".» :n I
a propósito de aumento de siá*
r"oi aqui tenho esta eer.niis Jt*
dlclosa do "Diário di N-üte".

L4. E' a velha Uriui pn*
pitai rstrnnttr.ro coionlti-Ol 5>
nauieabn.ie/o t*hateauo:i»i»s n"tentei":. 

.«•'*(• use d» que 01 n*
menina v aJlârios táo *e»"»rii*
veis pela jatxa produtitidict ta
trabalho.

O Supcr.ntcndente lilnlu rt
fros em apoio das ilírrriitlni
do Jornal de Cha ó. Agita «rr-
corte. Suas palavras pcrde-i-ii
no cpaço...

Váo ee.!antadr«i as horu 11
deputado Domingos Veissco !n
Diz aos diretores da L!*.h. oe-M
os verdadeiros objetlvu» ds Cc-
mlísão dc Inquérito: verlfxir»
situação real do» vinte e te»
mil trabalhadores da rroprei»
canadense. Pwoaimcnie deels-
rn que, lnrjo a uma rcunUo et
Klndloato dos Traballiaúoif» «a
Carrls Urbanor. ficara vir»:-*'-
te Impressionados com o rtlia
dos duros conoiçóeí» ce nu 1
trabalho oi expostas. Dlsit:»
mesmo que. ao ccriiücar-sf ie
ciramente da veracidade cie lt*

do quanto ouvira. Iria crri drit*
sa dos trabalhadorei da 1-gW 1
diretoria da cm| resa, ao Minli*
tro do Trabalho, ao PrMl,,*r'«
da República e ao Card«u. Bi*
teria cm todas as port*5 íU'
mondo por Justiça. DMfi-r»
que os diretores, com t. P"-*-*-11'*
brevidade, enoamlnhiuscm os ao-
cumentos Indlspcnráveü 4 coa-
clusão dos* trabalhos da Comiaàii
de Inquérito. Da sua parte P>
dia acrescentar que vinha !»«=•
do numerosas sindicâncias en'r<
empregados da companhia, coa
os quais se avistava. Havia !«•
lado oom cerca de 'rinía ptnas,
todas com encargo de íamIU
as quais percebiam dc 760 a •"•
cruzeiros nesta época de "rr-'
tia áeneralizada, o que o levir»
a admitir estarem pelo mer.cs
quinze ou vinte mil !raba...a>>
res da Llght percebendo salário»
Irrisórios.

Convocava assim os seus cole
gas para a reunião da comiss»»
dc Inquérito na próxima qulm»-
feira. .,

A suprema direção da UI»"
levanta-se. Há trt-ea cerinwj*
sa de cumprimentos. U Jy"'
nos arreeiores do Pa'áclo Tira-
dentes, o dia vai inorrenaa
Acendi;m-se lampaeios a05 m'
Ihares e bondes rodam repleto»-
Enquanto os diretores dtscu iam
- as minas da Light funciona*
vam, o gás. os teleiones, os bon-
des, 00 ônibus, a luz e a íorça'

Todos contra Franco
ICONCLUSAO DA !.« P^G'

suam. hsslm como uma Informai •

do estado dc espirito de sr"-'1 f'1''

ses a respeito. Isto quer direr qu
a comissão da ONU nSo se Pfor*

estudar, através dos ejo-
os po-»'**

íípcnns
verbos, o que pensa de In-

chegar
mas admite toda a espécie
formações que lhe possam
refféntès ao franqulsmo,

O Comitê dc Ainda ao Povo t*

panhol também faz votos de qw
., nrn.„i„rríM populares dos •*»•

rios paises sul-americanos possa™
aiudur c que sc pronunciem, 

°

.-icordo com o deseio soberanam^
te expresso pelos povos, de q

sela cortado lodo o vinculo
o tirano que oprime a Ei

LEIA:
«AS VINTE E QUATRO HORAS ANTES DO ESTADO
NOVO!», sensacional reportagem dc JOEL SILVEIRA q"<-

«DEBATE»
publica em sua edição de hoje.

UM CRUZEIRO NO SEU JORNALEIROl

-ei
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TABELA DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE VOLLEY-BALL: - 0 Conselho Técnico de Vollcy bali, ontem reu-
gQ na sede do C.B.D., organizou o tabela do Campeonato Brasileiro, que é a seguinte: - Dia 22 Minas x Pernambuco, no
fartura do certame. Dia 23 S. Paulo x Rio G. do Sul; dia 24 Distrito Federal x Estado do Rio; dia 25 vencedor do V x ven-

edor do 2.°edia 27 vencedor, do 3.° x vencedor do 4.°. A do Torneio Feminino terá inicio dia 23 e termino a 27, com esto
abola: - Rio G. do Sul x S. Paulo; Estado do Rio x Distrito Fede ai; Minas x vencedor do 1.° e v-ncedor do 2»'x vencedor do3.°
referido certame será realisado em Belo Horizonte, com inicio marcado para 22 de junho.

M

ificuidades para o regresso ao Wm, \m permitirão o reaparecimento do onze campeão

DANILO IRÁ PARA O VASCO
IS

CABERÁ AO EXPRESS1NH0 ENFRENTAR 0 FLAMENGO
-, tKemstSe* tto&e e#mo •>*-<« a* «twlaraHiJie*

ii-lrtrli tfS v**** *,»» P*** «»»***--i.i»» mm*t*gtt*t ttm tt***áa mâo át u*m Mulir,'',. 
atem 4* aiitar ao'.*-«-r-ii*m tm n*rti*.

:L-*»4-»!#*ot*'»ríi*,«-»«itfi*«(tu« m_ÉaHt»
m\^mtm*m\ q*e a r-,»*** St» *«»*«•*'' po»
Si w* iMo etiltm. Nla m p«j«*l»r*l- pnrtm.
J*. u ^««toe 8 o tnttáto -wrrtiartrirt-j

meqmm ptstmmvtie***, fteje «*J «minha Sete*

ria t*ti-tjt*r p»** o RI*, o qut lm-*«otrt. a pr**
tosqt tm eltuttni.* no «-ru.ro ptt-tíip*: tta ro»
«1*4* «to Taa-tTstla Wufis.-:,'-:

Pira o t..*t.|ir,--í-.aí.:.i eom o tutir* twt*<» «st».
tl t4-:«:»4<. tt i:tJ.?taM!.'.tv.i r»m;»i.i d>t X«:,*lo
n-i»ír,p»to. ot »«*-:»,,<,¦-» rtito etsuo át qo* • - Desfeitas as duvidas jo- ,
fjpatr.tf* (te* ut.ji iiji:!'i'n pira (--;> I «fllai
tom *uttv*tj a etmu* tta chio*. 8 mpertm ottttr
* tr»':i.

í^^t)
HOSmOS CQPITAUSAÇtfQ-S.R.

ilr l lOO-l. I». *9* 80 OWIOI tl - l«0 81 i » « » • • o

. Resultado do sorteio do corrente rnést

OYS XTD FSS THJ HLU DDT HZS VFO
a

*t>l tott*tOt tá* itolitottos -o» «Ooi ift a* taoa atei **> •»*» *'» w««l tt>>*es*o**.

m »*»*• ****** ttm ttt*. tiitqrm Potftuftt a *v-a» S*» í>..• «... «18 t*m.

prontaram Botafogo e São Cristóvão
fe trotai 01 exerdcioi venceram oi titularei - Jorge e lialtino goleadores

bre a stuaçâo do
famoso crack

TRÊS MILHÕES DE CRUZEIROS PARA O ESTÁDIO GAÚCHO -* PORTO ALEGRE, 16 (Atapriu)
— O Sf. Aneron Correia de Oliveira, chegado do Rio, confirmou qae o presidente da Republica
mtmdoa conceder o credito de. 3.000.000 de cm zciros, para a construção oo Estádio da Federação

rapidamente possível, afim de consegair "aquilo qae só Porto Alegre nâo tem'.

ftt-4-ir.do-f* -ara oa •"ou*
-*--^*s-í.ím**» dt domingo,
tósttíia ttn *Ç*o o* torde
t>-c:irfl trrt General Scverta-
síí ft-cin de Melo. tu eoul-
m it pioíWaOnal! do aQoti-
tm ¦ sJo ttUtovio.

W GLSERAL SF.VERIA*
SO 

A? «r de r.Jo ter tun com-
pvváaW dot mala sérios, pois
n ¦r..rtntar o Canto do Rio.
s -f-pilai de Mnrtln Silvei-
n ritiarsm um "apronto"
et Riu inuressantes e pro-
í-ü-vi.

alui. o qua vinha desper-
-ararto íti:.o.i!ilade na pratl-

tr» sa ntadlUcaçtV'» qu*.
t lt*nlto alTl-negro, Iria tn*
iiod-sir no conjunto, pois «m-
ir nto «tava produzindo o
itpmflo. De fato, tais modl
í-:í-:íí» (oram levadas a eíel*
% Auírn, Ocnlnho voltou 8
testai s sua posição no tean<
uttUr, ri aparecendo Papctl
» etntro da linha media,
-•.tr. da Introdução de Nllo

no ponta direita. Tortos se
de-empenharam com acerto e
prcctsio, fazendo crer. qus
no próximo ttomlngo aparece
rio rr '."-. ;. -.-.«í.

MARCAÜOBRS E QUA-
DROS

O exercido acusou 8 vlto-
ria dos tltularea por 3x1.
Isaltlno foi o goleador dos
efetivos, enquanto Osvaldlnho
assinalou para os suplente.

Os te*4Ris estavam a »..r.
formados: — TITULARE8 -
Ary; Ivan e Samo; Walde-
mar. Papetl e Negrlnh&o; NI*
lo O:ninho. Heleno. Tlm e
Isiltlno, SUPLENTES — Os
...'..'.,. Paulo Amaral - Dun-
ra (Macaé); Silva. Pedrtnho
e Chi (Antonlnhol; Maça*.
(Otávio), Limoeiro, Ruy, Os-
vaidlnho e Sermlhelro.

im;i»\i .iiiimi ENSAIO
DOS ALVOS 

O encerramento do prepa*
rativo dos alvo*. tamheTi foi
dos mais auspiciosos. O tcam
titular se movimentou com
grande desenvoltura, apare-

cendo como vrrdadelra ma
quina, t.i o ajtttta demoru»
trado em suai lmhas. Assim.
nada mal* justo que o «*xpan»
«Ao do pheard, que foi de 8
8 1, 8 favor dos efet!*t*t». Mos
trou o grêmio lancrlstovense
qu».' o seu eonjunto. apesa - dt
desfalcado de alguns elemen-
tos. ora cumprindo penas dis-
ciptinarea. ainda pode con-
'. r com um bom conjunto
para os seus compromissos.

OUTROS DETALHES
O Jovem "conter" Jorge, foi

o "«tcore" da pratlct, assina-
lundo nada menos de 5 Un*
loa. Neca (2) e Nestor com*
pletarnm o placard dos efetl-
vos, cabendo a Otacllto, mar-
car o unlco tento dos suplen-
tes.

Os duls quadros treinaram
com esta constituição: —
EFETIVOS — Louro; Mundl-
nho e Florbno; índio, San-
tamaria (Souza) e Maurício:
VJcxntc "(Inocenclo). Neca.
Jorge, Nestor e Oerson.

i" , « ,-¦ ;-:|..,

Ratiioj-Ridiílas
TOCA-DISCOS

DISCOS
A VISTA E A

LONGO PRAZO .
Sa quer conilniit* tms
próprio radio, .-.dqui-

' rio material em , 
'^

Ârístides Silva
H Luíx «ria Carnc-cs, S*

Waldetnar Figueiredo
a

A. 4. Moura Sobrinho
\I1-.1H,MI(In

Rua MU,„ i «auto. tt 1 * »nd
l .•!-. : . ir- .1

r
L stá sendo ainortizado o debito da F eüeração Mineira

**mt tiSw>Tn%,b**- ***• I Riogfondense. Adiantou o presidente da mentora gaúcha, qae os trabalhos terão iniciaioi o mai»
ri: - (am -., rri.lr,, |,ir II , da

KmetUi l»ft>olt tira* dlrítenir*
f.ihit., trtrt-4 «¦t-i-M*iih»t1o a p»l»
tr» d* *,at> o tnli-iU «a fte-
avia -rv*tm»lilno. turtlu » liir.'
;,:.'. i i ii de qu. *»l»tu om
.,;¦»-¦.;.. , »(* »,...-( a ,.il.

8* ii ii..: • da Amtrlea,
O Va*** pr«l-ftB r**»er»r a

.:.»i. !»» .!..» ».-...i!rri:nrnl,.i. a
lira de nl» rtitr tmtvara-aa ia
elatrr, I. n.il ¦. atile* de »mb»r
«ar -tara tiia l'4uio. •nan-ie*
tjvtt , :.u ,!.,,:.,!.. a eumprir
a **o "-mi. •••¦ii- -- ¦ ..'in • elube
4* tu* i a mi ar.-., in,!-", lasa»
tttsn • r*l de narutet rralit-nioB
• * áeel»t»t.úe% d* lllhn. e»tr«-
nh*n-l« que pude*eR» duvIJar
da tu* matu(lo.

At»»lm. > V»»ro «alr* *etveed4ir
8a (, rn ;.» pela i ..n i.il-i i ile
lianil. tar i.-t para Sio J«-
nturis toe* ¦-.-,.» o -<a tetjtt***
aa CamptOa*,

í!ão existe questão entre a entidade des
alterosas e a C. B. D.

BEtO Ilonil»>*TE. IS <<V*aprr*» — A waptlia «Jo towii-^iilo
•apesto" que a C. D. D. «Uía áitp» '¦* * dar na F. M, F., etn
torno de ma dIvWa eom a «miidatle nta*l*na. pr»xu»»»iT4(» ouvir
o sr. Almlr de Paula Umi, preildtrM tta mentora mlnrira. Kte
procer fitcUKu-ne.» iexi»jalincnl«: *0 que de fato «rxUta <• «jue.
há tempea. Icl ftlto um <»mvt-tio cntfa a F. M. F. a a C. D. D.,
por intermédio de teoi pre lden!*-* srs. Balr-l «CTalr Valadares e"
Rlvadavla «Torrela Meyer. retptciivamrntt. para qua a entldide
dai alterustai amorilraMC teu tíébUo par» eom a C. B. D. _tjtse
cíblto. atualmente, é de 3»S.<*iOO «maelros e nâo M.O». cosxo ettÀ.
sendo iw'.it-lado.

O» c >:n-:.',iri.ts car.-rn'ci ntata capital, de que o B£tate--o teve *
a tua te:r.;vi:»_* em Mina» lUvpe.ii» devido àt roUcías p o?*!*-
das a itapetto áttte tteblto da Fede-açiTto Umelra. acho que nlo
tém itn«rtaa*ta-t-n»o. P'-t» * lt*npora«la nio lei «-arcetada. mas sim
adiada, p-iri,re o clube «-arloea tem va.-.a-i tí<vi strus jav^adore» eon-
lun-ldoj e niO er.c(,ní-r.u p-utagen* noa «viiei tia cv.rfira.-

Resistente -- Confortável

a §•*»?*' rjirfii - 'in.
y*B°8»s«j' % 

*'"'* "^w-^Mi
($**&//}%:* *-^)àl8^
\ - ^^*V UF - * <^*F^Í»«l\

V^aC'¦ -' 
>'**Vs;.^^*,*-*»w

Econômico
Solado de borracha, tipo

«tpcHtc, prelo e marron

ou tola da couro preto

e havina.

A N. A. B. RECEBEU MAIS DOIS DOUGLAS

k fíopis Para as Próximas Corridas do Jockey Club Brasileiro
io Mntuy»  ir
11 Cirlnin  II
lt llechlzo  

"»

"*-»t..^«^fi**l»J^Jjjgr*^^ *Mft^W3»fâ*m*%^£*£s uim -..- ¦.¦-¦-*^tíL*Y9l\

t * v> ftktmVwTMXt^^ in »

II^^HHwHwá^áitt**''¦ *"-'"* ' -t.,Íy*hjÁX£ií.mm:-i^'*'**

Mod 01

G'.S 75.00
Pelo reem-

bolto posta',

per» todo Bratil, mait CrS 4,00

SAPATARIA RIBEIRO
A C\SA DO TRABAUIADOR

Rua Buenos Aires. 339
(lunle «o «Campo t!« SanUiu)

¦^LTÍftUSNOTIC
jo*-v* *. ¦ V-¦• *«: ' '--•*¦#--" '- *- - ' ' **•*-. -...f ^t
Wii«W«Éi»*«-»-iA i.ii-iii ¦wi.i.in—iii-.. ..¦iia.M mt-«aVa.*-t4---.i»i..i ¦¦¦¦¦¦— ¦ iai**« uai.

I -__,..**%*-fl

' ".¦¦-¦" » r.r.tlar-» t* tt.
tm <» auaht, toa *t moata*
1*1 . : lai.S:

1° PARIO
UO (tetro* - v i 11,41 hor** —

Cl| U.on-,00.
Ka.

t - 1 Btrl-iit!,», ta. -.«Iittito*». »«
1 PUi ' A. Arau)o ... II
1 Uc-Blitlro, J. Martin» . II

I - I Pttntelr*, O. Cotil» ..
I (-:-!-».:>. r. Benltes.
ITuIs, U lliiónl

I-T BI her. J. rortltho ..
• rnney, S. Ferreira ...
lOIorl», areras Jr

l-lUun.il*. N. Motta ....
1U'»ttfndr»t, W. I.tm» ..
» Trlnt» * Tr"», 8. Ter." lliertr, Nto correr! .

tt
14
1,0

lt
SI
14

84
Et
66
(¦•-,

Está despertando interesse o páreo para amadores,
no domingo

7» PAREO
Utl metro» - A» H.O» anta* -

Crt it.eao.ee -ututiai".
K».

1 - Glidtitdo-, Ia. Kleonl ... 61

E0

2" PAREO
Utl -•¦, • - i¦» h,io kor*« —

Crt r•.¦-"¦,¦ \
It*.

t-lduirtuh», L, M«*»ro«. 15" Guttjtintf», xxx  SS

t-ICt-rfmas. TC. C»»tlTlo,, 15
> l*|.nu» II, E. Silva . ES

• - 4 Ptinray. V. 8lm8e* ... II
5 nit» II, II. Frelt»» .. 55' Mtnill, J. L-lloa  ES

i-mmti», a. no»* ...... n
* AH»!», I. Soma  55
l M. do Oriente, It. D«n. 55

3.° PAREO
UM -,.(»-.» _ »'» 1«,4« hor»» —

Cr| 11.000,00.
Ka.

14

E4

54
54

I - 1 Junco II, I. Soo»* ,
• - I Hylt», A. H»rbo»« .
1- prato, J. Mal» 

Cometa, J. 1'ortlllo
1 - I rHnlnmatn II, E. Bny* 54

Betar, A. Arnuio ... B4

4> PAREO .
«Mito Cnntr, Verr»* - MO»

mttro» _ A'« i.^o hora» -
Cri 10.000,00.

i ... lí*.1 -1 llorkar, B. C»»tnho .. 54
! -1 Quilombo II, L. Rlgonl 5.1"-- I0»r»rrt&n, A. Itos» .. 534 Fumo, I. Sou» 6S
¦-jniachlo, A. Barbosa . EtH*réo, J. Meaqulta ... St

5B PAREO
Cri 1M0O.OO - "HítttniM.

1 - , 4, *""•1 Berp. Ne-rr», »*". gllv» 58Tnitul, E. Btenkn ... 68
j Jelrphnnema, 8. Fer. 50

, » «Tilrana, P. Manuian .. 58« """r-quedltiin, 
rortllho 5«» Wplomata, J. Martlnri . 54' woreto, E. Cardoso .. ( Puna tn ria, xxx '-«Jlotlllia, N. Motta ....

,1 Sr*1»' O- Macedo ....1" «ilMdor, S. Ferreira..•' «HO, X-T . .

St

Et

I — 3 1-.¦'...:••.i. A. Ito** ....

3-1 Moscorr», O. Macedo

4 - - r, f-ocrate*. R. C*»tnio
t Splttlre, m  48

A corrida de domingo
Tara *• enrrl.1». d* depnl» d.

amanhl, n* Oa-e», * o »e«nlota o
pro«r*ma eom *» -nonUrl*» pro-
T«Tel»l

1° PAREO
Mil metro» — A'» lt,0t

— Cri ii.008,00.
• 1 F»rrtii!», W. Ijln-» ..

2 Iberty, Ij. Moxaro»

kortt

K«.
.. 54
.. 54

I - 3 no««c"«, 8. Ferrelr». 54
4 Huasca, Itcd. Filho .. 64

3-5 Intendencl», A. Nerl .. 64
6 V.tutln, O. Fcrnand*». 66

« — 7 El aoya, A. ltnrbc»* 6»
I aal»nt«, J. M»rtln* .. 61

2° PAREO
1,100 melro» - A'» l».'* hor»» -

horit — Crt 11.000,00.
K».

1 — 1 Dflrlc», 8. C«m»r» ... 41
3-2 Tíseorplon, C. Pereira 54

— » Toiilon, A. lios» H
I Gengls Kahn, xxx .... 60

— 5 Slrl-ry, E CastllIo ... 54
" Marulo, J-. Araujo .... 62

3° PAREO
1.M» metro* - A'* 14,00 hor*.

Crt tl.00,60.

1 — 1 Katurrlta, W. Andrade 64

3 — 2 IteprUe, S. Câmara 64

I

2-4 Prin». I. rViu»»  6»
6 Escudo, E. Caitlllo ... 68
t .'-.»i i. «JU  El

I - 7 Old I" ¦! I'. .-• m-.-¦•"¦ 51
8 Ermnlii, A. Barbos* .. (.4
t li ...,ij|.l» •., A. I'¦•-... 60

t -IO •'¦ •-..-. B. Pereira ., 54
11 Jo llevlenes, llremo Jr. 4»
12 frumarac, xxx (»8
13 Simbólico, J. M»rtln» (I

7.° PAREO
orar*. rrrmln "rlsrelaao d*

««¦br .Munira - 1.4*0 rn. -
tro* — A» IMS lima» -
Cri Ut.001,00 - "lleKInc".

1 - 1 Galhsrdl*. A. Barbos» 56
2 Igara II, E Sllv* .... 65

2-3 Serra em Flor, VV. And. 5a
4 Olronda, P. Slmfieii ... 65

3-5 Thellna. J. Mesquita . 65
í:«".!. ii,-'.i. Ij. Mexaro* l'
M»lva Itosa, (J. (tost*. 51

4 - » Ounr.itlba, E. CastllIo 65
" Ourlrl, xxx  65
" Òravani, Ij. Lelghton. 56

8.° PAREO
1.800 metro» - A* 12.ee hor»» -

Cr» SO.080,00 — "Ilettui»".
(llandleip),

Ks.

N. d» R. — Esto p*reo nSo «n-
trarA no* concursos, nem lâo pou-
co, haverá *poat**i no mesmo.

1 - 1 Con Jiief-o, .T. Portllho
" Solieo, A. Itn«» 

cn.illrli.i, J. Araujo ..

3 — í ^ralumo, W. Andrade.
FI-taro-Mi, (I Costa ..

6 JJrIton, A. Riba» 

Chlps, W. Lima .
Plcnilllly, J. Mala
Latente, xxx ....

1 — 0 Farrlsta, U Ijol-ihton.
10 Dominó, J. Mcsiiulia ,," Tupy, xxx 

61
63
49

50
66
50

49
50
60

49
62

•50

NOTAS
CHEGAM HOJE

¦ 3 Cntlta, E, CastllIo
4 Urlúna, A. Araujo .

5 Para-ruay» (x) W. Lima 64
t Juventa, E. Sllv»  64
(x) ex-ilóllaile.

4° PAREO
M06 metro* - A** 14,4» tora» -

. Cri 16.000,01.

1 — 1 Oredl-., L. Mexaro»
3 Acatado, A. Riba» ••

H».
66
65

I ,,,',"". "XX
li"xt "f no-'"'' A- "ái-bosa3 "«leaM, S. Clremo Jr.''Qiinota. 

3. Armilo .... Anln*, W. Andrad* ...
.... 6° PAREO

"-'» Hl.000,80 - «'Uettlnil".
1 - 1 Oldra, K"-

> Jullan
1-

Ij. Rl-onl  53t"i> A. Araujo

v?™?,*. w' Andrade .
,»r,a.,!;1.lnh|i. O, Macedo,•«o, J. Portllho

"rfSSf,,*P*«i 
A. Roga ..7 a»M, L. Lelchlon ....

55
5r»
55

65
65

— 3 Italpd, I Souxa 68
4 Feudal, J. Portllho ... 65

— 5 Rio Nea-ro, J. Mesquita 65
6 Inferior, W. Andrade.. 65

4 — 7 Phoenlx, xxx 
Forraeol. A. Ros» ....
Sitron, J. Martins ....

5° PAREO
1.100 metro» - A'» 15,15 hor»»

Crt 18.000,00.

1 — 1 Aqullon, VV. Andrade

PAREO I)B AMADORES

(A dlspnlar-»» entre o» ».• 4,»
p»ren«) — 1.400 metro» —
Cr| 10.000,06 • medalha» ao»
rinullirlr... colorados.

K».
79
69
63
6»
62
57
68
5*

........ 68

Chasco . ...
Spln 

2 Conselho . .
Frlt* Wllborg-
Day 

t U-fflrs . ...
7 Damarú . ..
i llclrilri . ....
9 Royal Master
1

Além de Trujul. lnscrltt no 5.*
pareô de amanhft. e que vem en-
dereçado a Moy-.es de Araujo.
chegam hoje, ao Rio. os pare-
Ihclros Vulcão e Pontelrt.

Este ultimo é o cx-Chué. ex-
Jccp e ex-Bra-Ki, ambos ílcar&o
aos cuidados de Alccblade» Dia»
Monteiro, e eomo o primeiro,
defenderão o» Interesses do 8tud
Caraplcú.

SOraRE OS CONCURSOS —
A partir de amnnh*,. de aeor-

do com uma resolução da Co-
missão de Corridas, os primei-
ros pareôs de todas as reuniões
nfto mais íarfto parte dos con-
cursos.

SOBRE AS ACUMULADAS
Já co--.eçam a surgir os me-

lhoramentos no Serviço de
Acumuladas. Inicialmente temos
a noticiar que. provavc.mentc Já
omanhii começarão a ser feitas
as apostas acumuladas como an-
tlgamentc, encenando-se as mes-
mas com antecedência de um
pareô apenas. Assim, as acumu-
ladas com o segundo parco
encerrar-se-fto com as apostas

BABADO A TARDE PLUMI-
NENSE X MADUREIRA -
Finalmente os dois trlcolo-
res chegaram a um acordo e
anteciparam o scu Jogo para
a tarde de sabjdo no mesmo
local, isto é, no camoo tío Bo-

.tafopo. A F. M. F., Jtt foi
. Cumprindo pert: áa encomenda qut lhe lei a N.A.B., a eDougta* • cientificada do acordo dc
Aircr-it O.» Usem* *emm 

^^'^ 
*^^". ¦M,C,rrf_. "IT 

¦ 
*™»«SS2S£' -TRANaSFBRXElõ

dua» modcnin* aeronave» DOUGLAS DC/3. complctamenle aova*. , __ A CQD nca»Ja (te COnceder
para v!n(c « um paisageiro*. qne lerfio IncorpAatrla» imedla(amen(e ai* ' n transferencia tíO zagueiro

suas linha* c utilliaila-.» na criaçSo de outra» aovn» prlncipnlmtnle na* ', MoralCS. que aqui atUCU p*?lo

do Rio» Belo Horlionte-Sio Paulo « .Sâo Paulo» Recife. O fl.gr.al. {SoTjSia^-^teff^"
acla-ri* fixa a chegada das dua» aeronaves ao Aeroporto Santo» Ditmonl. I co VASCO PARA O S. C.

tripulada», cotrno «empre. por pllolo» da própria N.A.B. Por gcntilei* j PELOTAS — Foram transferi-
. r* a i_ - dos do Vasco da Oama, para

da N.A.B viai-ram nurna tias aeronaves o professor Oeorgc Antlcrivon ' 
g c pe]0-;2S, da cldad"- do

e su.i esposa Mr*. Florence Anderson. O profc»»or Anderson. dn ca- niesmo nome, no Rio Orando

tleira dt cirurgia da Et»coU de Medicina da Universidade d« Yale. vem 
J 

rs Jogadores DJàlma I C

no Brasil a convite d* Faculdade Nacional de Odontologia t dt um

grupo dt dtntistc» e professorts locai», realiiar uma serie de conltrtn»

cias em nosso pai*, «obre assunto dt tua captclalidadt.

íNotiçias de Toda Parte\
r»; •w ¦t\tf^ítt'^f<t4rylfi'r

A ARRECADAÇÃO DO FOOT- ,
BALL MINEIRO
BELO HORIZONTE

(Asapress) — O
16 -

campeonato
mir iro kj rendeu até o presen-
te momento a soma de 230 mil
cruzeiros, o que dà uma media
de 12.500 cruzeiros por Jogo. Os
cr.contros em que o Atlético to-
mou parte ' —deram cerca de 150
mil cruzeiros, o que demonstra a
populariJade desse clube. Segue-
bo o Cruzeiro com ctrea de 135
mU cruzeiros.

SAIU DE S. LUIZ. O YACHT
"ATREVIDA" —

S. LUIZ, 16 (Aapress) — A
escuna "Atrevida", de próprio-
dade do sr. Jorge Bherlng Matos,
e que cstft de viagem d03 Esta-
dos Unidos para o Rio. deixou

».»»»«.«•-«, 4.4»... to »«~»»»»|Mta 
porto ontem, ft tarde, com

do primeiro e co.isecutlvamente , 
«"^ -m 

Rcdfe geu proprleU.até o quinto pareô, para ama
nhft. o sexto pareô no domingo.

Outro esclarecimento, e este
bem Importante, é que. o após-
tador cuja acumulada ultrapasar
de Cr$ 50 000.00. receberá o que
der a mesma, Isto é, sem limite.
Se» porém, ela atingir Cr$
50.000,00. Ja somadns os 40%.
mesmo que falte algum animal,
estará, encerrada.

Ks.
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2 Unlco, xxx  E4

«-' r.í*-' •*•• Barbosa .... 65

11 S"'""', B. Castillo . 55•i flllntra. E. Silva  55
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1.500 metro» - A*. 11.56 hor»» -

18.000,00 — "Beltmi".
1 — 1 Ncsramlna, J- Mesquita 52

Damarú, A. Norl .... 60
Vlctary, W. Cunha ... 64
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58
48

66
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"A CIASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-*t á dlspostçiSo de todo* o» camarada*, nlmp.itl-
«an(e» e amigos do Partido Comunista do Brasil. Ilstn» reft-
rtnte* ao Itvantnmtnto de fundo» destinados n oblenção dc
oficina» própria» par* o órgüo central do no-.so Partidoi

— Em todo» o» «2oml(í» Esladuals. Ttrritorlals. Metropoll»
tano. Municipais. Distrital». Cilula» e mnis nlnda Comitê
Nacl«-ital. redaciio de A CLASSE OPERARIA. íi Avenida
Rio Branco n* 257. IT andar, sala 1711. « redação da
TRIBUNA POPULAR, a Avenida Apariclo Borges
b' 207, 13' andar, e na «Comlssâc dc Ajuda, é Avenida
Nilo Ptçanha n' 26, 11' andar, «ala 1109. todo» fsíes
organiimoR «fio rtapiM-aavela por um determinado numero
de lista* qut ficarão a disposição dos verdr-Jeiros amigos
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, para
o* (in* acima reftrido*.

Hugo
CARTEIRA DE ATLETA -

O BotaíORO remeteu o» d-*»d«i-
estatísticos para a expedição
da carteira de atleta de Ru-
blnho. No mrsmo oficio o nl-
vl-negro solicita a Inscrição
na categoria de "nâo ama-

rio e a trlpuloçüo. foram alvos
de varias homenagens em Sfto
Luiz.

TAÇA DAVIS 
ZAGREB, 16 (A. P.) — A

Iugoslávia -mceu a primeira
etapa dos Jo. os eliminatórios la
Copa Davls, derrotando o Egito
nas duas partidos 6lmples res-
tantes. A Iugoslávia enfrentará
a Tchecoslovaquia em Praga, cm
disputa da segunda etapa.

O ESCORE DA PELEJA
NÁUTICO E VASCO 

RECIFE, 16 (Asapress) — O
Vasco da Gama encerrou sua
temporada em "leclfe, vencendo o
Náutico cor 6 -c 0. O primeiro
tempo terminou com o escore
de 2 x 0. tentos feitos por Santo
Cristo, Na fase final, o Vasco
aumentou a contagem de mais
quatro goals. de autoria de Lelé
(2), Alfredo e Chico. O Jogo
transcorreu num ambiente ne
grande calma. A renda foi *lo

59.540 cruzeiros.
AINDA A VITORIA DAM
BASKET-I ALLERS BRASI-
LE1RAS

SANTIAGO. 16 (A. P.) — To-
dos os diários dedicaram ontem,
extensos comentários sobre o
Jobo de basqucUbol disputado
na noite de ante-ontem entre o
Brasil e a Argentina, e todos
qualificaram de boa a reunlfto.
pela qualidade de ambas as equl-
lies, e concordaram que o trlun-

. fo do Brasil foi merecido.

"Ultimas Noticias" disse: "A
"Vitoria do Brasil nfto admite du
vidas. Scu conjunto é completo
e homogêneo, e as diversas subs
tltulçôes nfto -Hmlnuiram o ren-
dbnento gera.. A contagem de
57 x 22 é uma diferença multo
grande que a Argentina nâo me-
reeeu e qv »6 se verificou devido
ao fato do quodro vencido ter
tevelado falta de pontaria non
arremesso".

O presidente da delegação do
Brasil, Adherbal Carneiro RI»
oelro. declarou ao mesmo dlarlo:
'Estou satisfeito por ter presen-
dado unia excelente disputa, O
padrfto técnico . i Jogo nfto foi
rr.uito bom. o que é períeltamcn-
le Justificado rela forma ardo-
rosa com que a contenda 

'foi

dlsputoda. Ambos os r.uadros
mostraram espirito de combati-
rldadc. o que deu colorido ao
,»igo. A Argenti» a jogou multo
bem, e na defesa merece desta-
cado o trabalho dc Ruth Caro".

A terceira rodada do Campeo-
nato Feminino Sul-Amerlcano de
Rasquetebol será disputado hoje
ll noite entre as equipes do Bra-
sll e Bolívia,

If!
Cumprem

enxoval* na
rirror d» moda

na

A NOBREZA
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Festival do Maquete
Eitudio F. C.

PARA-NO CAMPO DO
NHOS OS JOGOS

Organlzitt'3 por uma comlssfto
composta dos srs. José Caldas.
José Luiz Gonzapa Júnior e Flr-
mo Pinto da Silva, serti realizado
no dia 26 do corrente, um íestl-
v..l esportivo. Caberá ao Maquete
Estúdio P. C. partroclnar a reu-
nifto, sendo que a TRIBUNA PO-
PULAR foi escolhida para pa-
ranlníar a terceira rirova.

Os Jogos terfto lugar no cam-
po do Puranhos P. O.

dor" do ptoyer Josí Rodrt-
tcues. 1
TARZAN E LEONCIO TRAN8-
FERIDOS - A CBD. acaba do
conceder a translercncla dos
players Tarzan e Leonclo, pa-
ra o Madurelra. Os referidos
jogadores atuavam em gre-
mios p?iillstr<3.

A CBD AUTORIZOU — H
na;-; i Entidade Máxima, atenj
dendo a uma consulta dq
Corlntlans, autorizou ao gre»
mio bandeirante contratar o\
técnico húngaro José Folken.

O TÉCNICO DE VOLLEY-
BALL DO FLUMINENSE - O
tricolor das Laranjeiras, aca-
ba de cnvl:r a CBD. o novo
contrato do scu técnico do
Volley-bal!, tr. Paulo Aze-
redo.

TELESCA PARA O FLUMI-
NENSE — A F.deraçâo Per-
nambucana de Desportos. In-
formou a CBD. que a transfe»
rencia do Jogador Telesca. pa»
ra o Fluminense, só poder*,
ser feita, mediante entendi-
m:nto com o sr. Leopoldo Ca-
sado, vice-presidente do Es-
porte, que atualmente -e en-
contra no Rio. Na mesma
comunicação aquela entidade,
nortista, informa que a sua

j equlp: de Volley-ball, esti
| em condições de participar do
.proxlmo certame brasileiro

; deste esporte.
E* PELA '^TELHOR DE

,TRES" — A F. P. F., oficiou
ja C. B. D., ponderando quo

a final do Campeonato Bra-
! sílelro de Fufcbol deveria ser

ssr disputada numa "melhor
úc três'' e não em quatro Jo-
gos, como fora fixado. Argu-
montando a Entidade Bin-
delrante, frisa a dlficuldads
de transporte além do tempo
ou.: os jogadores ficam pre-
sos as entidades finalistas.

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o notto agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3- 2o

ripes í em-fliouíTrT , -¦ *m*-\ y[

MALA PERDIDA
Ptrdeu-st, no dia 13 do corrente, na Estrada Rio-SSo

Paulo, uma mala contendo roupas de uso, uma carteira profls»
sional c outra dc reservista pertencente ao Sr. Joaé Rodrigues
da Silva, residente em Varginha, Minas Gerais. Gratifica-se a
«rniem tncontrou e pede-se entregar em São Paulo, no Parque
Pedro II n. 822 ou no Rio de Janeiro, na Garage PenalieL á
rua Francisco Eugênio 187.

Frigorífico Penha x Fá»
brica de Bonsucesso
Domingo próximo, no campa

da Estrada dc Maria Angu, o
Frigorífico Penha saldará mal*
um perigoso compromisso.

Serft adversário do prestigioso
grêmio leopoldlnense o Fabrica
de Bonsucesso e como ambos «So
senhores de categorizados con-
juntos, forças das malore» do nos»
so futebol Independente, è fácil
prever-sc o sucesso que a peleja
registará.

O quadro do Frigorífico Penha
vem niVjtendo respeitáveis arom-
pctldorcs numa evidencia Incon-
teslavel dc força c valor ma» o
do Fábrica dc Bonsucesso nflo
lhe fica atrás c, conhecendo bem
o cartaz dc scu adversário pre-
parou-se cuidadosamente e Irá
para o campo com t firme dispo»
slção de rasga-lo.
A PRELIMINAR

Precedendo a esse encontro es-
tarSo em açSo dos quadros de as-
plrantcs dos dois clubes os quais
deverSo realizar, também, üiiia
luta equilibrada e Interessante.
CONVOCAÇÃO NO
FRIGORÍFICO PENHA

Para esse encontro, o Frlg-ir!»
firo Penha através sua direção
técnica convoca por nosso 'nter-
p-edlo todos os ícis jogadoies,
para estarem ás 14 te as na vedi.
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O DIALOGO DA MORtE
Operário; Eitou tubercuioio.
"Miitcr": Tubercuioio? E que quer?
Operário: "Auxilio-enfermidade".
"Miiter". De acordo com a lei, nào? _,-«
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N»MS lll II lll lll V $OBRE O TERROR
DESEi\C/lDE/lllO COUTRÜ SALTOS
Centena* de trabalhador... com mais dc dez ano» ininterrupto» de lervi^o, lanqado» ao deiemprcgo
-^Pronegue a Nova Inq_i»içâo organizada por Oliveira Sobrinho ~- Dou navio» de Fraac0 mo

esperado» ainda e»ta «emana em Santo»
SArTrOS, If (Do tij-rUdo et-xeUl da TRIBUNA POPULAR) - '.t**a *à*Mã

r*. I, _» _ V. __». .i ^ . ¦_, — ___.___._l_. ¦ ¦ Ji. ___ -Saatoa. _ hefoic»». cota grande npaoto «te anta pacifico* traIwtIud-M..t Ao tttm povo ordtiro « «maDlt «lo pro-jmao. foi *TAn_ío«-»sn_-U. d_DOtle para o «U*. numa vt-tUdelf* ddade *iti»<aa. No u__4o p_u_do«a 22 hora*, grart-es CMÜ-geatee da PoWda Eipttlal c malt d* *r»j_n-
t-l ttlsat* oo tmtmtHOUsrítm Sobrinho a__.ll_._m a «d, ^ Sindkalou» E*a.mdott* á Proça Jorf Booifadc, « . tetet..'!».-,.. --¦ |• «ío mo PoUcIa. i_.be o <j»»e M paiio. no initrioe «I..«*_*I_ otBí.nltmo indicai. ___, | VM -_-„,, «^ (odo. -, Mtu ,rqnivot ££-trrttn-ido- e tra-uporiado. p«« S4o Pardo. No dia .ef-dale. domlns».pcU iju-üii. ot JorsnaU alím de nolklarea o frtbamenlo tafõ 3SA K«le do Sirtd»cnto do» _Utiv„doftt dt Sanlci. publirarum «ma notario «preaenlant, do Mini,**. Ntgrio «lt Lima. tm S-0*P__b, dtcla-rondo q_e. por ordem do «q*__UBÍ, fraBq«l,U oo ___¦_. q»* qutr 1
.,.__ !_* 9Ut °* •M1b*.!*^1<*« bratiltirot hraui.l.a ^n!l-,
í-«e__r -«r-T S*.-.1"1'"^ ° SI:,dJc•¦,0 5 •^'Jv-.iorra pe^!maoterr* frebodo por etit mt»«.
TROPAS DO EX-feRCITO

E FIZILEIR08 NAVAIS 
Ao meamo tempo em qu* m<iesenrolavt_n ntt dra-JcraUc*

eloade do Patrlaron da Itidepen-
díncla aquelaa cenaa verjonho.
tas, digna* da Alemanh» nasls-
t* da Hlmmler. chegavam •
«Santos quatro eontra-torpedel-
ro*. "Baependl". "Bragul", -Be-
nevente'* e "Berttoga". que de-
•embarcaram cerca de 300 fuil-
leiroa navala. Horaa depoi* tam-
bem davam entnA* neata oída-
de o 38.° Batalhão da Caçado-
rea do Eaércllo e tropa* de c«-
Yalaris da Força Policial de 84o
ruulo. que. Imediatamente fo-
ram distribuídos por yArlo» re-
canto* de Santos, concentran-
do-M o maior número de homens
nu imediações do porto, cujas
ía_taa Intern» • «tem» tsüt-
ram tambem aguardadas pel»PoUcU EspooiaL por centenas do
agentes do naslsUt Oliveira 8o-
brtnho, quo presidiu pessoalmen-
to » lnvasfo do Sindicato, e por'uzUelros navais e soldados de
cavalaria da Força Policial d*
B. Paulo.

Todo eus aparato bélico, cau-
•ou • principio, grande «obres-
IftltO na laboriosa populaçüo
aanílsta. • depoU ft mais viva
Indignação. Homens, mulheres.
Jovens • Telho* olhavam aquela

, melanc-lloo esp-"**ulo, • excla-
mavam. revoltados: "Isto A uma
Térgonha". Alguns populare»,
mal* exaltados, trocavam lm-
pressões nas portas dos cafés e
nas. esquinas, condenando a exl-
blçfto daquelas cenas multo co-
thuns, principalmente, nos pai-
•es esmagados pela bota do ln-
vasor alcnifio. durante a última
guerra.
TERROR NAZISTA EM

, SANTOS 
Na madrugada de sábado, os"efie* de 111a" de Oliveira 8o-

brlnho, treinados na esscola do
nazista Strubllng Muller, deram
vasfio a todo o seu ódio *soologl>
co ao proletariado e ao povo.
Possuídos de uma fúria verdadel-
rámente demoníaca, os plstolet-
ros.da bastilha da rua dos Ous-
m&es. em 8. Paulo. Invadiram
os lares de dirigentes sindicais •
de grande número de estivado-
re*. que se recusaram ft traba-
Ihar liara os barcos do crlmlno-
•o da guerra Ineanoò.: Multas
prisões íoram efetuadas, entra
ela» a do Jornalista Vitorio
Martorelli. presidente do MUT,
a \ do professor Jo&o Talbo Ca-
dorniga, presidente da' União
Geral dos Sindicatos dos Traba-
lhadores de Santos.

Verdadeiras cenas de terror na-
dsta se verificaram nos lares dos
trabalhadores Invadidos pela po-
llcla. Exibindo punhais e revol-
veres. os desordeiros a serviço de
Oliveira Sobrinho, Investiram con-
tra as mulheres e filhas dos herói-
cos estivadores santlstas. Diante
daquelas violências fascistas, mui-
tas das- esposas dos trabalhadores
desmaiaram- Essas torturas nazi-
ílllntlanas estfio se repetindo a
todo o momento. Comissões de
mulheres estfio percorrendo os
jornais, protestando contra tsae»
•tos-de vandalismo canibalesco,
mas u suas vozes dolorosas de
emfi-s., esposas' e (ilhas de herol-
cos trabalhadores que se recusam
a contribuir pira o fortnl«Hin»n-
tó do regime do verdugo do glo-
rioso povo espanhol, sáo recebi-
das com desprezo e grosseria, A
Imprensa sadia oculta deliberada-
mente os crimes de Oliveira So-
brlnho contra os trabalhadores e
o povo de Santos.

OS SOLDADOS DO EXERCI-
TO CONFRATERNIZAM..
COM O POVO 

Ao entrario do que estáo fazen-
do ca bacamartelro* da Policia

E-prcial • o* plstolefroí de Oll-velra Sobrinho, que espalham o
terror no selo do proletariado edo povo de Santos, os toldados do
nosso Exército dempcr.tlco e-tâose portendo com bastante calma,dignidade e respeito. Tratam •
populaçáo e o* trabalhadore* com
Cirande at«nçáo.

Contou-nos um eitlvador qu»,em converta eom um Jovem «oi-dado do tt.* de Caçadorti, disse*
ra-lhe este que correu o seguinte
boato na tropa, momentos antes
do seu embarque: "Os comunistas
estfio Incendiando Santos". Aqui
chegando, disse o militar, ele e o*
seus companheiro* de armas ha-
viam encontrado a cidade com-
plelamente em ordem a o povo e
os trabalhadore* entregue» aos
seus afazeres. A unlc* coisa de
anormal, que aqui viu, concluiu o
toldado, íoi a exiblçfio, pelas ruas.
de dezenas de carros da Policia
Especial, e centenas de "tiras" da
Ordem Política e Social de S
Paulo.

Como «e-Tê, oi minguado* re-
manescente* fascistas do .nosso
Exército, aliado* de Negrftt* de
Lima, Pereira Lira e outro* rea-
clonarlo* franqulstas que compro-
metem enormemente o governo do
General Dutra, afastando-o do
povo, íoram o* que espalharam
entre o» soldados daquela corpo-
ração do nosso Exército os boatos
ridículos de que o "fantasma boi-
chevlsta" havia ateado fogo 4 cl-
dade da S.tntos...

Pétaln. Weygand e Chiappre. o
pôde prefeito de Policia fascista
de Paris, nfio tiveram outra atl-
tude quando os alemíles sa apro-
xlmavam da capital heróica da
França. Foi asltn que eles abri-
ram ns portas da grande cidade
ao bárbaro Invasor nazista...

Apesar de todas as provocações
da Policia Especial e dos "ti-
ras" de Oliveira Sobrinho, a.po-
pulaçfio da democrática de San-
tos permanece calma, na expec-
tatlva de que o Presidente Dutra
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criada

Marinha de Oue ra Já tarp-u-m
de r-.e:*¦•¦..> ao Rio. permanfcemlo
aqui oa tn-unto* .'¦_.-«:•::..•. :-.-.•• »-j
que foram t-t-_>-*<*-ia-k_ a tru
bortio. Patrulha* de caTtlarlanot
e cano* da cdlcaa Potieia k *;- - -
ciai perco:rem u in-.-i: .ç."e* do
cau do porto e o centro da cl*
dade.

MAIS PRISÕES E MENTI*
RAS DE GUERRA 

Multo* do* prero*. entre ot
qual* ."• conUm tambem trtb_*
Ihadore* da Cia. <".••. que, em*:¦¦•¦-'¦ . lupcrtntende o aerviço de
bondes, água * energia elétrica,
foram transportado* para o Oa*
pinete de Invt»U--açÃc*. em S.
Paulo. Hoje coit-e.. entre m tm-
-Uhadoras do. cal* do-porto., a
v-rj.Ui de que o Jornalista Vitorio
Martorelli, presidente do MUT. t
os «atlvadorta que u rteusaram a
trabalhai no navio falanglsU"Mar Caribe", que deixou Santo*
há mal» de quinze dia», foram re-
colhidos ás unidades de guerra
que »e »chavam fundeada* ne»te
porto e transportado* para a Ca-
pitai Federal, a fim de serem en-
-regues á Oestapo de Pereira Li-
ra-Imbasaaiiy. Procuramoa ave-
rtguar esra noticia em toda* as
fonte*, mu nada conseguimos nes-
*e wntldo.

No cal* do porto m trabalho*
prosseguem normalmente e os et-
tivadores continuam calmos e se-
renos recusando-se a topar as
provocações que lhe* sfio lança-
das pelos pistoleiros de Oliveira
Sobrinho.

CASSADAS AS MATRIOU-
LAS DE ESTIVADORES fi*,

Sfio esperado* neste porto,.>|„*
da esta semana, mais dois navios
de Franco, um deles o cargueiro"Maria Eugenia" que efetua sua
viagem Inaugural. Desde ontem
começou, na Capitania dos Por*
tos, a quem foi atribuído o con-
trole dos serviços de estiva, no
Impedimento do seu Sindicato, a
chamada dos estivadores para .tra-

HieM) -. E TALMON OJt
HERÓICOS R»Tiv*»noRi:s

A; *-.-,: de toda* rasas mon*
truo-iid»de* ptailcadas contra o
proletariado pacifico e or-rani-

¦nttíJipo de raíor. O toJ. a tina,
qutima*-» ft cob-mm- de unso.
He nio rapot tu dt» mlnut.»
deni-o do armateri Mu pdde i«do da htt-otra cidade tíe San* constatar a ta*__it_n'-*la de qual-'V» — berço da Indep-rodenela «'quer extintor de Incêndio. Sou-da epopéia d* Jabaquara - o* be qut u m_tu onde trabalha-oiradorrs e portuário* penn*-, vam oa funclonarte-* luberculonecem flrmM e em abaoluU cal-; tos foram entreguess. tem nenhumma. Co-uclentc* e e*clareei__* ! reparo, aoa lubaututot joven*.náo "-a_-*m recibo" á* provoca-' Furib_ndo com tudo Mo. man-C*ea do* bandido* *>-v:«-.»*.. 

qu*, dou o totogralo baler ali algu-« querem rnyolvtr num. banho | ma» chapu. Informaram-lheoe tangoe. Engs»nam-*e. porem.", tambem me a saúde Publica* '**'' "*SfS1* &otat*< Wterven- tonaenarr." há t-_npo». ctii*tor du nittímültttu. d ir. OU-
Ttii- Sohflttho e o tt. Negrto de
Lima. C*s estl\*adores e portua-
H* A*/ «ldad> de José Donlfa-
do tabem o que querem. LuUm
pacificamente peia Democracia
t pelo i':i ,;rr .- , do Brasil. P_.ram elea os primeiro* volunta-
rio* da nota* querida e gloriosaForca Ekpedlclonarla. Algum por-!--i-.•¦:•-. e ettlvadore» de Santo*
dormem o tono eterno no Cerni-
terio de Pistola.

Macedo Soare*. Oliveira 8o-brlnho Muller e Negrto de Um*i_r.o consegulráo deetrulr o *en-tlmento democrático do herol-
co povo de Santo*. Náo seráo umetralhadoras da Policia Espe-
ciai. nerou plstolu dos saltea-
dore» da bastilha da rua - dosGiumõc* que foiçará-) o* e*tl-vadore* c portuário* aantlatu atrabalharem para os barco* fas-cistu de Franco. Náo. Ele* vol-taráo. «lm. a operar nt».barcos
«panhpl»... quando- *e**es • regre*,«arem ao Brasil arvorando riosteus mastros a amada bandeirada liberdade '— a bandeira daRepublica Espanhola, pela qual«e bateram bravamentq na pe-ninaula Ibérica, contra u hordu
de Franco, de Muasollni e Hl-tler. guerrilheiros du Asílirias, ossoldados de Modi-sto è Listcr o

conjtiuçôtj, E' verdade que náo
fora (ornada protldencla alguma

IORARICS  nio permite Jantar- Dali marcha áotts desta via fema. Ca _ipeiidot pela fome. numero- aceleradamente para outra car-1 mem. a mulher e cinta fitaai traba.nadotes* da Leopoldl- * pintaria ,arllcu!ar. E ás 17410. Moram todos num -*o*ct}> j«-n taxem oito horas de extrt-1 horas princtpU novamente a lida. Iqueno. Dormem emboLdai. iorolnartia Permanecem a noiee I Somem á mela noite está deso-' cozinha é no terreiro Oa ntoda era tem postos, regrea-ando j cupado. Suado outra vex. Joga no par. filho do g-wrd* ttu. a Jb>á eeaa áa oito da manha. Mu a! ombro o pa elo e procura a esta- rellno. morreu '.uter.:-*»! Iempresa -

peU Prefeitura, nilo te sabe por j preciso o'Conselho Nacional do
Assim armado, rumou para o

escritório central dft Leopoldina.
Que leacjarla lá? Náo urdou
multo, e ei* de novo na rua o
herol. Está -to!*rid*-nt*-. Oriu um
chofer, peneira era teu cano _
desaparece.

O» operário* compraram

pa eto e procura _«angue-auga paga-lhe» çâo Barão de Mauá. Salta para'agora tua irmã, um* (vct-«
s dentro do irem suburbano. E* na' Jovem, ettá ar. meUd* •«• -i

Penha que reside. Cruza os po.*ida "peste branca;'. Nto ;'_UU da sua casa á uma hora a mais continuar ganhando u •*•
madrugada. Toma uma chlrai. brlca dt roupis :>.-._» o __„.*¦•
de café frio. Sua família dor* vel «-.lario. Esiá prosuaca sz.
me. Moldo de camaço. atlra-se leito comum. Junto eom ai c-
sobre uma cai.ia até ás cinco ho-1 ancinhas.

como iiii.-i-i
Jornada* dlsUntu.

Sc* v i. r-., in na ünláo 8ovietL-a.
ri t* heróis» do trabelho *eria.-n
cotuldpradou "st-ikanovlstas" t-
premiados, No entanto, aqui foi

PROTESTOS DE TODO O BRASIL CONTR»
O TERROR IMPliinO ÍM SITO

-j£-»--_iis_£í____^í*?^«iN™.' mtn,a?eM Hrs**a Pr.e!',,,i
bancaaa comunista — Pedido o rompimento_ o ^^•í^^nd>comrao

Hoje. pergun _m a ai mesmo'"Aquele homem, t&o vivo. náo
saberá eacrtver?"

BANHEIROS ______
Já é tarde. Cesaa o trabalh-

na esíaçáo. Os operários tém a
garganta seca. Nem uma ves
beberam água. durante a Jorna-da.* Náo! eülstem bebedouros
«"qúf." Por lato. ao deixarem ceda
£• lat* tener.cnim a metade do
estômago com o Indispensável
liqüido.

Alguns empregado* d* estra-
da querem tomar seu banho,
agora. Moram longe. _ entáo.
verno* formar-se pequent. filas
Sim. senhores.

tome providencias para que cesse barcos nazi-falanglstas e aponta-

* diferença que1-á entre elu e ka do páo ou car-
outros; hc_olcod~fÜn.s 

"eJjTírandB ne * $tTtm men0s rlgorosu e pe-
taU^wíeí^V^^'^ ____l____!___nart**-; ' 

,?a*CnM- Üm* um" ^cham-se
panholu. Os que se recusam — e
sáo a maioria — estáo tendo dei-
pojados de' mias matriculu e
apontedos á Policia.

Essa manobra Inqulsltortal 11
deshumaná, visa atirar ao , de-
semprego centenas de trabalha-
dores, a'maioria dos quais com
mais de 10 anos de trabalho
lnlterrupto na estiva de Santos.
Nessa tarefa Ingrata de cassar
u matrlculM dos estivadores,
que náo querem trabalhar nos

quenas. Um
debaixo da bica. expostos aus
olhares Indiscretos. Em geral,ficam nus. pois trabalhador*,
têm pouca roupa. O ressoai da
VJa Permanente sofre mais. Seu
chuveiro é um buraco aberto no
r-inc que sorve a caixa dágua.
Está a pouco mais de um me-
tro acima do chi". E çste é co-¦rio de lama podre, onde pou-*am moscas. * j«

Atráa deste "'-anhelro" ficam
instalações aanltarlu. Há

Pic-nic na baia de Gua-
nabara

, A Comlssüo responsável peloPic-Nic a, bordo do N*vlo tLolde
17> comunica a -todos os Ititeres-
sadoj «jue por motivo de força
maior fica o mesme. tranjferido
para domipgo, dJa 9 de lunho. Po-
dera ser fcltoj pedidos de corivltes'
pelo telefone 26-1905 dn* 18,30 áj U
I9.-30 ou adquiridos na Portaria quatro' privadas, Duas para um
deste .jornal. . grande numero tíe' ferroviários

balhadores santisias. provocam no
«elo do povo brasileiro os mais
veementes protestos. Numerosos
deles estío sendo enviados as
mal* altu autoridades da Republl-
ca. ao Senador do Povo e á Às-
sembléia Nacional Constituinte.
Damos abaixo alguns deles:

De Pelotas. R.G. do Sul - eO
Sindicato dos Trabalhadores das
Induitrias Grafica* de Pelotas se
solldartea cot» os companheiros
estivadores de" Santos. - (a) Ar-
::<-<!..'.> Vasques, presldeato.

De Maceió, Alagoas — <Cen-
tenas de trabalhadores da estiva e
traplches protestara energicamente
através da valente bancada comu-
nlsta contra as violências pratica-das pela policia sob métodos fas-
clstas contra o direito de demoera-
tas de nossos estivadores de San-
tos. «Que nossa, voz se|a ouvida
nessa assembléia de representantes
do po%-o ai presentes e trarwfor-
mem os nossos sentimentos cm
atos que impeçam tamanhos des-
calabros. - (aa) Jovlno Sebastião
Santos, Alclndio Eladio Silva,
Olímpio Galdlno Silva, Anclndlno
Cândido Ramos, Eronldcs Canelo
Silva*..

De Barrctos. Silo Paulo — «Os
trabalhadores de Barrctos vêm so-
lldarliar-se com a atitude do Sc-
nador do Povo contra os estiva-

com Franco
dores de Santos, baluarte da demo- cll Clovls Vaughan. por ita «*•
cracla em nossa Pátria. Solicitam naturas».

De Pelotas. Rio Grande co W
— «Os trabalhadores do Frijori-

de V. Excla. ser o Interpreto do
protesto dos trabalhadores dc Bar-
retos contra estas dcmoattraçOcs : fico Anglo. revoltados ante a ***•
reacionárias que põem em perigo j tude fascista do MínUtro Kr**i*
as conquistas democráticas do po-1 de Lima. acabara de enviar *.**•
vo brasileiro. — (aa) Aguinaldp! mente protesto ao Exmo. tttitt
de Luca Divo. Perci Rossl. além
de 135 assinaturas o..lras>.

De Santos, S3o Paulo — «Fun-
clonarlos portuários das docas de
Santos pedem a esss». bancada in-
terceder em favor da liberdade de
colegas presos, com motivo dos ul-
tlmos acontecimentos no porto de ¦ a Assembléia a lndigna{Jo dos op*-
Santos, fator de Intranqüilidade pa- rios da maior empresa de P*'*
ra a familla portuária. — (a) Ce- tas>.

Presidente da Republica, -fllítlt»
do-d afastamento .do ministro t *
rompi<nen'o de relaçó-s coro rr»
co. Impossiblll-ados de envisr u-i
mensnqem de solM.iriedad» »w t»
balhadores de Santos, pedem *
ceba essa solidariedade e indJcj-*

NEWMAN INSISTE EH
SUAS PROVOCAÇÕES

A*__MANHA — A ^ansferenela de prisioneiros alemács de -píer-
ra e civis Internados, tendo á frente os marechais von Bunds-
tedt e von Klelst, das prisões da Inglaterra e du «mas de
ocupação britânicas para a prisáo de Nuremberg foi. coníple-
tada noa últimos dlu. Calcula-se que o número de ,prlílo-nelros dé guerra e civis transferidas se eleva a 70. --•\iyj-t<*~<t)

ARGENTINA — O mlnjst-o do Exterior argentino, «Tuan Oodke, em
entrevista coletiva concedida á Imprensa, em' Buenos Aires,
qualificou u acusações do secretario dq Tesouro norfe-ame-
ricano, Morgenthau, de que á Arpentlna pleetende ícrrpar \*m
blofco de nações sul-americanas em oposição aos Estados Útil-
dos. de "fora de tudo quanto é lógico e real". Declarou o nii-
nlstro que considerava as declarações do »r.. Mõrgeritnau "uài
assunto lamentável", Já que "do meu ponto de vista, elu -b-
ram expressadu sem'qualquer responsabilidade".' — tA.'-jP'i)O Partido Comunista argentino fixou o dia IA de Junbo como
a data em que seus membros deverão organizar, manifesta-
ções em todo o pais em favor do estabelecimento de relações
dlplomátlcu e comerciais entre a Argentina e a. _hl5o Sovié-
tlca. — (A. P.) .

EGITO — Revelou-se em fonte» ftdedignu britânica*, no Cairo,
qu* u notlciu de que o comando lnglá» havia ordenado a
evacuaçáo du tropu brttanlcu do Cairo e Alexandria paTafins da Julho "sao destltuldu de qualquer fundamento". —
(U. P.) ... . . -.

ESPANHA — JSm Cidadã Real doi» audatas fuerrllhelro* leraram
a cabo operações eontra rico* proprietário* falanglstu. nucercaniu de Almaden • no termo municipal d* Casu Mor-
tu. — CMundo Obrero)
Em Avlla um grupo de' guerrilheiro* da província levoti a cabo
um golpe audu da povoaçfto de Mljare», contra o* elemen-
tos falanglstu. — (Mundo Obrero)
Em Valencia, nu proximidades de Chelva, um destaeameri-
to guerrilheiro de 17 homens, conduzindo presu a suu "boi-
nas" a bandeira republicana, sustentou um forte tiroteio cqmimportantes forçu da Guarda Civil. A passagem deste des-
tacamento pelas povoações desta província .saudada com **•-'
gozljo por parte da populaçfto. — (Mundo Obrero) . -
Em Gerona, a linha telegráflca militar da estrada de Madrid
a França, que passa por La Junquera, foi cortada pelos guer-rllhelros no quilômetro 683. no termo de MartoreU. — (j_un_
db Obrero)

——— 11
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LA PAZ, 16 (A. P.) — o Jor- nou publico, quanto a declaraçW
nallsto norte-americano Newman, j que lhe teria leito numi *n***v-*'
que se acha nesta capital, ouviu ta, teve ocasISo dc dizer:
a respeito do desmentido quo _„ umw*Ministro do Exterior do Brasil tor-1 . - 

^çoTScrt 2t
¦»". .narecml Wav,,l. ,ss!;ll,elecerá o governo Interino da In-1 JJSg?TlT^ls*S^

Em Lc-gròíio, rio ala 120 de abril, em Calahorra, os guerrilhei-ros- realizaram um .golpe contra uma' administração falangls-
:-"^tàí apoderando-íe de umà Importante quantidade em dinhel-
!"')"¦,«-.'produto dos roubos falanglstu contra os camponeses. —

(Mundo Obrero) :'•.'¦s — Em Madrid, os guerrilheiro* atacaram, nu proximldadu da
: 

'capital, 
üm lmpòtótite depõsjto de'dinamite do exército

íranqiilsta, situado iierto de tiosòia., Pela Serra de Cuadar-rama, tnanletaram ;òs guardu e abutcceram-«e de uma lm-
. pprtante Quantidade de explosivos.. — (Mundo Obrero)Nas ruas de Granada,'nas primeiras horu da tarde.de 30 de

. ¦ raarço,,..teve lugar um forte encontro entre os valentes guerri-
i:_ielro_,ei um ..maneio respeitável, de. forçu da policia e da.Guarda Civil. No encontro, que se verificou na rua Solares,

morreu o herpleo.guerrilheiro,Prancisco Quero Robles e saiu
gravemehte ferido,seu companheiro, o valente Antônio Mora-
les. Rod.rigu.ez. Nesta ,açáo morreu um sargento de policia •';. flcòu gravemente ferido o brig-ida da Guarda Civil, QulntlnArlu.Carmona. —.(Mundo Obrero)
Em Badttjoz, no dia 33 de abril, ocorreu um violento tiroteio
entre guerrilheiros • forças reprèaaivu na fronteira desta pro-', vmcift"co'm Ciudad Real. Os guerrilheiros tiveram um ferido,
que puderam evacuar com eles, • os guardu-clvis tiveram va-

. riu bai-tu1, — (Mundo Obrero) ,', * .

E-TADOS UNIDOS — Um-desacoido «ntr* o delegado -soviético
Alexarider Broiao**' • a t-enhora ¦ Roosevelt bloqueou a apro-
vaç-áo final do relatório apresentado ao iConselho Econômico
• Social pela Comiasáo para os Direito* Humanos da ONU. A
senhora Roosevelt favoreceu a aprovaçfto e o sr. Brcisov, de-

. licadamente, se opôs á proposta feita no sentido de que todosos membros da comissão devem servir como representantes
náo-govemamentaU • de que cada Estado membro da ONU,
que agora pode nomear dois peritos, possa nomear nacionaisd* outro Estado membro, se esse for o seu desejo. — (A. P.)

ENDÍA — O radio d* Nova Delhl anuncia qu* * vlce-rel da ln.

fn 
<pm ° aP°'° d°S ma*or's Part*d°s Políticos do país. -

ITÁLIA — O Conselho de Ministros aprovou a anistia, que se-gundo informou a agência Ansa. será posta em vigor atravésde duis medidu. a primeira, que será tornada efetiva lme-- chatamente, libertará os sentenciados a penu dc 6 meses ou
. meno_. A segunda, datada de ante-ontem. mas que nfio seráefetivada até depois das eleições de 6 de Junho, afetará os ou-tros Infratores dn lei, exceto os condenados por grandes cri-mes políticos, práticas de mercado negro e transações ílnan-ceiros ilegais. — (A. P.)

MÉXICO - O 5.» Congresso da Confederaçáo dos Profe-sorer.Americanos, reunido em Cidade do México, aprove-u uma mo-çfio ao Conselho de Segurança pedindo que esse o-ganis-mo considero o regime de Frar.co como perigoso á paz domundo. Tambem concordou cm pedir ás nações que aindanáo romperam relações diplomáticas com Franco que o fa-çam e que, aquelas que já o fizeram, que rompam com u re-lações comerciais com Madrid. — (A P )~ 
?*,,niHn°-mert,0r, 2" 9>íí^"****<> Am'ericana dos Professores,
nela _L_L_„, 

' do„Méx'co* W™°* * niocSo apresentada
SfÜit h t .ei7Und0 * qUal M '-«onhece a esse pais o
_H_. 

deT£no:?efanla Mbre «• Honduras Britânica, conslderan-
Mrii-SSu n? ^^ U,SUn>0U *** ***¦*<>«<>¦ Por Iniciativa dadelegaçfio da Venezuela, declarando "ditatorial" o atuai go-"1A\aRe.'?ruÍ!1Car,D0»mInlCftna* s deleBa*&0 dominicana foiprivada do direito de tomar parte nas votações do Congres-

U,'ritaf'nf;_"^ °S *'lmU>s das ,ábrlCM nss3M beberam lnstru-
H^«fh.í,t,da P5!ferencla nos empregos a soldados soviéticos
JíPffiSS-íí ? PrmClrM COmbolos '«"oviarios procedentes
a R_l8la TJur 

S, da E.Uropa ocupada PelM ^^ «-"garto
A S. ZT&S í1"105 dtas e tottoB °» soldados 1ue rfitoni'»n
f.r__ aclamados e recebidos com festividades nu cs-
«a,™P,°.r „"U? pa5sarem- As íábricu colocaram cartazes emnumerosas partes convidando os soldados dc-mobillzados a tra-balhar nas dependenclu du mesmas, de acordo com a- e-spe-clalldades de cada um. A ordem de desmobiüzaçfio dá direi-to ao transporte gratuito a todos os soldados russos, bem comoroupa, sapatos e um soldo de um ano para cada ^o de ser-
I^darpX8-^^?1680 dentr° dC Um m&! após

as disse varias vezes no decontí
da entrevista, que durou w
hora.

"Quanto conversávamos, entro-
o Chefe do Protocolo do Itóm-ff í ¦°"a3
tf que, interormpendo-nos. rela.*
ao ministro a ImpreísSo qu* uw
ra da recepçfio favorável qUM
publico dera ao Eninatar-or c»
Unlfio Soviética, que acabava o«
chegar ao Rio. Disse mais o çwfe do Protocolo que o novo t,m
balxador era um Homem cuiw
preparado.

"Disse-me então o mln-W:
: - "Veja como está o conv'*''''
mo aqull

E perguntou Imc-lníam-n**'
"Na sua opinião, qual <4

maior perigo do mundo?
"Parece-me que V. B****1,'

relorc á Russia - respondi.
"E* claro" - respondeu o *-*•

Neves da Fontoura.
_ "Essa resposta causoü-rs»

uma Impressfio multo forte.
"O desmentido de »-°raJ*!.|,

para mim e sim para o P*-»
xador russo. Como nüo sou «"
balxador. nfio tenh. que W«»
Trata-se de um desmentido m

ele M »nas formal, porque sen
lRções do Chancelu com
balxador seriam Impossíveis

o Ea-
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